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Concurso 
A Associação Roda Viua está 

lançando um projeto para mobili­
zar a opinião pública sobre o proble­
ma dos meninos de rua. 

O projeto Criança em Foco se di­
uide em três tópicos: um concurso de 
reportagens, fotos e uldeo, uma ex­
posição e um seminário a ser reali­
zado na Uniuersidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj). 

Do concurso, poderão pw·ticipar 
estudantes das faculdades de Co­
municação do Rio de Janeiro, nas 
categorias reportagem, fotojornalis­
mo e roteiro para uídeo. A exposição 
será realizada com as fotos enviar 
das_pelos pw_·ticipantes e com fotos 
cedidas pelo Jornal O Globo. O semi­
nário ocorrerá nos dias 4 e 5 de no­
uembro e contará com a participar 
ção de personalidades como Juran­
dir Freire, Muniz Sodré Beatriz 
Bissio e Dom Mauro More'lli. 

Inscrições e maiores informa­
ções pelo telefone 264-9622 ou fax 
264-5196, ou na própria Uerj, Rua 
São Francisco Xauier, 524 / 
12.037, Maracanã. 

Correção 
No número 164, as fotos da re­

portagem de capa, '.A uniuersidade 
do futuro', são de A. C. Júnior: o ar­
tigo Violência na telinha' é de Mar­
celo Monteiro e 'Rede imaginária' de 
EuaSpitz. · 

'Aladdin' 
A uersão Dis­

ney da história de 
Aladim é uma 
bomba que os Es­
tados Unidos la11r 
çam sobre o públi­
co infantil. Seus 
efeitos podem ser 
menos palpáueis 
do que o das que 
foram atiradas, 
recentemente, 
contra Bagdá, 
mas são, segurar 
me'!te, tão danosos quanto elas e 
m(U,s duradouros. 

Os dirigentes norte-americanos 
ap,:er:deram que é preciso ''fazer a 
opinião pública" em tempos de guer-

ra. (!s estúdios hollywoodianos pro­
duz1 ram leuas de estereótipos desti­
nados ajustificw· políticas proteto-
1:as dos altos inte~-esses capitalistGJ, 
insuflando o racismo e a xenofobia. 
História,s de amprpassadas em paí­
se_s da Africa, Asia ou Oriente Mé­
dw, abundantemente produzidas, ti­
nham_ um trG.fO comum: a populaçãi 
local irremediauelTJ1,ente inconfiável. 
Marrocos, China, India, Egito e~n­
<ÍJ!riam S!frpresas desagrac/fweis, pe­
rigos, trwçoes. E, sobretudo, muitaig 
norância e desonestidade. 

O filme Aladdin é a uersão cro ve­
lho tr:uque de criar, por apelo ao 
em~cwnal, uma predisposição ne­
gativa contra o povo que se quer ven­
cer. A produção reduziu o rico sim­
bol_ismo do con~o a uma opereta, 
a_mmada por efeitos especiais, repe­
tidos ad nauseam, de modo a ueicu­
lar a mensagem de que o mundo 
árabe é agressiuo, perigoso, igno­
rante e traiçoeiro. 

A lâmpada que libera o gênio 
está no interior daquela terra, meu 
épreciso impedir que caia nas mâlJs 
do sultão, demasiado ignorante 
para saber usá,.la, ou nas do uizfr 
mal;intencionado e desonesto. ' 

E preciso libertar o gênio, que pode 
ser um cantor de rock, um showman, 
apresentador de TV;jogador de bas­
quete _ou qualquer outro tipo norte­
americano. O gênio é norte-america­
no. A lâmpada é que está no lugar er­

rado. Hollywood já for­
mou o público adulto. 
Preparar as crianças 
faz parte do processo. 
Afinal, elas poderâ!J 
ser chamadas a lutar 
pela pátria. Em terras 
estranhas. 
Patrícia Amaral 
Porto 
Rio de Janeiro - RJ 

Jardim Redentor 
Há cerca de seis 

anos uenho procuran· 
do constituir uma enti· 

da.de social que seja o ser pensante 
da comunidade onde moro. Minha 
dificuldade é que eu sozinho repre· 
sento o sustentáculo financeiro des· 
te empreendimento, pois não desejo 
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pedir favores e depois servir de ins­
trumento de manipulação por parte 
de políticos inescrupulosos. 

Me vejo na situação de primeiro 
ter que mostrar servi,ço para depois 
constituir a sociedade. Assim, colo­
quei meu caminhão à disposição da 
comunidade e vou toda semana ao 
Ceasa comprar legumes e frutas di­
retamente do produtor por pouco 
mais da metade do preço. Consegui 
estabelecer convênio com a padaria 
Tojas do Moinho, onde o membro 
sócio da comunidade tem desconto 
de 25% no preço da bisnaga. O mes­
mo benefício foi conseguido junto à 
loja de materiais de construção Pre­
sidente 90,_ que_ oferece ·l5°(o ao cidar 
doo que seJ a socio da Sociedade Co­
munitária Jardim Redentor. Estou 
também trabalhando junto asup_er­
mercados para conseguir um âes­
conto de 10%. Além disso estamos 
pleiteando nos colégios um desconto 
nas mensalidades. 

Pretendo também instituir um 
sistema de consórcio entre os morar 
dores para arborizar as ruas do 
bairro com árvores frutíferas. Dese­
jo acrescentar que, embora tenha 
iluminado a rua e feito um palan­
que para eventos culturais, não dese­
jo ser candidato a qualquer coisa. De­
sejo apenas dar uma prova de que o 
ser humano ainda apresenta possibi­
lidade de recuperação, desde que ex­
purgue de si o sentimento de egoísmo 
que impera na humanidade. 
Aristides Soares Moraes 
Belford Roxo - RJ 

Cuba 
Em referência à reportagem so­

bre a atual situação cubana, intitu­
lada "Resistindo a furacões': publi­
cada no n 11 163, que analisa a crise 
econômico-social provocada pelo 
embargo norte-americano àquele 
país, gostaria de tornar público um 
dos fatores que tem contribuído 
para agravar ainda mais a crise. 
Cuba sofre a ação de uma epidemia 
denominada "neuropatia endêmi­
ca': que I?rovoca cegueira parcial, 
ataca o sistema neurológico e chega 

· a matar. Suas caus.as não são com­
pletamente conhecidas, mas já foi 
descoberto que um· dos elementos 
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causadores é a debilidade da ali­
me ntação, carente em vitaminas, 
uma vez que, pelos motivos expostos 
na reportagem, o governo não tem 
condifões de suprir as necessidades 
de toda a POJ?Ulação. 

Foi iniciada uma campanha 
para debelar a epidemia através 
da ingestão de levedo de cerveja, 
que repõe o ácido fálico em falta no 
organismo. Contudo, não há ver­
bas suficientes para que esse pro­
duto possa ser adquirido no mer­
cado internacional. Desta forma, 
vinios pedir a todos doações de le­
vedo de cerveja ou recursos para 
sua compra. 

O tde{o1J,J da Sociedade Brasi­
leira de Psicanálise e Estologia, que 
está encabeçando a campanha, é 
(021) 285-5162, e o endereço é Rua 
Barão do Flamengo, 22 / 204, Largo 
do Machado, RJ. 
Virgínia Castro Buarque 
Rio de Janeiro - RJ 

Comunicação 
Gostei muito da matéria "Os no­

vos rumos da TV", no n 11 160. Sugiro 
um artigo que trate especialmente 
da influência da televisão (princi­
palmente sobre programas infantis) 
na formação das crianças que estão 
começando a despertar para o munr 
do. Gostaria também de ler sobre as 
privatizações, fornecendo um quar 
dro das empresas já privatizadas. 
Trabalho na Cosipa - Cubatão -, 
que foi a leilão no dia 4 de agosto. O 
sindicato está dividido em relação 
ao assunto e isso confunde a cabeça 
do operário. Uma matéria publicar 
da numa revista que prima pela ver­
dade, livre de preconceitos, ajudaria 
bastante a esclarecer o assunto. 
Carlos Álvaro dos Santos 
São Vicente - SP 

No número 144 de cadernos 
· do terceiro mundo, de outubro 
de 1991, foi publicada uma reporta­
gem sobre as privatizações no Bra­
sil, que foi nosso assunto de capa 
com o título ''Privatizações: a pro­
paganda e a realidade". No número 
164, leia "Violência na telinha". 

Intercâmbio 

* Jozimar Ramalho Lopes 
R. dos Timeiras, 2206 
66040 Cremação - Belém - PA 

* Kátia Cristina Farina 
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09131-270 C. Maracanã 
Santo André - SP 

* Ulisses Tenório 
R. João Dias Vergara, 35 / A 
05765-250 Jardim Olinda 
São Paulo - SP 

* Kenia Díaz Reyes 
Concepción 167 c/ Diaz 
Benitez y Millar 
11200 Reyla CH - Cuba 

* Paulo Borges 
Caixa Postal 43 
11740-970 ltanhaém - SP 

* SandraMara 
Caixa Postal 43 
11740-970 Itanhaém - SP 

* José Ivan Spinardi 
R. Luiz Matheus, 174 
08420-750 São Paulo- SP 

* Miguel Javier Glez 
Apdo 182 Zona postal uno 
10100 C. Havana- Cuba 

* João Hinard dé:Pádua 
R. Cruz da Carreira, 4 / 111 dtp. 
1100 Lisboa - Portugal 

* Adriana Lemos S. Reis 
R. João Batista Sçalco, 115, 
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23050-170 Campo Grande 
Rio de Janeiro - RJ 

* NadejdaK. Krupskaia 
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53130-320 Setúbal 
Recife-PE 

* Joaquim de Assis 
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'Vivemos 
na cultura 
da crueldade' 

Um dos pioneiros no estudo da 
psicanálise voltada para os 
problemas coletivos, Jurandir 
Freire Costa opina sobre as 
dificuldades enfrentadas hoje 
pelo núcleo familiar e explica o 
comportamento violento de parte 
da população de vários países 

Marcelo Monteiro 

[A]
s normas de conduta, consolidadas em vá­
rios países, baseadas no consumo, no lu­
cro, na falta de ética e na indiferença em 
relação aos demais cidadãos estão fazen­

do com que a fann1ia, até então uma instituição in­
tocável e quase sagrada, se tome uma unidade dis­
pensável e até obsoleta. A constatação é de um dos 
principais pensadores brasileiros da atualidade, o 
psicanalista Jurandir Freire Costa. 

Um dos primeiros especialistas em comporta­
mento do país a direcionar o foco de preocupação da 
psicanálise do individual para o coletivo, Freire 
Costa acredita também que se instalou no Brasil e em 
outros países a chamada "cultura da crueldade", na 
qual a pessoa vê a outra basicamente de três formas: 
como um "inimigo", como um "ser inferior'' ou como 
um instrumento de uso para a obtenção de lucro e be­
neficios. A defesa da matança de menores de rua e de 
marginais como medida radical para a redução da 
criminalidade pode ser encarada como um compo­
nente dessa cultura, segundo o psicanalista. 

Pesquisa do DataFolha apontou que 15% dos 
entrevistados não se manifestaram totalmente 
contrários aos assassinatos de oito menores de rua 
no Centro do Rio na madrugada de 23 de julho. Na 
mesma pesquisa, 20% não defenderam a prisão 

A.C. Junior 

para os culpados e sim o afastamento dos respon· 
sáveis dos quadros da polícia (12%) ou a simples 
transferência para outras áreas da cidade (8%). 

Em entrevista exclusiva a cadernos do ter­
ceiro mundo, J urandir Freire Costa analisa os 
componentes e causas do comportamento "cruel" de 
parte da população, as responsabilidades da televi­
são e dos governos militares pelo individualismo do­
minante na sociedade brasileira e como as rela~ 
familiares foram alteradas pela crise econômica e 
particularmente pela "crise moral" existente no Bra· 
sil. Professor de Mestrado e Doutorado da Universi­
dade do Estado do Rio d~ Janeiro (Uerj) em Saúde Co­
letiva e vencedor do prêmio Homem de Idéias 1988 
conferido pelo Jornal doBrC18il, Freire Costa é autor 
dos livros História da Psiquiatria no Brasil, Ordem 
médica e norma familiar, Violência e JJ8icanálise, Psi­
canálise e contexto cultural e Inocência e o vício -es­
tudo sobre o homoerotismo. 

• Quais são os fatores que levam parte da po­
pulação a defender o extermínio como solução 
radical para os problemas causados pela po­
pulação de rua? Isso seria um componente da 
"cultura da crueldade" que você acredita que 
está instalada hoje no país? 1 

JF - A impunidade e as deficiências da políci~ 
e da Justiça certamente são fatores que contr1· 
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buem para que a população apóie o extermínio de 
menores infratores ou de marginais. Mas não é 
tudo. A polícia e a Justiça são ineficientes por causa 
da corrupção e da proliferação da delinqüência urba­
na. É o aumento da delinqüência que faz oom que as 
pessoas aceitem oom certa facilidade a idéia de que 
marginais devam ser mortos. Isto é evidente e dis­
pensa maiores explicações. Eu não preciso de gran­
des teorias para entender por que, depois de ser as­
saltada uma, duas, três vezes, uma pessoa possa _de­
sejar uma punição radical para o assaltante. O que 
necessita uma reflexão é a razão pela qual, mesmo sa­
bendo que esta miséria e marginalidade não nasce­
ram por geração espontânea, os sajeitos são tão apá­
tioos e passivos diante do sistema social que fabrica 
a brutalidade. Aí é que entra o papel do 
que chamo cultura da crueldade. 

me a música do lucro. Ela não criou a sociedade de 
consumo e a moral do sucesso publicitário a qual­
quer preço. A TV é simplesmente o meio mais efi­
caz de difundir esses valores, o que é totalmente di­
ferente . Podemos perfeitamente imaginar uma 
emissora posta a serviço da ética humanitário-de­
mocrática. Por que não? Em segundo lugar, o lado 
negativo dela não depende dos limites t.écnicos pro­
priamente ditos, ou seja, da linguagem que ela em­
prega. Um meio de comunicação que permanece no 
ar 14 ou 16 horas diárias e ininterruptamente tem 
que encontrar uma linguagem informativa que não 
seja a do cinema, do livro, do rádio ou do jornal. 
Agora, mesmo dentro destes limites, se a televisão 
não fosse movida a lucro, talvez tivéssemos acesso 

a coisas menos inescrupulosas e medío­
cres do que temos. Por exemplo, a ex­
ploração sensacionalista do sexo e da 

• Quais são as cara.cter,ísticas da 
cultura da crueldade? E um fenô­
meno exclusivamente brasileiro? 

JF -A principal característica des -­
ta cultura é a de fazer com que todo su­
jeito veja o próximo como um instru­
mento ou objeto de uso para obter ga­
nhos de poder, dinheiro, sucesso, pres­
tígio mundano etc. Ora, quando nos 
convertemos a este ponto de vista, não 
mais olhamos nosso semelhante como 
um sujeito moral; como alguém que 
pode sofrer como nós; como alguém 
sensível à crueldade. Este fenômeno 
não é somente brasileiro. Ele ocorre 
onde quer que os indivíduos sejam le­
vados a olhar o outro não como um alia-

"Se a 1V não fosse 
movida a lucro, talvez 

tivéssemos acesso a 

violência, o abuso de imagens humanas 
que servem de cabide para a venda de 
objetos descartáveis etc. 

• Poderia se dizer então que quem 
vê TV é hoje mais um consumidor 
de produtos e posturas do que um 
espectador? coisas menos 

inescrupulosas e 
medíocres, como a 

exploração 
sensacionalista do 

JF - Creio que sim. O espectador de 
TV hoje é sobretudo visto como alguém 
que deve ser programado para consu­
mir mercadorias e comportamento hu­
mano tidos como chaves para se alcan­
çar o sucesso publicitário. Os objetos e 
principalmente os ídolos da TV são 
apresentados como modelos de conduta 

sexo e da violência" 

do de quem se deve ser solidário, mas 
como um inimigo que ameaça sua inte-
gridade físico-moral ou como um "ser" inferior por­
que não tem as mesmas normas de vida ou valores 
morais. Os preconceitos étnico, religioso, social ou 
sexual são exemplos de atos cruéis que podem ser 
encontrados em quase todas as sociedades, mesmo 
naquelas que não estejam mergulhadas na violên­
cia urbana, como estão a sociedade brasileira, a 
no.rte-americana e certas sociedades européias. A 
ferocidade de atentados racistas nos Estados Uni­
dos, França e Alemanha prova isso. 

1 Qual o papel da televisão no surgimento des­
ta cultura? 

JF - Em primeiro lugar, é bom não superdi­
mensionar o papel da televisão nisso tudo . A tele­
visão é um meio de comunicação que dança confor-
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não porque apresentem sinais de virtu­
des públicas ou privadas, mas porque 
são espertos o suficiente para se man-

terem o tempo todo em cartaz. 

• Você a.credita que o posicionamento dos de­
fensores das matanças de pessoas seria o mes­
mo se os atingidos não fossem grupos de po­
bres e, na maioria, negros? Seria o que você 
chama de "desumanizar o diferente"'{ 

JF- O fato das pessoas atingidas serem pobres 
e negras, nas circunstâncias sociais brasileiras, 
pode facilitar a atitude de desdém e indiferença 
com que suas vidas são tratadas. Mas não depende 
só disto. Numa cultura de violência e crueldade é 
o valor da vida de todos que é rebaixado a um nível 
obsceno. O marginal preto e pobre que, em situa­
ções de não- violência, pode at.é sentir admiração 
pelo branco rico, não hesita em seqüestrá-lo, humi-

5 
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lhá-lo, mutilá-lo ou o que quer que seja em situa­
ções de violência. O problema numa sociedade vio­
lenta é que todos 11e tornam inimigos de todos; to­
dos estão prontos a reagir defensiva ou agressiva­
mente ao menor sinal de perigo vindo do outro. 

• Porque esse sentimento de indiferença em 
relação aos outros e particularmente quanto 
às gerações futuras se consolidou? 

JF -A indiferença em relação às futuras gera­
ções é um produto da decadência da sensibilidade 
política. Tome como exemplo o pensamento dos po­
líticos que fundaram a tradição democrática do 
Ocidente. Leia os socialistas utópicos, os liberais, 
leia um espírito liberal e libertário 
como Thomas Paine. Em todos eles tra-
tava-se de imaginar e discutir o que se-
ria uma sociedade mais justa e mais li-
vre. Veja hoje. Política, na maior parte 

ca. O que eles fazem é dar uma versão desmorali­
zante do que se passa, independente da força de 
persuasão que têm. 

• Qual a sua opinião sobre as campanhas eh 
solidariedade, como a do combate à fome? Sãi; 
medidas paliativas, como muitos afirmam? 

JF - Campanhas do tipo solidariedade e combate 
à fome são alternativas sim. Elas trazem de volta, na 
prática imediata, na vida das pessoas, exemplos de 
como podemos considerar o outro oomo igual e não 
apenas como um parceiro de consumo ou como um es­
tranho excluído da possibilidade de consumir. 

• A crise econômica alterou as rela­
ções familiares na sociedade brCUJi· 
leira? 

JF - AI terou as relações familiares. 
do tempo, tornou-se sinônimo de gestão 
de interesses particulares de grupos 
econômicos e corporativos. O mundo 
tornou-se mais pobre , mais feio e, ho­
nestamente falando , menor. O pior é 
que, quanto mais se fala de economia, 
mercado, racionalização, mais aumen­
ta a miséria dos famintos e as desigual­
dades sociais. 

,'/As famílias 
deixaram de ser 

Mas não foi só a crise econômica; foi e 
ainda é a crise moral. As famílias dei­
xaram de ser o local privilegiado onde 
se ensinava aos filhos as regras míni­
mas de ética pública e privada; onde se 
transmitia o sentido de autoridade le­
gítima e o sentido de obediência con, 

o local privilegiado 
onde se ensinava 

aos filhos sentida às leis válidas para todos. Não 
digo que a família de fato fosse um "re­
fúgio num mundo sem compaixão" ou 
um reino de boas consciências . Mas 
esse era o seu ''ideal;'. Era por ele que o 
desempenho de adultos e crianças era 

• Esse individualismo teria sido re­
forçado pela proibição de debates e 
pela censura impostas durante ore­
gime militar? 

as regras mínimas 
de ética pública 

e privada" julgado. Hoje, se o termo não fosse um 
tanto impróprio, diria que tanto adul­
tos quanto crianças são permanente· 
mente "infantilizados" pela moral de 
consumo. Você já observou a atitude 

JF - Com certeza, os governos mi­
litares colaboraram não só na repres­
são à liberdade de opinião como no in-
centivo que deram à chamada tecnocracia moder­
nizante. Mas a crise de valores humanitários e de­
mocráticos é geral no Ocidente. Mesmo a praga da 
corrupção não é fenômeno tipicamente brasileiro. 
Veja o caso da Itália. Lá também a política trans­
formou-se em atividade de grupos de pressão de 
classes, quando não da própria máfia. 

• A desconfia:lfa de boa parte dos brasileiros 
na classe política não estaria sendo infiuen­
ciada por alguns veículos de comunicação que 
divulgam a conduta aética como fator ineren­
te à política? Não seria uma forma de minar 
a democracia? 

JF - Não creio que os meios de comunicação 
inventaram diretamente o descrédito na políti-

dos adultos nos shopping centers, nos free shops ou 
nos centros de comércio de cidades norte-america· 
nas como Miami ou Nova Iorque? Já observou o 
comportamento dos adultos no trânsito? Que sen· 
timento de respeito ou de mínima sensatez você 
acha que um adulto desses pode inspirar numa 
criança? Os indivíduos adultos ou crianças distin· 
guem-se apenas pelo volume de dinheiro destinado 
ao'Consumo. As expectativas são semelhantes: a 
posição de tutela diante de modelos de conduta; o 
sentimento de incapacidade de disce,rnir o que é 
moralmente certo e errado e assim por diante. Essa 
cultura de dinheiro, do mercado e do lucro só pre­
cisa da família para inculcar nas crianças hábioos 
de consumo, ostentação e desejo de sucesso publi· 
citário. No mais, ela é dispensável e, por isso, está 
se tornando obsoleta. 
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Privatização via Embratel 
A febre da 
desestatização pode 
privar o país do 
controle sobre 
as telecomunicações, 
que têm importância 
fundamental para 
o desenvolvimento 
tecnológico e para 
a própria 
integridade 
nacional 

Carlos Lopes 

[9] 
uando se fala em monopólio 
estatal, a associação com a 
exploração do petróleo é qua­
se imediata. Mas as teleco­

municações, que viabilizam o mais im­
portante instrumento do mundo !110-
derno -~ _wormação -, também têm o 
controle público garantido na Consti­
tuição brasileira. Os grandes lobbies 
já trabalham intensamente pela pri­
vatização do setor, empunhando a 
gasta bandeira da "modernidade". A 
revisão constitucional, prevista para 
outubro, representa um round deci­
sivo nessa luta, uma vez que a ques­
tão dos monopólios e uma maior 
tolerância ao capital estrangeiro são 
dois (em um) dos principais temas da 
pauta de discussão. 

A Constituição assegura à União a 
exploração, direta ou em regime de 
concessão, mediante controle acioná­
rio estatal, dos serviços telefônicos, te­
legráficos, de transmissão de dados e 
dos demais serviços essenciais de tele­
comunicações. Com isso, foi consagra­
da a política instituída em 1972, que 
criou o Sistema Telebrás (Telecomuni­
cações Brasileiras S.A.) para fazer o 
planejamento global do setor e gerir as 
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28 empresas operadoras distribuídas 
pelo país. 

A Telebrás é uma holding, que não 
vende bens nem presta serviços direta­
mente. Estes ficam a cargo das empre­
sas operadoras, a maioria com atuação 
restrita a um estado da Federação. No 
sistema, a Empresa Brasileira· de Tele­
comunicações (Embratel) é a única a 
operar em todo o país, sendo responsá­
vel, com exclusividade, pelas ligações 
interestaduais e internacionais, pelos 
serviços de telex e os chamados servi­
ços de valor adicionado, que incluem a 
comunicação de dados. 

Esse sistema começou a ser deli­
neado em 1962, através do Código Bra­
sileiro de Telecomunicações, editado 
pelo Congresso. O código regulamen­
tou direitos e deveres relacionados à 
exploração dos serviços e estabeleceu 
um programa de ação para o setor. A 
lei previu recursos próprio~ para o sis­
tema: o Fundo Nacional de Telecomu­
nicações (FNT), uma taxa ,de até. 30% 
sobre o valor dos serviços. E, portanto, 
um sistema que não depende de recur­
sos do Tesouro Nacional. Ao contrário, 
dá lucro - em 1991, com um fatura­
mente de US$ 6,5 bilhões, a Telebrás 
apresentou um superávit de US$ 105 
milhões - e gera riquezas: é o maior 

contribuinte de impostos federais e es­
taduais do país. 

No mercado de ações, os papéis das 
empresas ajudam a financiar o setor. 
Os títulos da Telebrás estão entre os 
mais atraentes para o investidor. As 
telecomunicações são o segmento da 
economia que mais cresce no país. No 
ano passado, a participação no Produ­
to Interno Bruto (PIB) foi de 4,24%, um 
crescimento maior do que 100% num 
período de oito anos. 

Em linhas gerais, esse é o perfil do 
Sistema Telebrás (STB), o maior siste­
ma de telecomunicações da América do 
Sul e o sexto maior do mundo, com 
base no número de linhas em serviço. 
Com tudo isso, as telecomunicações 
brasileiras são um setor desconhecido 
do público em geral e da maioria dos 
parlamentares com atuação no Con­
gresso. O tema não consta sequer do 
programa dos partidos políticos, cujos 
representantes - caso a revisão consti· 
tucional aconteça - terão que deliberar 
quando as questões econômicas entra­
rem na ordem do dia. 

Um sistema misto - O assessor 
jurídico da Embratel, Gaspar Vianna, 
autor do livro A privatização das tele­
comunicações, considera um equívoco 
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chamar o nosso modelo de monopó­
lio, devido à infinidade de serviços 
qúe não são controlados pelo Estado: 
"O rádio e a televisão puxam um vo­
lume de cerca de 50 serviços explora­
dos em regime de concessão, abran­
gendo a freqüência modulada, o sis­
tema de rádio-chamada, o rádio-táxi, 
a televisão a cabo etc." 

Ele lembra que a própria Consti­
tuição não incluiu as telecomunicações 
quando estabeleceu o que é monopólio 
da União (artigo 177).Eacrescenta um 
terceiro dado: "O monopólio pressupõe 
um (mono) explorador, e o sistema Te­
lebrás é composto de 28 empresas, 
nem todas estatais." Vianna cita a 
Companhia Riograndense de Comuni­
cação (CRT), que pertence ao governo 
do Rio Grande do Sul; ·a Companhia 
Telefônica de Ribeirão Preto, do muni­
cípio de Ribeirão Preto (SP); a Compa­
nhia Telefônica de Londrina (PR), 
também municipal, e a Companhia Te­
lefônica da Borda do Campo (CTBC), 
da região do ABC paulista, que é es­
sencialmente privada. "Pode-se achar 
que é pouco, mas não dá para falar em 
monopólio", argumenta. 

A Constituição consagra um siste­
ma misto, e não se pode esquecer que 
várias atividades que compõem a ex­
ploração do serviço vêm sendo delega­
das à iniciativa privada através da ter­
ceirização. "Não há, por exemplo, um 
monopólio indo até a ponta da rede", 
diz Gaspar Vianna, observando que 
cada um pode instalar em casa o tele­
fone que desejar. "E não é só telefone, 
pode instalar micro, fac-símile, o que 
quiser", completa. 

O STB tem seis milhões de acionis­
tas, o que representa um dos capitais 
sociais mais democratizados do mun­
do. "É um capital altamente pulveriza­
do. O sistema é aberto, as ações são 
compradas em bolsa e a lei garante a 
qualquer acionista o direi to a ter infor­
mações sobre as empresas. Basta que 
se peça", diz.Na composição do capital, 
a União tem 51 % das ações ordinárias, 
que dão direito a voto, e menos de 1 % 
das ações preferenciais. 

Já que não se trata de monopólio, 
o que ameaçaria esse patrimônio pú­
blico? 

Para o assessor jurídico, a ameaça 
é a mudança do dispositivo constitu­
cional "quebrar" esse sistema misto e 
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permitir a priva~ização total dos servi­
ços. "Se a Constituição diz que os ser­
viços de telecomunicações poderão ser 
dados em concessão, significa que nem 
a rede pública nem a rede que a Em­
bratel interliga através de satélite es­
tão garantidos", opina. 

Nos próximos cinco anos, o setor 
deve movimentar uma cifra da ordem 
de US$ 50 bilhões, entre negócios na 
área de telefonia celular, redes de in­
formática e atendimento à demanda 
reprimida de telefones. O "filé mignon" 
das telecomunicações está nos serviços 
de valor adicionado. Por suas caracte­
rísticas tecnológicas e financeiras, a 
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comunicação de dados - realizada com 
a infra-estrutura física da Embratel -
é o alvo da cobiça dos grandes grupos 
internacionais . No ano passado, re­
presentou metade do faturamento da 
empresa - que foi de US$ 1,4 bilhão. 
Mas a proposta de privatização não 
faz nenhuma ressalva: "Querem sim­
plesmente fazer a abertura total, 
despindo o Estado de qualquer res­
ponsabilidade ." 

Papel estratégico - O choque 
imediato da privatização das teleco­
municações seria o fim do desenvolvi­
mento tecnológico do setor no país. Os 
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o sistema Telebrás está presente em cerca de 15 mil localidades 
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empregos de alta qualificação deixa­
riam de ser gerados aqui, para serem 
gerados no exterior. Devido ao alt.o vo­
lume de recursos exigidos para opera­
cionalizar o sistema (dados de 1991 in­
dicam investiment.os da ordem de US$ 
2,3 bilhões), não existem grupos nacio­
nais capazes de herdá-lo. Em caso de 
privatização, as empresas seriam ven­
didas para uma estatal estrangeira ou 
para um grande grupo multinacional, 
como a American Telephone and Tele­
graph Company (AT & T), que passa­
ria a exercer o monopólio. 

Não se pode dizer que a AT & T es­
teja errada. "O Brasil é um país larga­
mente ambicionado, em função de 
viabilizar qualquer tecnologia", afir­
ma Vianna, explicando o interesse 
das empresas em atuar aqui. "Uma 
empresa que domine um mercado 
como o paulista não vai colocar nesse 

mercado um equipamento que não 
seja o seu", completa. 

"O monopólio das telecomunica­
ções deve ser mantido como está. So­
mos contra a privatização porque sa­
bemos que ninguém teria interesse em 
levar esses serviços à Amazônia, ao 
sertão e a pequenas localidades." A de­
claração é do governador da Bahia, An­
tônio Carlos Magalhães, do tempo em 
que de ocupou o Ministério das Comu­
nicações (governo Sarney), e está no li­
vro de Gaspar Vianna. E certo que o 
ministro não seguiu o discurso ao pé da 
letra. Na sua gestão foram dados lar­
gos passos pelo fim do controle estatal, 
seguidos depois, com maior determi­
nação, durante o governo Collor. Mas 
pelo menos o discurso estava correto. 

Quem assistiu ao jogo de futebol 
entre Brasil e Equador, pelas elimina­
tórias da Copa do Mundo de 94, além 
de sofrer com a falta de criatividade da 
nossa equipe, pôde observar uma pu­
blicidade no mínimo curiosa. No gra­
mado do Morumbi, em São Paulo, colo­
cada estrategicamente quase no meio 
de campo, a placa estampava para mi­
lhões de telespectadores a seguinte 
mensagem: "AT & T - o Brasil conec­
tado ao futuro". A gigante norte-ame­
ricana do setor de telecomunicações 
quer triplicar seu faturament.o até o 
ano 2000, e entende que o Brasil pode 
ajudá-la nessa tarefa. 

Gaspar Vianna: "O Brasil viabiliza 
qualquer tecnologia" 

O sistema Telebrás está presente 
em cerca de 15 mil localidades do país. 
Todas as cidades e vilas com mais de 
10 mil habitantes têm a presença da 
Telebrás. "Em cidades que não têm 
água, luz, esgoto, não tem sistema mé­
dico e nem escola secundária você tem 
um ponto de presença do sistema Tele­
brás", diz Vianna, lembrando lugares 
como Tabatinga (AM), na fronteira 
com a Colômbia: ''Evidentemente que 

10 

Nas mãos de um cartel 
A té a primeira metade dos anos 60, os serviços de te­

.rl.J.ecomunicações foram explorados pela iniciativa 
privada. A Companhia Telefônica Brasileira (CTB) che­
gou a controlar 80% dos telefones do país, além das li­
gações interurbanas das regiões onde detinha a conces­
são. Para atender à legislação, a CTB era constituída 
por sete acionistas: seis brasileiros, pessoas fisicas, do­
nos de uma única ação; o sétimo, a empresa canadense 
Brazilian Traction, tinha 999.994 ações. 

A companhia operava em centros como São Paulo, 
Rio, Belo Horizonte e Vitória, por concessão dos gover­
nos estaduais. No Rio Grande do Sul, no Paraná e em 
alguns estados do Nordeste, a "dona da bola" era a nor­
te-americana IT & T, que aqui constituiu uma empresa, 
nos mesmos moldes da CTB, com o nome de Companhia 
Telefônica Nacional. Havia ainda cerca de mil empre­
sas familiares, que operavam no interior do país, me­
diante concessão dos governos municipais. 

Também tinham o controle de companhias estran­
geiras as telecomunicações interestaduais e internacio-

nais. Aqui estavam plantadas a Western Telegraph (In­
glaterra), a Radional e a Radiobrás (EUA) e a Itacable 
(Itália), operando o set.or através de rádio e cabos sub­
marinos, por concessão do governo federal: 

No livro A privatização das telecomunicações, Gas­
par Vianna mostra que, ao contrário do que se pode 
imaginar, o serviço era deficiente, os equipamentos em­
pregados baratos e ultrapassados. "O Brasil estava nas 
mãos de um cartel internacional que a qualquer mo­
mento poderia desligá-lo." Esse sistema iniciou a déca­
da de 60 deteriorado e falido . Era preciso mudar. Em fe­
vereiro de 1962, o então governadqr do Rio Grande do 
Sul, Leonel Brizola, deu o pontapé inicial: encampou os 
serviços da IT & Te criou a Companhia Rio Grandense 
de Telecomunicações (CRT). Um escândalo. Mas em 
agosto daquele mesmo ano, o Congresso instituiu o Có­
digo Brasileiro de Telecomunicações, seguindo um mo­
delo esboçado pelas Forças Armadas, a partir das preo­
cupações militares com a segurança do país. Estavam 
estatizados os serviços de telecomunicações. 
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a empresa privada não iria investir 
nessas áreas, porque o compromisso 
do investidor é com o lucro. Quando o 
Estado se envolve nisso - e essa é a 
função da atividade estatal - ele tem 
uma missão estratégica." 

Gaspar Vianna cita ainda um pro­
grama desenvolvido pela Embratel, o 
Serviço Móvel Marítimo. É um traba­
lho de monitoramento por satélite, 
com estações em toda a costa. A ONU 
exige isso de um país com a dimensão 
territorial do Brasil, para efeito de sal­
vaguarda da vida humana em alto 
mar. "Se nós tivermos que manter uma 
força militar de vigilância de barcos, 
naturalmente esse sistema pode aju­
dar", acrescenta. 

O ciclo da informação, para Vian­
na, é uma outra característica do papel 
estratégico das telecomunicações. Se­
gundo ele, a Telebrás garante a demo­
cratização dos meios de comunicação, 
ao assegurar que qualquer fonte que 
gere um produto possa levá-lo até a ou­
tra ponta (ao receptor). O assessor ju­
rídico da Embratel considera que a in­
terferência da inicia tiva privada ou de 
oligopólios - "que já dominam o país 
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Os satélites orbitais 
bra.sileiros poderiam 
· dar uma grande 
contribuição na 

promoção de maior 
justiça social 

através de jornais e televisões, e que 
não deixam que determinados fatos te­
nham curso" -, teria graves conse­
qüências para o país. "Nós vamos ficar 
reduzidos a uma bandeira e a um hino 
para jogo de futebol, porque na reali-. 
dade não vamos ter mais nenhum tipo 
de independência no seu sentido es­
sencial", adverte. 

As telecomunicações podem tam­
bém atuar de forma eficiente na pro­
moção de justiça social. O Brasil tem 
dois satélites orbitais e deverá ter 
mais dois,já que os primeiros tiveram 
a vida útil prolongada. Esses satéli­
tes, aliados à rede de fibra ótica que 
a Embratel está completando, e que 
multiplica por dez a capacidade do 
sistema, permitiriam uma ampla 
atuação em teleducação, assim como 
na rede de saúde. ''Não é vendendo o 
sistema estatal que você vai contri­
buir para isso", diz. 

'Privatização ou caos' - Os par­
tidários do fim do controle estatal nas 
telecomunicações, como o jornalista 
Ethevaldo Siqueira, autor do livro Pri­
uatiza,ção ou caos, o lobismo, do Insti­
tuto Brasileiro para o Desenvolvimen­
to das Telecomunicações, dirigido por 
Oscar Dias Correa Filho, ou as comis­
sões empresariais da Federação das 
Indústrias de São Paulo (Fiesp), orga­
nizadas para influir na revisão consti­
tucional, alegam que só a privatização 
tiraria o país do atraso tecnológico· 
em que se encontra. Apesar do núme-
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ro de linhas telefônicas instaladas ter 
crescido cerca de quatro milhões no 
período de 1985-92, o Brasil conta 
somente com sete telefones para 
cada 100 habitantes. O número con­
siderado razoável seria de 20 para 
100 habitantes. Nessa relação, fica­
mos abaixo de países como Argenti­
na, México ou Portugal. 

A própria empresa estatal, insti­
tuída com a reforma administra tiva de 
1967 para atuar em moldes empresa­
riais, passou a sofrer uma série de cer­
ceamentos, que a nivelam a uma re­
partição pública. "Ela não pode con­
tratar livremente e tem que seguir 
normas rígidas de licitação para com-

prar um prego , uma 
caneta. Imagine para 

telecomunicações 
podem avançar 
sem mudanças 
no texto da 
Constituição 

comprar satélites", in­
daga Gaspar Vianna, 
que ainda relaciona 
nas normas burocrati­
zantes a proibição de 
contratação de pessoal 
sem concurso público e 

Panorama latino 
A discussão sobre a privatização das 

.1"'1.telecomunicações ~ão é nova, e 
muito menos exclusividade brasileira. 
Na América Latina, ela chegou em­
butida no estrangulamento da dívida 
externa. A crise econômica provocou 
o abandono do setor nos países do 
continente, e a privatização foi acena­
da pelos organismos financeiros in­
ternacionais como a única saída, em 
troca da garantia de novos recursos e 
do "passaporte para a modernidade". 

O Uruguai rejeitou a receita. Em 
dezembro do ano passado realizou um 
plebiscito para que o eleitor deliberasse 
sobre os destinos da estatal Adminis­
tración de Teléfonos Sociedad dei Esta­
do (Antel), uma empresa eficiente e 
rentável. Resultado: 71,57% de votos 
contrários à privatização. 

Mas outros países não tiveram a 
mesma sorte. A Venezuela privatizou 
a Cia. Anonima Nacional de Teléfo­
nos (CANT). Um consórcio interna-

cional, formado pelas empresas Bell 
(Canadá) e GTE (EUA), passou a mo­
nopolizar a exploração dos serviços 
básicos. 

Na Argentina, vendeu-se a Em­
presa Nacional de Telecomunicações 
(Entel) , e o país foi dividido em duas 
áreas a partir de Buenos Aires. Na 
área norte, os serviços passaram a ser 
explorados por uma empresa na qual 
o consórcio formado pelas estatais 
Stet (Itália) e France Telecom (Fran­
ça) é majoritário . Na área sul, que in­
clui o centro financeiro de Buenos Ai­
res, a estatal CTNE (Espanha) obte­
ve os direitos de exploração. 

Os usuários reclamam que, se an­
tes os serviços não eram satisfatórios, 
agora estáo muito piores. 

No Chile , a situação não ficou 
muito diferente. O controle das tele­
comunicações também passou a ser 
exercido pela estatal espanhola, 
CTNE. 

o veto ao pagamento de salários com­
petitivos com o mercado para concluir: 
"Hoje você tem uma repartição pública 
chamada estatal." 

Defensor de uma reestruturação 
da empresa pública, Vianna não vê 
neçessidade de mudanças na Consti­
tuição para as telecomunicações 
avançarem. "O modelo constitucio­
nal é equilibrado, pois reserva para o 
Estado o estratégico e permite que a 
iniciativa privada atue complemen­
tarmente na área estatal", garante, 
conside rando que existe um campo 
enorme para inovar, "podendo-se 
abrir esse espaço tão reclamado, não 
só pela iniciativa privada como pelas 
multinacionais". 

Para tornar o setor mais moderno 
e dinâmico, ele não descarta a idéia 
de que os investidores privados ocu­
pem diretorias na empresa estatal, o 
que talvez contribuísse para a elimi­
nação de males como o nepotismo e o 
apadrinhamento político; contra os 
quais ainda não se adquiriu imuni-

dade. O assessor jurídico concor­
da que o Estado deve reduzir a 
sua influência ao mínimo: "Mas, 
na condução desse processo, não 
pode abdicar nem transigir com o 
essencial - o interesse nacional." 

A elaboração de um novo códi­
go de telecomunicações é conside­
rada por ele como fundamental 
para o desenvolvimento do setor. 
O código brasileiro data de 1962, 
quando a televisão ainda era inci­
piente, o transistor tinha três 
anos de vida e não se sonhava com 
satélites, rede de microondas ou 
transmissão de dados. "Nós te­
mos um código da Idade da Pe­
dra", exagera, sem deixar de rele­
var a importáncia que a lei teve 
para o país. Vianna lembra que 
em anexo ao texto havia um mapa 
do país, indicando todo um plane­
jamento a ser seguido. "Para ala­
vancar novamente o setor, seria 
preciso uma lei, um novo código 
com essas características . Isso 
teria que vir dentro de uma nova 
técnica, de uma nova mentalida­
de em que se procurasse permi­
tir que o Estado fizesse o seu pa­
pel de agente promotor do de­
senvolvimento em todos os cam· 
pos", propõe. 
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MENOR 

O futuro da criança 
Na capital pernambucana, um encontro 

discute soluções efetivas para os 26 milhões de menores 
que vivem no país à margem da sociedade 

[R] 
ecife vai sediar, de 12 a 16 de outubro, o 
Festival Internacional da Criança (FIC-
93). O evento é inspirado na campanha 
Ano 2000 sem Miséria, criada por dom 

Hélder Câmara, arcebispo de Olinda e Recife e pre­
sidente de honra do festival. 

Segundo os organizadores, a preocupação funda­
mental é promover na sociedade mudanças de ati­
tude di_ante dos problemas da criança e do adoles­
cente. As vésperas do final do século estima-se que 
no Brasil 26 milhões de crianças vivam à margem 
da sociedade, e que 9 milhões estejam abandonadas 
·por suas famílias, vivendo nas ruas, expostas à de­
linqüência. 

A iniciativa é da Fundação Centro Educativo 
de Comunicação Social (Cecosne), uma entidade 
fundada há 25 anos por professores e estudantes 
universitários com a preocupação em acelerar as 
mudanças na área de educação popular. Para o 

Se eu pudesse 
dava um globo terrestre 
a cada criança. .. 
Se possível até um globo 
luminoso, 
na esperança de alargar 
ao máximo 
a visão infantil 
e de ir despertando interesse 
e amor 
por todos os povos, 
todas as raças 
todas as línguas 
todas as religiões 

Dom Hélder Câmara 
Presidente de honra do FIC-93 

Setembro 1993 

FIC-93, foi adota­
do o tema "Crian­
ça, e teu futuro?" 

A programa­
ção acadêmica do 
encontro vai girar 
em torno de um 
fórum sobre os di­
reitos da criança e 
do adolescente. 
Entre os temas em 
debate estão a 
doutrina da prote­
ção integral; a fa­
mília natural e a 
família substitu­
ta; e a delinqüên­
cia infanto-juve-
nil. Mesas-redon­
das e workshops 

com um amplo universo de abordagem completam 
a parte acadêmica do encontro. 

O FIC tem ainda programadas diversas ativi­
dades culturais, como uma festa de pipas, apre­
sentação de bandas de música, espetáculos cir­
censes, teatro de marionetes etc. Durante os cinco 
dias de festival, uma feira vai funcionar com bar­
racas de municípios e estados brasileiros, bem 
como dos países participantes. 

O Festival Internacional também quer chamar 
a atenção para a situação da criança índia do Nor­
deste, discutindo os seus direitos. As crianças vão 
representar as tribos de Pernambuco (Fulniô de 
Águas Belas, Xucurús de Pesqueira, Kambinewá de 
Itabimirim, Pankararu e Atikem do Sertão), Paraí­
ba (Potiguará), Sergipe (Xoc6s) e Alagoas (Xukuru­
Kariri, Pingui-Boto, Carapotós e Kariri-Xocó). Os 
índios do Nordeste vão participar de uma exposição 
de artesanato, mostrando produtos como redes, es­
teiras, pinturas e bolsas. · • 

Informações: 
Fundação Cecosne 
Rua José Osório, 124 - Madalena 
CEP 50610-280 - Recife - PE 
Fax: (081) 227-1763 e (081) 227-1472 
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O Governo do Estado do 
_, Rio de Janeiro traz de volta os 
· ginásios públicos. 

Para que seu filho conheça a 
qualidade de ensino 

· dos ginásios de antigamente. 
13 GINÁSIOS JÁ FORAM INAUGURADOS NOMES DE AGOSTO. 



. Todo pai se lembra com saudade dos seus tempos de ginásio. Uma tradicional 
maneira de~ ensinar e uma forma de aprender que sempre deu certo. 

E exatamente isso que o Governo do Estado do Rio de Janeiro trouxe de volta, agora 
para o seu filho. E hoje, com algumas vantagens que você não tinha na sua época: além do 
ensino regular, esses ginásios incluem aulas de educação artística, educação física, línguas 
estrangeiras e até de informática, que estará conjugada às disciplinas do ·currículo. 

Seu filho fará em 5 anos o que era feito em 7 e sai direto do ginásio para o vestibular. 
Ele pode optar por estudar em horário integral ou escolher um único turno - manhã ou tarde. 
Nessa primeira etapa o Governo do Estado do Rio de Janeiro já inaugurou 13 ginásios, 
funcionando em prédios idênticos aos CIEPs, que oferecem, além do melhor ensino, assistência 
médica e dentária. Tudo absolutamente de graça. Se hoje em dia pagar mensalidade já é um 
sacrifício, imagine a economia que você vai fazer, não precisando comprar sequer um lápis. 

· Com esses 13 ginásios, o Governo do Estado abriu 3.584 vagas. No total serão 
50 ginásios, sendo 20 deles no município do Rio de Janeiro. 

Com isso, o Governo do Estado do Rio de Janeiro está investindo em educação 
e investindo no que o Brasil tem de melhor: a nossa gente. 

Leve seu filho para o ginásio público. E garanta para ele· umJug--ar-nó futuro. 

RIO DE JANEIRO: Av. João Ribeiro - Tomás Coelho • R. Sargento Miguel Filho - Vila Kennedy• Estr. Santa Eugênia - Paciência • 
E~trada da Ilha - Ilha de Guaratiba • R. Guandu Sapê - Campo Grande. DUQUE DE CAXIAS: Av. Presidente Kennedy - São Bento. 
SAO JOÃO DE MERITI: R. Arruda Negreiros - Parque Aliança. SÃO GO~ÇALO: R. Cândido Reis, 128 - Coelho • Ao lado 
do quartel da PM - Neves • R. Vital Brasil - Luís Caçador. BARRA DO PIRAI: Rodovia Lúcio Meira - Matadouro. CACHOEIRA 
DE MACACU: Av. Naby Califa - São Francisco. CAMPOS DOS GOITACAZES: Av. Oswaldo C. Melo - Parque Prazeres. 

SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 
PROGRAMAS ESPECIAIS 



SAÚDE 

A boa hora das parteiras 
Ainda hoje, elas ajudam as mulheres de locais 

remotos a ter filhos. Embora e,n processo de 
desaparecimento, conservam um saber 1nilenar 

e fazem do parto um ato mais humanizado 

Elias Fajardo 

"O destino me deu essa intimi­
dade de pegar menino e só deixo 
quando não puder mais me bulir. 
Minha natureza deu pra isso, por 
isso sou parteira." 

Dona Antonia, de Bom Nome, 
sertão pernambucano 

[E]
las prestam seus serviços a 
qualquer hora do dia e da 
noite, muito mais por solida­
riedade do que por qualquer 

outra motivação, em povoados e cida­
des remotas do sertão de Pernambuco, 
Paraíba, Maranhão e outros estados 
brasileiros. 

As parteiras são hoje uma espécie 
de guardiãs de hábitos e tradições 
orais milenares das populações isola­
das do complexo sistema urbano. Em­
bora estejam em processo de desapa­
recimento, constituem uma forma de 
assistência objetiva para muitas mu­
lheres do interior, bem como uma 
possibilidade de um parto mais hu­
manizado. 

Com esta ótica, elas são mostradas 
no vídeo Parteiras: a magia da sobre­
vivência, que tem direção de Angela 
Mascelani e fotografia de Mirian Lane. 
O vídeo, de 15 minutos, foi produzido 
pelo Curumim, um grupo feminista 
composto de médicas, enfermeiras e 
parteiras. O grupo trabalha com saúde 
feminina, parto, mortalidade materna 
e prevenção de gravidez indesejada em 
adolescentes. 

As mulheres que vivem em lugares distantes enc_ontram nas parteiras um apolo amigo 

Segundo a Organização Mundial 
de Saúde, o Brasil é vice-campeão 
mundial de mortalidade na hora do 
parto. Isto significa que a maneira coro 
que a medicina institucionalizada lida 
com a parturiente não tem sido satis­
fatória. Para a ginecologista e obstetra 
Islene Carvalho, do Curumim, existe 
hoje uma reação contra a assistência 
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obstétrica feita de modo impessoal, 
sem levar em conta a realidade es­
pecífica de cada mulher. "Neste 
contexto - diz ela - as parteiras, 
embora sem formação médica, de­
senvolvem uma prática de auto­
ajuda. São mulheres ajudando ou­
tras em momentos cruciais de suas 
vidas reprodutivas, como a gravi­
dez, o parto ou o aborto ." 

O grupo Curumim considera a 
parteira um elemento vital na manu­
tenção da possibilidade de dar à luz 
de forma mais próxima da cultura 
das mulheres do interior: em casa, 
junto com os maridos e familiares, to­
mando chás de ervas e tendo um 
apoio psicológico que é reconhecido 
hoje como fundamental para o bom 
andamento do parto. Isto não aconte­
ce nos hospitais, onde o atendimento 
é massificado, com excesso de inter­
venção médica. 

Como há sempre muitas parturien­
tes esperando para serem atendidas, o 
parto tem de ser rápido, com hora mar­
cada e sem identidade. "A mulher às 
vezes nem conhece o médico que vai 
atendê-la", diz Islene. 

Muitos outros hábitos estão desa­
parecendo, tornados obsoletos pelo 
progresso da medicina e de outros se­
tores da ciência. Traços culturais ten­
dem a ficar como ecos perdidos do 
passado, como, por exemplo, o hábito 
de colocar as cadeiras na frente de 
casa para conversar ao entardecer. 
Angela Mascelani discorda desse ra­
ciocínio: ela acha que, se alguns des ­
ses costumes permanecem, é porque 
foram selecionados para continuar 
existindo, pois têm uma força cultu­
ral que os faz vivos . 

Um exemplo de sobrevivência de 
tais hábitos está na Holanda, on d e 
80% dos partos hoje são feitos em 
casa, com assistência de parteiras 
que têm status de médicos e são res­
paldadas por um bem-estruturado 
sistema de saúde. Por isto, a Holan­
da tem um dos menores índices de 
mortalidade maternal e perinatal do 
mundo. 

No Brasil-a realidade é bem dife­
rente. Com o desmantelamento do sis­
tema estatal de saúde, a car ência de 
atendimento é brutal. e poucos se preo­
cupam com uma categoria com o a s 
parteiras , consideradas em extinção. 

Setembro 1993 

SAÚDE 

Nã o existe, nem na r ede oficial nem 
fora dela, nenhum dado numérico so­
bre elas. Por que então estudá-las e es­
timulá -las? 

"O s is t ema oficial resultou num 
excesso de cesarianas, mortes e trau­
mas . Por isso, procuramos resgatar a 
contribuição da parteira, para per­
mitir que as mulheres tenham o di­
reito de parir como queiram", respon­
de Islene. 

Na Idade Média, as parteiras co­
meçaram a ser vistas como fei t iceiras 

M uito se discute 
sobre a possibilidade 

de as parteiras 
conseguirem resolver 

as situações mais 
difíceis na hora 

do parto. 
A solução é que 
elas trabalhem 

com o apoio 
do sistema oficial 

de saúde 

e foram acusadas da prática de abor­
tos. Na verdade, elas representavam 
um poder independente, que ameaça­
va o domínio da Igreja católica, sendo 
por isso perseguidas. 

Quem defende as parteiras diz que 
elas vêm acumulando conhecimentqs· 
ao longo do tempo e partilhando demo­
craticamen te este saber com as outras 
mulheres . Mas veio a m edicina mo­
derna e ajudou a marginalizar a fun­
ção. E nquanto nas cult uras mais li­
gadas a os seus primórdios as mulhe­
res dão à luz em posição vertical (de 
joelhos, de cócoras et c.), a medicina 
moderna instaurou a posição hori­
zontal, que seria também umjeito de 
submeter a mulher. 

Hoje, segundo Islene, "as mulheres 
pouco sabem sobre seu corpo, e se tor­
nam alvo fácil da interferênciá médica 
e da indústria farmacêutica. Elas re­
correm aos médicos para que estes 
digam o que devem fazer, em vez de 
decidirem elas próprias. As mulhe­
res não têm autonomia sobre sua 
vida reprodutiva". 

Angela e Islene notam que, atual­
mente,já existe uma reação contrária . 
aos excessos da medicina cientificista. 
No eixo R io-São Paulo, pelo menos, 
certas práticas tradicionais de saúde 
estão voltando, e os médicos homeo­
patas já fazem parto em casa. O pú­
blico é formado por pessoas bem-in­
formadas, que querem viver de forma 
mais natural, com menos interven­
ções tecnológicas. "Muitas coisas que 
as parteiras faziam e eram conside­
r adas int uição , hoje são traduzidas 
pelos médicos como conhecimento 
científico .de medicina alternat iva", 
diz Angela. 

Mas como fazer nos casos de partos 
difíceis , que as parteiras não conse­
guem resolver sozinhas? Afinal, exis­
t em situações que exigem a infra-es­
trutura de um hospital e a presença de 
um cirurgião. O grupo Curumim pro­
põe que as parteiras trabalhem inde­
pendentes, mas com o apoio do sistema 
desa úde para os casos complicados. As 
parteiras precisam saber identificar 
até onde o parto pode ser feito só por 
ela, em segurança. Quando não tiver 
condições de real izar o parto, ela 
deve seguir com a parturiente para a 
casa de saúde mais próxima e serre­
cebida sem preconceito por parte dos 
funcionários. 

Segundo Islene, uma boa parteira 
precisa ter recursos para trabalhar: 
materiais adequados, esterilização de 
seus instrumentos e até uma assisten­
te. Por isso, o grupo faz um trabalho de · 
formação e reciclagem dos conheci-
mentos das parteiras. · 

Angela afirma também que o vídeo 
· tem enormes potencialidades no cam­
po da comunicação. No momento em 
que o vídeo é gravado, a equipe já está 
atuando sobre a realidade, na medida 
em que está levan tando uma questão e 
contribuindo para discuti-la. Num se­
gundo momento, o vídeo tem o efeito de 
ampliar o público e o alcance desta dis­
cussão. a 
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SAÚDE 

Construindo o futuro 

Os enfermeiro. tim um papel Importante• desempenhar dentro do. hospital• 

Pouco lembrados, os profissionais de 
Enfermagem se organizam para tentar 

resolver alguns pontos da atual crise no setor 

Patrícia Costa 

[9] 
uando pensamos em saúde, 
lembramo-nos logo de hospi­
tais e médicos. Mas existe 
uma parcela de profissionais 

quase sempre ignorada: os enfermei­
ros, técnicos e auxiliares de enferma­
gem e atendentes . No Brasil, 
atualmente, existem mais de 200 mil 
trabalhadores destas categorias exer­
cendo suas funções com as mesmas di­
ficuldades da classe médica. 

No caso do Rio de Janeiro, são cerca 
de 70 mil pessoas sob a coordenação do 
Conselho Regional de Enfermagem 
(Coren). Há cinco anos o Coren vem 
promovendo o Encontro de Enferma­
gem (Encenf-Rio), com o objetivo de 
congregar a categoria para discutir os 
problemas pertinentes à prática pro­
fissional. 

Qualidade - O V Encenf-Rio, rea­
lizado entre 26 e 30 de julho último, 
teve coi:po um dos principais temas a 
educação e a qualidade dos serviços em 
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Enfermagem. A vice-presidente do 
Conselho Regional de Enfermagem, 
Almerinda Moreira, explica que o Co­
ren tem por objetivo fiscalizar o exer­
cício profissional, mas também deve 
oferecer condições para a melhoria dos 
serviços de assistência , "para poder 
exigir qualidade". Este ano, com a par­
ticipação de representantes do Para­
guai, Argentina e Peru, foi constatada 
uma disparidade muito grande entre 
os currículos mínimos destes países. 
"O Paraguai, por exemplo, não possui 
nem um conselho que centralize ou 
represente estas categorias, e o Peru, 
por sua vez, só tem um curso superior, 
não há as variações de categorias como 
aqui", diz Almerinda. 

É uma preocupação do Conselho 
Federal de Enfermagem tentar chegar 
a uma homogeneidade nos currículos 
nos países do Mercosuljá que, quando 
a integração regional for concretizada, 
provocará um intercâmbio muito gran­
de de profissionais de várias áreas, e a 
Enfermagem está incluída. 

Outra preocupação dos conselhos 

regionais de todo o Brasil diz respeito 
ao emprego de pessoal não-qualifica­
do. Segundo Almerinda Moreira, a 
maior parte dos atendentes dos hospi­
tais privados não está preparada para 
exercer suas funções. "Alguns não têm 
nem o primeiro grau completo. Mas 
agora a lei exige a regularização destas 
pessoas até 1996. Nós já temos mais de 
114 mil atendentes cadastrados pelo 
país que se comprometeram a fazer 
cursos para se habilitarem como awci­
liares de enfermagem, pelo menos. Se 
isso não ocorrer, eles ficarão proibidos 
de trabalhar", explica a vice- presidente. 
Ela conta que a rede privada costuma 
empregar essas pessoas porque não 
quer pagar um profissional qualificado, 
que é mais caro: ''Isso é de wna irrespon­
sabilidade enorme, pois são trabalhado­
res que não dominam o conhecimento do 
que fazem." Na rede pública isso não 
acontece por causa dos concursos. 

Poucos profissionais - Aí está 
outro grande problema que a classe 
vem enfrentando. Durante o governo 
Collor, muitas pessoas foram coloca­
das em disponibilidade e os concursos 
públicos, suspensos. Atualmente, os 
que estáo trabalhando encontram-se 
sobrecarregados e não há qualquer 
previsão de concurso. Essa situação di­
fícil agrava a crise na saúde, principal­
mente no Nordeste, onde existem pou­
cos profissionais para o número de 
doentes. 

No Rio de Janeiro, existem 12 esco­
las de Enfermagem de nível superior, 
algumas oferecendo mestrado e douto­
rado. É um quadro típico dos estados 
do Sudeste-Sul do país. 

Almerinda considera que a munici­
palização da saúde poderá ser uma boa 
saída para a atual crise: "Ao invés de 
grandes hospitais com todo o tipo de 
especialização, teremos em cada mu· 
nicípio pequenas unidades que aten­
deriam num nível ambulatorial, indo 
para o grande hospital somente .os 
casos mais graves. O maior problema 
é o próprio profissional, que não quer 
trabalhar no interior." Mudar essa 
mentalidade é outra árdua tarefa 
para os Conselhos Regionais de En­
fermagem. 1 
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CULTURA 

O resgate 
das origens 
Programa desenvolve estudos 
e pesquisas sobre as culturas africana 
e afro-americana, numa tentativa 
de formar a identidade brasileira 

esde que com eçou a atuar, 
em março deste a no , o Pro­
grama de Estudos e Debates 
dos Povos Africanos e Afro­

Americanos (Proafro) vem trabalhan­
do para resgatar as influência s destes 
povos na cultura brasileira. Instalado 
na Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj), o Proa­
fro é um dos poucos centros 
que fazem estudos sobre o 
negro unindo a comunidade 
ao centro acadêmico. 

O diretor do Centro de 
Ciências Sociais (CCS) da 
Uerj, onde está instalado o 
programa , professor José 
Flávio Pessoa de Barros, con­
ta que o Proafro mantém um 
intercâmbio de informações 
com mais de 40 centros, no 
Brasil e no exterior, inclusive 
com muitas universidades 
norte-americanas. Ele acha 
que não é mais possível igno­
rar a presença e a importân­
cia da raça negra na cultura 
das Américas, principalmen-
te nos países latinos. 

"O Brasil, por exemplo, 
é multirracial e pluricultu­
ra l. Por isso, essa sensa ção 
d ~ confusão quando fala­
mos de identidade nacio­
nal. O Proafro trabalha 
para esclarecer isso, resga ­
tando o espaço que a cul tu­
ra negra ocupa em nossa so­
ciedade", explica José F lá­
vio , para quem a grande ri­
queza da cultura brasileira 
é justamente essa diver si­
dade. 

Setembro 1993 

O trabalho de conscientização so­
bre o papel do negro na sociedade já 
conquistou importantes vitórias, 
como os movimentos negros da Bahia 
que , embora menores que os do Rio 
de Janeiro , são mais organizados e 
a tuantes. 

Não é mais possível ignorar 
a presença e a importância 
da raça negra na cultura 

das Américas. Mesmo 
tendo vindo para cá como 

escravos, os africanos deram 
uma contribuição que 
permanece ainda hoje 

A maior e mais importante con­
quista do Proafro, "e tudo o que ele re­
presenta", mesmo com seu pouco tem­
po de vida, foi a concessão do título de 
Doutor Honoris Causa ao professor 
Abdias do Nascimento, fundador do 
Instituto de Pesquisa e Estudos Afro­
Brasileiros (Ipeafro), Professor Eméri­
to da Universidade de Nova Iorque 
(Estados Unidos), senador e secretário 
extraordinário de Defes9; e Promoção 
das Populações Negras. E José Flávio 
quem afirma: "O professor Abdias está 
há mais de 50 anos na luta pela cida­
dania do negro brasileiro. Tal reconhe­
cimento é uma grande vitória, por ser 
o primeiro professor negro do Brasil a 
receber esse título." 

Objetivos-O Proafro promove de­
bates, seminários, cursos, publicações 
e outros eventos sobre a história e a 
cultura dos povos africanos e afro-

americanos; estuda lí_nguas e 
dialetos africanos , cuja im­
portância foi determinante 
na formação da cultura afro­
americana; promove inter­
câmbios com países africanos 
e de expressão cultural afro- · 
americana , para ampliar 
cada vez mais seu banco de 
dados, onde é possível fazer 
consultas sobre diversos as­
suntos ligados ao tema. Pos­
sui ainda setores de pesqui­
sa, de ensino e de divulgação 
de eventos. 

Mas o t rabalho extrapola 
as fronteiras da universida­
de. Há pouco t empo, alguns 
refugiados angolanos procu­
raram a direção do Proafro e 
se ofereceram para fazer um 
show na concha acústica da 
Uerj. ''Estamos em entendi­
mento com eles, e espero 
que possamos real izar o 
show", diz J ós é Flávio . A 
idéia é t ambém levar gru­
pos brasileiros de música 
para outros países , a fim de 
mostrar que , apesar da in­
fluência negra nas várias 
culturas, cada uma tornou­
se diferente da outra ao lon­
go do tempo. • 

(P. Costa) 
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CULTURA 

A. e. Junior 

No palco, atores dramatizam e discutem o machlsnJ? do africano e o conflito homem x mulher. Ao fundo, Augusto Baal 

Um espetáculo africano 
Grupo de Burkina Faso encena a realidade 
de seu país com a participação da platéia 

Agláia Tavares 

[D] 
e um lado, a vida real; de ou­
tro, o teatro como um espelho, 
refletindo uma realidade: o 
pai, machista; a mãe e filhos, 

submissos. Os atores nasceram nb pe­
queno país africano Burkina Faso. Per­
sonagens em conflito. A mãe proíbe o 
filho de brincar. Mas o pai desconsidera 
a ordem e permite que ele faça o que 
quiser. Já a filha não tem os mesmos di­
reitos. A partir daí, começam as brigas. 
Marido e mulher se desentendem, tra­
zendo à tona velhos problemas. Ele está 
desempregado e tem contas a pagar. O 
cobrador bate à sua porta para lhe exi­
gir o que deve. 

Típica de um drama familiar, a cena 
foi apresentada no foyer do Centro Cul­
tural Banco do Brasil durante o 72 Fes­
tival de Teatro do Oprimido, que ocor-
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reu entre os dias 16 de julho e 12 de 
agosto, no Rio. O Grupo Atelier de Tea­
tro Burkinabé (ATB), rediscutiu uma 
velha questão: o machismo. 

Espectadores e também participan­
tes deixaram no palco opiniões sobre o 
tema. Como resolver o problema do ma­
rido africano que sabe dar ordens em 
casa, mas não consegue quitar suas dí­
vidas? Para dar um final à história, bas­
tava subir no estrado improvisado e 
brincar de ser ator. O grupo instigava e 
o público, interessado, respondia. 

Com uma proposta teatral fora dos 
padrões convencionais , assumindo o 
Teatro do Oprimido como filosofia, o 
grupo tenta fazer da arte um instru­
mento nas mãos da população burki­
nense, intimando-a a não se acomodar. 

Não é fácil fazer teatro num país 
que figura na lista dos mais pobres do 
continente, com 9.261.000 habitantes e 

uma renda per capita calculada em 325 
dólares. Isto faz com que o governo não 
se preocupe em destinar verbas para a 
cultura. 

Iniciando sua apresentação com mí­
micas, o ATB estimulava o público a 
imitar seus gestos, como bater palmas 
trocando as mãos, por exemplo. Quem 
esteve presente não deixou o grupo sem 
resposta. O eco das palmas mostrava 
que todos estavam gostando da brinca­
deira. Depois do aquecimento, começa­
va a encenação. 

O Atelier de Teatro Burkinabé é for­
mado por seis amadores. Prosper Kom­
paore, 42 anos, dirige o grupo desde a 
sua criação, em 1978, além de dar aulas 
numa universidade de Burkina Faso. 
Atualmente existem mais de 20 grupos 
no país que adotam essa linha. 

Seja nas ruas, vilas, estádios ou tea· 
troa, os atores do ATB não têm prefe· 
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INTEIRAMENTE GRÁTIS! 

Apresente, todos os meses, pelo menos 3 pessoas 
para conhecerem "cadernos". 
Podem ser seus amigos(as), alunos(as), 
professores(as),colegas de curso ou trabalho. O 
importante é que sejam pessoas que vão gostar de 
"ler a nossa diferença". 
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As pessoas indicadas receberão 1 exemplar 
(de arquivo) da revista. 
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rências na hora de escolher o lugar 
para apresentar sua performance. 
Qualquer esquina serve de palco. Ape­
sar de terem um espaço próprio, onde 
costumam se apresentar na capital Ua­
gadugu, eles costumam encenar em 
qualquer lugar. 

As peças, escritas pelos próprios 
atores, através de criações coletivas ou 
adaptadas de livros, abordam os mais 
variados temas, desde apartheid até 
educação sexual, passando por meio 
ambiente e alcoolismo. Segundo Pros­
per, o grupo está preocupado em moti­
var as pessoas para que tentem, por si 
próprias, ou cobrando das autoridades 
compete.ntes, solucionar os problemas 
do país. 

Passando por dificuldades financei­
ras, o Atelier não recebe ajuda do gover­
no, a não ser o reconhecimento do tra­
balho artístico que fazem. Financiados 
por instituições filantrópicas, entida­
des rurais e ONGs que encomendam 
suas peças, o grupo está sempre à pro­
cura de mais recursos. 

A filosofia de trabalho conscienti­
za o cidadão de que ele não deve ser 
passivo. "Somos um país pobre, com 
40% de analfabetos, onde não toma­
mos decisões . Por isso, apenas influen­
ciamos a consciência das pessoas", afir­
ma Simon-Pierre Nikiema, 38 anos, 
um dos a tores. 

Os seis componentes do ATB têm 
seu emprego, mas afirmam que o teatro 
ocupa muito tempo em suas vidas. 
Como voluntários, ingressaram no gru­
po porque acreditam ser o Teatro do 
Oprimido uma forma real de participa­
ção coletiva, onde podem se dedicar à 
arte de representar . . 

Modeste Tadahi, 31 anos, trabalha- · 
va numa rede de televisão em Uagadu­
_gu, acreditando ser o melhor canal de 
co~unicação com o público, até desco­
brir o ATB. Antes de entrar para o gru­
po ele assistiu às peças e aos filmes do 
Atelier, confiante que a sua atuação o 
aproximaria do público. ''Percebi a im­
portância dos aspectos sócio-culturais 
das peças como forma de emancipação 
do povo burkinense." Tadahi trabalha 
como agente de escritório no Ministério 
d~s Comunica~s. Já Simon-Pierre Ni­
kiema, funcionário do Ministério das Fi­
~anças, foi bailarino de outro grupo até 
ingressar no ATB, se identificando com a 
experiência do Teatro do Oprimido. 

Ago1to/1m 
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CULTURA 

Um festival mundial 
. O "12 F~tival de Teatro do Opri­

mido reumu no Rio de Janeiro 22 
grupos de 20 nacionalidades dife­
rentes, entre elas, França, Itália, 
Inglaterra, Suécia, Suíça, Ho!anda, 
Estados Unidos, Canadá, lndia, 
B urkina Faso e Porto Rico, além dos 
brasileiros do Centro de Teatro do 
Oprimido (CTO), liderados pelo tea­
trólogo e vereador Augusto Boal 
(PT-RJ), também idealizador do 
evento. 

Coube a cada grupo apresentar o 
trabalho desenvolvido no seu país 
com o Teatro do Oprimido, seja 
montando peças ou expondo para o 
públiço suas experiências. Um ciclo 
sobre 'teatro mundial contemporâ­
neo; o fórum nacional e internacio­
nal, onde os grupos se apresenta­
ram; e o "espaço aberto", destinado 
a qualquer tipo de representação ar­
tística popular, foram algumas das 
atividades que agitaram, simulta­
neamente, diversos lugares do Rio. 
Além disso, vídeo-conferências, ofi­
cinas livres e workshops também fi­
zeram parte do festival. 

Já o programa 'Teatro na Praça" 
transformou espaços públicos como 
o Aterro do Flamengo, Parque do 
Arpoador, em Ipanema, e Vila Ken­
nedy, na Zona Oeste, em "celeiros" 
teatrais, com o público participan­
do, ao ar livre, dos espetáculos, sen-

O publicitário Hyppolyte Ouangra­
wa, 30 anos, foi o primeiro a ingressar 
no Atelier e hoje o considera uma gran­
de família , disposta a ajudar, através 
da arte, a população local. Com 15 anos 
de experiência em teatro, ele afirma, or­
gulhoso, que o ATB troca experiências 
enriquecedoras não só com grupos de 
seu país, mas com todos os outros que 
adotaram o Teatro do Oprimido como 
prática. 

Odilia Yoni, 36 anos, funcionária do 
Ministério das Comunicações, também 
já trabalhou com outros grupos até co­
nhecer e se interessar pelo ATB. ''Des-

do uma peça a cada domingo numa 
área de lazer diferente. 

Diretor de várias peças, como La 
Malaswigre e Fedra, Augusto Boa! 
introduziu no Brasil, em 1980, a 
principal forma do Teatro do Opri­
mido, o Teatro-Fórum, já idealiza­
do e realizado anteriormente por 
ele em Paris, onde funciona há 14 
anos com o apoio dos ministérios 
da Cultura, Saúde e Educação 
franceses. 

Partindo do trinômio pessoa­
personalidade-personagem, em que 
o primeiro é o mais importante por­
que pode criar situações cênicas a 
partir de emoções, _idéias e sensaçõ- · 
es, o Teatro do Oprimido se caracte­
riza pela participação ativa do pú­
blico no jogo cênico. Enquanto que 
no tea~ro convencional o especta­
dor se limita a assistir ao espetá­
culo passivamente, no Oprimido a 
ele é permitido sugerir, contrapor 
e experimentar as idéias partilha­
das no palco. 

Utilizando técnicas de teatro­
imagem, jogos, exercícios e formas 
teatrais alternativas, o Teatro do 
Oprimido não admite a separação 
entre ator e espectador. A cada mo­
mento, o público é convidado a en­
trar em cena, mostrando sua poten­
cialidade artística, seja como prota­
gonista ou coadjuvante. 

cobri que o grupo não só fazia as pessoas 
rirem, mas pensarem e aprenderem coi­
sas novas, e sendo assim é muito grati­
ficante fazer teatro." 

Foi ela a responsável pela iniciação 
da atriz e também cabeleireira Alizeta 
Tiendrebeogo, a mais nova no grupo, 
com 22 anos, que diz: "Quando entrei 
para o Atelier eu não me sentia à von­
tade. Tive problemas de comunicação 
com o resto do grupo. Ficava sempre ca­
lada nos cantos e não falava com nin­
guém. Hoje já estou integrada e me or­
gulho do trabalho comunitário que rea­
lizamos." • 
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CIÊNCIA 

Aprendendo 
a aprender 
Mistérios e potenciais do cérebro são 
explorados num método de ensino 
e num museu dedicado ao tema 

[9J 
uando se fala em cérebro, ge­
ralmente pensa-se em doen­
ças ou problemas que ele 
pode ter. Todavia, para o 

professor de Lingüística da Universi­
dade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj), Luiz Machado, o cérebro 
significa o próprio desenvolvi­
mento e a evolução do ser huma­
no. E para se promover t al 
evolução, só através do conheci­
mento. 

educação (o modo pelo qual esse poten­
cial é tratado). O berço e a educação 
são os mais importantes, sendo o fator 
genético determinante só em casos de 
doenças que danificam a capacidade 
de aprender da criança, mas, mesmo 

O professor garante que o que diz é 
comprovado cientificamente: "O pro. 
blema é que a ciência ficou muito dis­
tante do homem. A tecnologia que cria 
a bomba atômica não está preocupada 
com o homem. Ele é o fim para todas as 
coisas, e isso se perdeu. Nós estamos 
querendo resgatar isso." 

O método de Aprendizagem Acele. 
rativa visa principalmente a um ensi. 
no compatível com as aptidões cere· 
brais de cada um. Para isso, o aluno faz 
um teste de lateralidade cerebral, que 
indica qual o hemisfério do cérebro 
mais usado por ele. O hemisfério es. 
querdo é responsável pela racionalida. 
de: é verbal, analítico, opera linear e 
sucessivamente no tempo, processa a 
informação de maneira lógica, serve· 
se da razão para conhecer a verdade. 

Já o hemisfério direito responde 
pelo lado intuitivo: é não- ver· 
bal, tem uma visão sintética e 
global das coisas ao mesmo tem­
po, é mais imaginativo e artísti­
co. Descoberto, por exemplo, 
que o hemisfério direito do alu­
no é o mais usado, começa-se a 
trabalhar para que ele desen­
volva o potencial do esquerdo. 
Mas cada caso é um caso, segun­
do o professor: ''Não existem re­
gras fixas . É como um carinho, 
deve ser internalizado. Ensinar 
é sempre levar o aluno a desco­
brir as coisas." Mas, acima de 
tudo, tenta-se tornar a aprendi­
zagem agradável e prazerosa. 

Pensando assim, ele criou o 
Museu do Cérebro, na Uerj, 
onde é possível consultar livros, 
fitas de vídeo, material de pes­
quisa e até cérebros para conhe­
cer todos os segredos que esse 
órgão oculta. ,"O homem o usa 
muito pouco. E preciso otimizar 
sua capacidade para aprender" , 
afirma o professor. Estudioso do 
cérebro há 30 anos, Luiz Macha­
do é chefe do Programa de Ensi- · 
no de Idiomas da Uerj, um curso 
que existe há 17 anos e um,dos 
mais conhecidos do estado. E ali 
que aplica o método chamado de 
Aprendizagem Acelera tiva, que 
desenvolve a aprendizagem 
mais rápida de inglês e alemão. 
A Faculdade Estácio de Sá (RJ) 
também ministra cursos de in­
glês, francês, alemão, espanhol 
e italiano com este método há Luiz Machado afirma que toda criança nasce gênio 

Luiz Machado é um dos dire­
tores da Sociedade Internacio­
nal de Aprendizagem Acelerati­
va, entidade presente na Ingla­
terra, Austrália e Estados Uni­
dos, que desenvolve esse méto­
do em estabelecimentos de ensi­
no. o professor inaugurou ain­
da a Cidade do Cérebro, na Tiju­
ca, um centro internacional de 
estudos, pesquisas e intercâm· 
biode informações sobre o cére­nove anos. Segundo o professor, 

não existe ninguém burro, mas sim 
métodos de ensino errados: "Toda 
criança nasce com capacidade para 
aprender tudo. Mas muitas não desen­
volvem a inteligência da maneira cor­
reta." E explica que existem três fato­
res determinantes para o desenvolvi­
mento da inteligência: o genético, o 
berço (o ambiente onde ela nasce) e a 

assim, é possível fomentar os outros 
potenciais que o deficiente possui. "O 
carinho é muito importante para de­
senvolver a inteligência da criança 
porque cria autoconfiança", afirma 
Luís Machado, completando que a su­
perproteção pode ser prejudicial, pois 
inibe a vontade infantil de descobrir o 
mundo sozinha. 

bro: "Aqui, posso ensinar como quero, 
sem ficar subordinado a currículos e 
metodologias das universidades." 

O professor afirma que seu traba­
lho tem uni único objetivo: despertar 
as pessoas para o fato de que todas elas 
têm um grande potencial: ''Todo mun· 
do tem como aprender o que quiser. 
Basta querer." (P. Costa) 1 
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2 REFUGIADOS 

~ 
Juliana looty 

Africa no Rio 
Perseguidos nos seus países de origem, africanos sofrem 

com a adaptação no Brasil e a vida no exílio 

E
m todo o mundo, milhões de pessoas são fo~ 
çadas a deixar seus países de origem em bus­
ca de uma vida livre de ameaças. Esta rea­
lidade era algo distante para a população 

brasileira. No entanto, ao menos para os moradores do 
Rio de Janeiro, a saga dos refugiados transformou-se 
em um dado do cotidiano. 

A partir da segunda quinzena de dezembro de 
1992, a guerra civil e os conflitos políticos de países 
como Libéria, Zaire e Angola trouxeram ao Rio cente­
nas de pessoas. A grande maioria são homens, mas há 
algumas farm1ias e at.é mulheres sozinhas fugindo da 
perseguição e da violência. 

Atualmente o Rio abriga cerca de mil refugiados, 
sendo 95% de angolanos que fugiram da luta gerada 
pela disputa do poder entre a U- =~o Nacional pela In­
dependência Total de Angola \ -.1nita) e o governo de 
José Eduardo dos Santos. 

O confronto armado angolano começou há 17 anos 
e mata mais de mil pessoas por dia. Na época da cha­
mada "guerra dos quatro dias" - uma alusão ao perío-

Fotos: AC. Junior 

Nos hótelts do Centro do Rio os refugiados esperam 
que sua situação seja definida 
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do de 31 de outubro e 4 de novembro passado, um dos 
mais violentos do conflito -foi registrado o pico do flu­
xo de refugiados para o Rio. 

Parceria -A ONU, através de um de seus braços, 
o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refu­
giados (Acnur)1 - é responsável pela situação dos re­
fugiados. O Acnur estabelece uma parceria com agên­
cias voluntárias. No Brasil, tem sede em Brasília e age 
noRioatravésdaC.aritas-organizaçãodalgrejacat.ólica. 
O Acnur só C06tuma atender diretamente nas situações de 
emergência, como na Bósnia, ou no caso dos curdos, na Tur­
quia e no Iraque, onde cria campos de refugiados. 

O pressuposto do Alto Comissariado é de que os go­
vernos ou a sociedade civil devem se mobilizar para 
encontrar soluções. "Este é no fundo um problema so­
cial, da comunidade", declara Cândido Feliciano da 
Ponte Neto, diretor da Caritas. 

No coração da cidade -Apesar dos dramas par­
ticulares, a maior parte dos casos é semelhante. Al­
guns embarcaram como clandestinos em navios, como 
vários liberianos, mas a grande maioria (angolanos) 
veio através de pedido do visto de turista na embaixa­
da brasileira em Luanda, a única que ainda concedia 
autorização de entrada após o recrudescimento da 
guerra. 

Ao chegar no Brasil, entram com o pedido de asilo 
e têm seus casos avaliados pelo Acnur. O Comissaria­
do envia seu parecer ao Itamaraty, que decide se a pes­
soa permanece ou não no Brasil como refugiado. En­
quanto aguardam o parecer do Comissariado, os afri­
canos recebem da Caritas um "pacote af!!sistencial", 
que varia de acordo com a gravidade do caso. Alguns 
têm mais problemas do que outros, então o serviço so­
cial, o psicólogo e o médico da Caritas procuram enca­
minhá-los de acordo com as necessidades de cada um. 

Os homens são hospedados em hot.éis baratos, os 
conhecidos ''hotéis para rapazes", cujas instalações 
são precárias, situados nos bairros centrais como 
Lapa, Catete e Glória. Todos recebem uma espécie de 
tíquete refeição, válido para alguns locais que forne­
cem comida caseira. A Caritas dá ainda assistência 
médica gratuita e permanente, enquanto exames e re­
médios são pagos pelo Acnur. A média de custo de cada 
um dos refugiados oscila em torno de U$ 70 por mês, in­
cluindo hospedagem, alimentação e ajuda de custo de 
600 cruzeiros reais, valor não-reajustado desde janeiro. 

Entretanto, nem todos os que pedem asilo no Bra­
sil se encaixam no perfil do Acnur de refugiados polí­
ticos, ou seja, migraram para escapar da destruição 
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gerada pela guerra ou então por sofrerem perseguição 
política direta. "Existe entre os que chegaram aqui um 
número muito pequeno de pessoas que realmente não 
se caracteriza como refugiado", admite Feliciano. Mas 
acrescenta que deveria se encontrar uma solução para 
o problema particular destes migrantes: "A guerra é 
uma situação dificil. Se estes homens e mulheres vol­
tarem a seus países provavelmente não serão recebi­
dos de braços abertos", adverte. 

Existem, em todos os meios, uma grande discussão 
sobre esta questão. Refugiados, ou seja, aqueles desa­
lojados pela guerra ou perseguição, merecem assistên­
cia mais direta, enquanto migrantes, que saem por di­
ficuldades econômicas, também precisam ser assisti­
dos, mas, em princípio, não vivem uma situação tão 
emergencial. De qualquer forma, é muito tênue a fron­
teira entre uma e outra categoria. 

O diretor da Caritas elogia a sensibilidade e tole­
rância do governo brasilei~ ao conceder o visto de saí­
da a tantos angolanos, mas critica a falta de apoio das 
organizações humanitárias brasileiras. Até julho des­
te ano nenhuma organização não-governamental se 
interessou em dar apoio aos africanos. 

A reação da população - A presença dos novos 
habitantes, com roupas coloridas e dialetos, mudou o ce­
nário do Centro do Rio, e vem gerando reações diversas. 

Os refugiados se dizem hostilizados e vítimas de 
ofensas e piadas racistas. "Somos xingados de maca­
cos nas ruas", afirma o economista angolano Sebastião 
Sapalo, 32 anos. "Será que os brasileiros não sabem 
que a origem do brasileiro também é africana?", per­
gunta. 

O também angolano João Claude Manoel, 25 anos, 
afirma que o racismo deixa marcas mais profundas em 
refugiados do que em pessoas em uma situação regu­
lar: ''Viemos pedir refúgio, sofrendo com a saudade de 
nossas famílias, e ainda recebemos este tratamento." 

Alguns chegaram a ter sua integridade f'IBi­
ca ameaçada. Um morador do hotel Iguaçu dis­
parou uma arma contra um angolano, também 
hospedado lá, que não sofreu ferimentos graves. 
"Por que ele atirou em alguém que não lhe fez 
nada?", pergunta, assustado, Sapalo. 

Refugiados não-econômicos - Estes ho­
mens e mulheres não vieram à procura de me­
lhores empregos. O refugiado por motivos eco­
nômicos é um fenômeno muito comum em na­
ções industrializadas como os Estados Unidos e 
alguns países da Europa. 

Os cariocas, na opinião dos refugiados, pen­
sam que os africanos vieram para o Brasil ga­
nhar dinheiro. Isso gera uma xenofobia por par­
te dos menos informados, que acreditam que o 
imposto pago pela população é usado com os es­
trangeiros. 

Na verdade, há entre eles membros da elas-

se média e média alta africana, que tinham bons em­
pregos e uma situação confortável em seu país. São 
economistas, contadores, engenheiros e artistas que 
fugiram temendo por suas vidas e a de suas fann1ias. 
Apesar de sofrerem com a rejeição, eles tentam com­
preender a reação dos cariocas e encontram uma ex­
plicação na dificil situação financeira e social brasilei­
ra. Por outro lado, como vivem inseguros pelo trauma 
da guerra e eles próprios divididos entre gente de vá­
rias regiões e etnias e sobretudo entre "regressados" 
(os que estudaram fora de Angola e depois voltaram) 
e "chunguras", os que nunca haviam saído antes de 
seu país, os africanos sentem dificuldades em se adap­
tar no Rio. 

Sebastião Sapalo, por exemplo, deixou emprego e 
casa em Angola após ter perdido parte de sua fann1ia 
na guerra. Ele afirma que, no começo, a acolhida brasi­
leira foi calorosa, mas mudou após uma reportagem em 
um grande jornal carioca garantindo que recebiam cerca 
de US$ 1.500 por mês. A informação errada provocou a 
antipatia de pessoas que até então o tratavam bem. "Se 
os brasileiros pobres acreditarem que recebemos todo 
este dinheiro por mês vão nos odiar", exclama. 

Racismo duplo - O racismo é outra triste face do 
problema. Os africanos esperavam tratamento seme­
lhante ao dado aos brasileiros que trabalham em An­
gola. "Nunca soube de nenhum brasileiro maltratado 
por um angolano, que é muito hospitaleiro", garante 
Sebastião. 

Segundo a assistente social Heloísa Nunes, que 
trabalha com os refugiados, a maioria considerava o 
Brasil um paraíso multirracial. Terminaram, porém, 
enfrentando um preconceito duplo, por serem negros e 
africanos. "Gostamos dos brasileiros", diz o contador an­
golano Masembo Cristo, 33 anos. "Nossos países têm re­
lações diplomáticas, pedimos que nos olhem com bons 
olhos. Somos um povo como qualquer outro", pede. 

João Claude diz sofrer com o racismo 
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A arte no exílio 
Alguns refugiados traduzem em 

arte a saudade que sentem. Este é 
o caso do angolano Augusto Antônio 
e do zairense José Zenga, ambos Bl'­

tistas plásticos que trouxeram algu­
mas obras que produziram em seus 
países. 

Augusto, 21 anos, é autor de 
quadros vigorosos, de cores exube­
rantes. "Retrato a vida da minha 
tribo", enfatiza ele, que exerce a 

quadros. Ele está fazendo contatos 
com a Maison de France, consulado 
francês no Rio de Janeiro, para ten­
tar realizar uma exposição. Entre­
tanto, a vida de um artista africano 
não é diferente da doe milhares de 
artistas anônimos do Brasil. 'De­
moro muito a vender e apenas os tu­
ristas se interessam pela minha 
obra", diz Augusto. 

e constrói sua arte baseada nas 
imagens de seu continente, como "o 
colhedor de nozes", uma estatueta 
de cerca de 30 centímetros, esculpi­
da em ébano. 

Está no Brasil desde fevereiro 
deste ano, fugindo do Zaire por per­
tencer a um partido de oposição ao 
governo do presidente Mobutu Sese 
Seko. Suas matérias-primas são ba­
sicamente o marfim e a madeira, O zairense José Zenga é escultor 

profissão há seis anos. Há 
apenas seis meses no Bra­
sil, Augusto já vendeu al­
guns quadros na feira da 
Avenida Atlântica, em Co­
pacabana, a U$ 70 em mé­
dia, dinheiro que economiza 
e usa na confecção de outros 

Outro fator que aguçou a 
discriminação foi a notícia de 
que alguns dos africanos esta­
riam contaminados pelo vírus 
da Aids. Feita pelo prefeito Cé­
sar Maia através de um jornal 
carioca, a acusação de serem 
portadores do vírus HIV-2, 
uma das formas mais perigosas da doença, caiu como 
uma bomba sobre eles."O prefeito deve ter sido mal­
informado", diz Candido Feliciano. A reação dos refu­
giados foi de revolta. Francisco garante que não é por­
tador do vírus e não acredita que nenhum de seus ami­
goe o seja: "A acusação do prefeito foi uma ofensa mo­
ral que não podemoe mais esquecer." 

A rotina-Conviver com o preconceito não é a úni­
ca dificuldade. A falta de dinheiro e a impossibilidade 
de trabalhar resultam no ócio, grande inimigo de pes­
soas que em seus países de origem eram produtivas. 

Grande parte passa o dia entre o hotel, a sede da 
Caritas e os locais de refeição. Alguns organizam par­
tidas de futebol no Aterro do Flamengo. ''Passamos o 
dia inteiro sem fazer nada", lamenta o angolano João 
Claude, 25 anos. "Eu gostaria de retomar oe estudos, 
pois quando a guerra terminar em Angola quero vol­
tar melhor preparado", sonha. 

A pequena ajuda de custo não permite ir a ativida­
des culturais. Apesar de conscientes de que sua situa­
ção - com habitação e ao menos duas refeições diárias 
garantidas -possa soar como privilégio para milhares 
de brasileiros, os refugiados também anseiam por se 
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mas ele não tem dinhei­
ro para comprar mate­
rial. "Ainda não conse­
gui vender nada", la­
menta, e completa: 
"Gosto do Brasil, mas 
queria ter material 
para trabalhar." 

integrarem no mercado de 
trabalho. 

Para Candido Felicia­
no, o melhor seria traba­
lhar. "O homem quando 
não gera sua renda fica 
abalado moral e espiritual-
mente", teoriza. A legisla­

ção brasileira, porém, os impede de trabalhar até que 
tenham sua situação regularizada. Para os que conse­
guirem o status de refugiados, a Portaria Interminis­
terial 394 garante a concessão da carteira de trabalho. 

O futuro - Apesar das dificuldades, alguns não 
pensam em voltar a seus países de origem. O trauma 
da guerra ainda não foi superado. 

Há, entre os refugiados, alguns que já se legaliza­
ram, tendo inclusive recebido carteira de trabalho. 
Este é o caso de um liberiano, que trabalha atualmen­
te em um estaleiro carioca. Por enquanto, a grande 
maioria aguarda ainda o status de refugiado, e alguns 
até sonham em trazer suas famílias para viver no Bra­
sil. Outros pensam em migrar para o Primeiro Mundo. 

Entretanto, a tônica entre estes homens é o desejo 
de retornar aos seus países e ter paz. Vivem, a maior 
parte do tempo, de alimentar esta esperança, que, se­
gund~ Masembo Cristo, parece ser um dom dos ango­
lanos: "Somos um povo que nada faz além de acredi­
tar. Nós queremos a paz." 

1Criado em 1950 pela ONU, o Acnur protege 01 que fogem de peraegulç6o polltlca, 
religloss ou racial e da guerra. Ê o Acnur que reconhece o status de refugiado de 
quem pede aallo em todo o mundo 
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Enxaqueca 
uma doença pouco valorizada 

Uma tortura na vida de 30 milhões de brasileiros e que nem por isso é 
levada a sério. A maioria convive com a enxaqueca do jeito que pode, sem 

procurar a ajuda do médico. Embora seja um problema hereditário e ainda 
sem cura, os fatores que a desencadeiam já estão bem definidos 

[A]
enxaqueca é motivo fre­
qüente de falta ao trabalho e 
atinge a milhões de brasilei­
ros. Mesmo assim, a idéia de 

que é normal ter dor de cabeça, qual­
quer que seja o tipo dela, e de que 
não é necessário ir ao médico por 
causa disso é muito aceita cultural­
mente. 

Mas até que ponto é normal ter dor 
de cabeça? E possível ter uma dorzi­
nha leve se você estudou ou leu muito, 
não se alimentou ou dormiu pouco. 

Márcia Schmidt 

Esta dor passa logo, com o repouso ou 
o sono, vai embora depois que você 
come e, é claro, não precisa de atendi­
mento especializado. 

Agora, se você tem uma dor forte 
na cabeça, sem causa aparente, que às 
vezes avisa antes de chegar na forma 
de uma visão turva, indisposição, fa­
lha de memória, e depois que vem cau­
sa náuseas, enjôo, fotofobia, e não cede 
com facilidade, então é necessária a 
intervenção médica. 

Para a neurologista Suzanmeire 

Minotti-Hannuch, da Escola Paulista 
de Medicina, ninguém precisa ter dor 
de cabeça e muito menos enxaqueca. 
Segundo Suzanmeire Hannuch, a pes­
soa que não valoriza a própria dor de 
cabeça, que não procura o médico para 
diagnosticar esta dor, cai em duas ar­
madilhas. Primeiro, pode deixar sem 
diagnóstico e tratamento doenças 
mais graves, como meningite e sinusi­
te. Neste caso, a dor de cabeça é ape­
nas um sintoma destas doenças - são 
as cefaléias secundárias. Em segundo 

Para multa gente, a dor de cabeça é aceita como um sintoma cultural, que ataca milhões de brasileiros 
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lugar, a pessoa pode passar a se auto­
medicar, a ingerir grande quantidade 
de medicamentos, que por si só são ca­
pazes de causar a dor. Ela não entende 
por que a dor aumenta e toma mais re­
médio. Aí vem o efeito colateral das dro­
gas. Agora, além da dor de cabeça, o in­
divíduo tem dor no estômago, distúrbios 
de memória, dificuldade de concentra­
ção e problema com o sono. Aautomedi­
cação é um problema grave no Brasil. 

A terrível enxaqueca - Nem 
toda dor de cabeça é enxa­
queca. Para o neurologista 
José Geraldo Speciali, do 
Hospital das Clínicas de Ri­
beirão Preto (SP), dor de ca­
beça é qualquer tipo de dor 
que ocorre do pescoço para 
cima.Já a enxaqueca tem 
características bem defi­
nidas: é uma dor pulsátil , 
sem causa orgânica apa­
rente, que ocorre em cri­
ses e é hereditária . 

SAÚDE 

também, num estudo com 111 pacien­
tes, que depois de duas horas de sono 
sem medicação, 80% deles melhora­
vam, enquanto alguns pioravam. 
"Nuns, a privação do sono causa crise, 
que pode ser aliviada com o sono; e em 
outros, a privação também desenca­
deia a crise, que, no entanto, piora 
com o sono. Associando o sono à me­
dicação, a neurologista obteve bons re­
sultados: ' O sono contribui para are­
dução da medicação e a abreviação 
das crises', conclui. 

A enxaqueca é comwn em certas fa­
nuuas, embora a maneira como a doen­
ça se expresse seja muito variada. Isto 
porque muitos genes devem estar en­
volvidos para determinar quem terá a 
doença, como será esta enxaqueca e com 
que freqüência ooorrerá. "Hoje se sabe 
que o indivíduo com enxaqueca tem um 
limiar de dor abaixo do normal, o que faz 
com que ele responda com dor a uma 
grande variedade de estímulos internos 
e externos. E esta reação é herda­
da", explica Hannuch. 

Existem vários fatores 
que podem desencadeá-la. A 
tensão emocional está em 
primeiro lugar para ambos 
os sexos, seguida pela mens­
truação nas mulheres e ali­
mentação nos homens. A 
alimentação que inclui bebi­
das alcoólicas é o terceiro fa­
tor para as mulheres. Den­
tre os alimentos que dão 
margem à dor destacam-se o 

A alimentação que Inclui bebidas alcoólicas está entre os fatores que provocam a enxaqueca 

queijo, nozes, vinho tinto, chocolate, 
frutas ácidas e frituras com óleo satu­
rado. A fome, cheiros fortes como per­
fume, tinta, gasolina, inseticida, as­
sim como as variações de temperatura 
e umidade também podem provocar 
enxaqueca. 

Suzanmeire Hannuch, que pes­
quisa a participação do sono nas cri­
ses de enxaqueca, aconselha às pes­
soas portadoras da doença a respei­
tarem a própria necessidade de dor­
mir, mantendo um ritmo de vida 
compatível com ela. Isto porque a 
neurologista concluiu que, entre as 
pessoas cuja enxaqueca tem relação 
com o sono, 24% delas manifestam a 
doença por dormirem menos do que 
necessitam, e 6% -por dormirem além 
de suas necessidades. Ela verificou 
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A incidência de enxaqueca é três 
vezes maior nas mulheres do que nos 
homens, mas, antes da puberdade, 
meninos e meninas são igualmente 
atingidos, o que indica a influência 
dos hormônios sexuais no desenca­
dea~ento da doença. 

''E muito provável que aquela me­
nina que tem mãos frias e pressão 
baixa tenha enxaqueca assim que 
começar a menstruar, e que tenha 
uma menopausa complicada. Na me­
nopausa, a enxaqueca passa, mas 
ela terá calor, tontura, zumbido na 
cabeça, e isso nem sempre estabili­
za", explica a neurologista Cláudia 
Baêta Panfílio, da Santa Casa da 
Misericórdia de São Paulo, mostran­
do a evolução da doença em determi­
nadas mulheres. 

Ela diz que, para quem nasce com 
este padrão genético, o excesso de ex­
citação pode desencadear as crises, 
mesmo quando o fator desencadeante 
é altamente positivo. Também triste­
za, ansiedade, angústia e depressão 
podem levar à dor, assim como deixar 
de comer ou dormir demais. 

Para tentar esclarecer o papel da 
hereditariedade na enxaqueca, o 
médico José Geraldo Speciali 
acompanhou, no Hospital das Clí­
nicas de Ribeirão Preto, 80 crian­
ças com enxaqueca, bem como os 
pais dessas crianças. Ele verificou 
que a doença é herdada principal­
mente do genitor masculino: a per­
centagem de pais que tinham enxa­
queca foi maior do que a de mães. 
O passo seguinte será aumentar a 



A automedicsçáo acaba trazendo outros 
problemas além ds dor de cabeça 

SAÚDE 

amostra de crianças e pais, visando 
confirmar o resultado. 

Em outra pesquisa, o médico 
constatou que 95% das pessoas que 
chegaram ao hospital, em 1990, com 
dor de cabeça intensa tinham enxa­
queca, e apenas 5% cefaléia secun­
dária, decorrente principalmente de 
febre. 

Hoje há um progresso muito gran­
de no estudo da enxaqueca. Já se sabe, 
por exemplo, que ela é desencadeada 
por problemas cerebrais, que está li-

Causas e sintomas 
A enxaqueca é a mais freqüente das 

.l"1cefaléias primárias ou cefaléia~ 
sem causa orgânica definida, e seca­
racteriza por dores que acometem 
adolescentes, adultos jovens e até 
crianças. Em geral, se inicia antes dos 
30-35 anos. São dores que ooorrem em 
crises de freqüência variável, desde 
uma a duas vezes por ano até uma a . 
duas vezes por semana. 

A dor da enxaqueca tem caráter 
pulsátil, pois deoorre da dilatação dos 
vasos da cabeça, e pode ser unilateral 
ou bilateral, oomeçar de um lado e 
passar para o outro ou variar de lado 
em cada crise. A dor pode, também, 
localizar-se nas têmporas, no fundo 
do olho ou ao redor dele. 

A duração das crises também va­
ria - de quatro a 12 horas, em geral, 
até três dias -, e a dor vem sempre 
acompanhada de pelo menos dois dos 
quatro sintomas: náuseas, vômitos, 
intolerância à luz e ao barulho. 

A enxaqueca pode se manifestar 
com ou sem aura, isto é, oom ou sem 

distúrbio visual, que aparece antes 
do início da dor. A aura decorre da 
constrição de vasos da retina. "A 
pessoa enxerga uma mancha pre­
ta que vai aumentando, pode bri­
lhar ou piscar, até que cobre to­
tal ou parcialmente o campo vi­
sual", esclarece a neurologista 
Cláudia Baêta Panfílio. 

Algumas pessoas pressentem a 
chegada da enxaqueca. Elas se sen­
tem mal 12 a 24 horas antes do início 
da dor. Pode ocorrer também o perío­
do de indisposição sem o aparecimen­
to da dor. A doença é hereditária, de­
sencadeada por fatores internos e ex­
ternos. Acausa primária, ouseja, a al­
teração cerebral que a provoca, por 
enquanto é desoonhecida, e ainda não 
existe uma medicação que a cure -
apenas remédios que abreviam as cri­
ses ou as tornam mais esparsas. 

Dois médicos (Alexandre Feld­
man e Luciano Stancka) e uma psicó­
loga, Denise Carpegiani, montaram 
em São Paulo o SOS Enxaqueca, uma 
espécie de pronto-socorro telefõnioo 
para orientação dos pacientes crôni­
oos de cefaléia durante suas crises. O 
serviço é gratuito, e conta oom o apoio 
de voluntários treinados para aten­
der a todos os tipos de dúvidas. 

Além de prestar informações e 
dar dicas práticas para os casos mais 
urgentes, o SOS Enxaqueca - que 
atende pelo telefone (011) 851-2566-
vai oferecer em breve uma lista de 
médicos especializados no diagnósti­
co e tratamento da doença. 
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gada à produção de neurotransmisso­
res, substâncias que transmitem o im­
pulso nervoso de um neurônio a outro. 
A enxaqueca está relacionada com a 
falta ou excesso de dois deles: a sero­
tonina e a noradrenalina. 

Na primeira etapa da doença há 
uma descarga exagerada de nora­
drenalina, que leva à constrição de 
vasos da cabeça. Então, o paciente 
tem sintomas neurológicos como al­
terações visuais, sensação de formi­
gamento, falha de memória e falta 
de força, embora não sinta dor. Em 
seguida, os vasos da cabeça se dila­
tam, sobretudo os vasos externos, e 
aí vem a dor. 

Mas a causa específica, ou seja, o 
que leva o cérebro a alterar a produção 
de neurotransmissores e ordenar a 
descarga anômala destes sobre os 
neurônios ainda é desconhecida. Já se 
sabe que os alimentos desencadeado­
res de enxaqueca possuem substân~ 
cias que provocam a descarga de neu­
rotransmissores. 

Por observação clínica, Speciali 
notou que alguns indivíduos oom en­
xaqueca têm tendência à depressão. O 
distúrbio bioquímico da depressão é 
parecido com o da enxaqueca: ambos 
envolvem transmissores. 

A medicação ideal deve atuar an­
tes dos vasos se contraírem e dilata­
rem. Como ela ainda não existe, os 
médicos estão obtendo resultados 
satisfatórios em 80% dos pacientes 
com o uso de flunarizina, uma droga 
que não deixa o vaso contrair ou di­
latar demais, impedindo a dor. A me­
dicação não é um analgésico para a 
dor: ela trata a doença. Devido a al­
guns efeitos colaterais, é usada no 
máximo por seis meses, e livra os pa­
cientes das crises por um ou dois 
anos. 

Os antidepressivos também são 
utilizados no tratamento da enxaque­
ca oom bons resultados, principalmen­
te em pacientes oom marcada tendên­
cia à depressão. 

A enxaqueca é uma doença que 
exige tratamento personalizado, pois 
cada indivíduo responde de uma for­
ma diferente à medicação. "Não trata­
mos a doença enxaqueca, e sim a pes­
soa que tem enxaqueca", explica José 
Geraldo Speciali. • 

suplemento/ terceiro mundo -165 



8 MULHER 

A cidadania feminina 
Encontro considera que ainda é longo o caminho 

para acabar com a discriminação 

Rosângela Trolles 

[M] 
esmo reconhecendo que 
muito tem se avançado 
neste século na luta pe­
los direitos da mulher, é 

ainda longo o caminho a percorrer 
até a construção de uma socieda­
de sem discriminações de gênero. 
Esta foi, sumariamente, a mais 
importante constatação de mili­
tantes de movimentos feministas, 
especialistas na questão da mu­
lher, jornalistas, mulheres com 
militãncia sindical e política e au­
toridades civis que discutiram, ao 
longo de vários meses, em suces­
sivas mesas-redondas, temas 
como a questão de gênero no traba­
lho, na educação, na cultura, na 
saúde e no poder; a violência contra 
a mulher; e o desafio de construir uma verdadeira de­
mocracia. Os debates faziam parte do Fórum Mulher 
e Cidadania, organizado pelo Conselho Estadual dos 
Direitos da Mulher (Cedim) do Rio de Janeiro. 

O Fórum dividiu-se em seis mesas-redondas, com 
os temas: "Mulher, violência e direitos humanos"; 
"Trabalho feminino: valorização e discriminação"; 
"Mulher, educação e cultura"; "Saúde da mulher"; 
"Mulher e poder: uma nova ética"; e "Conselho dos di­
reitos da mulher e cidadania". 

Na abertura do evento, Lígia Doutel de Andrade, 
presidente do Cedim-RJ, mostrava que a igualdade 
de direitos e oportunidades para todos, ''inclusive a 
igualdade entre homens e mulheres, deve ser o fun­
damento de uma sociedade justa, humana, fraterna, 
genuinamente democrática". O raciocínio foi reforçado 
pelo chefe do Gabinete Civil da Governadoria do Estado 
do Rio de Janeiro, Carlos Siqueira Castro (que repre­
sentou o governador Leonel Brizola), para quem "o dis­
curso feminista é um questionamento à democracia, que 
obriga a expurgar os regimes de intolerâncias e desigual­
dade". Segundo Siqueira Castro, a ordem jurídica, pre­
conceituosa e contrária à mulher, reflete um poder indi­
vidualista e possessivo. 

Sair do diagnóstico - Com a participação de 
uma média de seis conferencistas em cada dia de de­
bate, o Fórum traQ:>U um panorama da condição atual 
da mulher brasileira. Ficou claro que existe um avanço 
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no reconhecimento por parte da sociedade dos meca­
nismos que limitam a mulher. O desafio é sair do 
diagnóstico e inventar novas possibilidades de atua­
ção e expressão, para conquistar a cidadania plena. 

O ingresso no mercado de trabalho foi fundamen­
tal para a criação de uma nova mentalidade. Porém, 
foi uma faca de dois gumes, pois a mulher ganhou no­
vas responsabilidades sem que a sociedade se.prepa­
rasse para dividir com ela suas funções mais tradicio­
nais no lar. Segundo uma pesquisa realizada pela 
ONU, a mulher representa apenas um terQ:> da força 
de trabalho mundial, mas responde por dois terços do 
trabalho e arrecada somente 10% da riqueza gerada. 

Lena Lavinas, editora da Revista de Estudos Fe­
mininos, da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), ressaltou que o trabalho fora do lar trouxe à 
mulher a possibilidade de independência econômica, 
mas criou a dupla ou, muitas vezes, tripla jornada de 
trabalho. 

Associada a essa sobrecarga, lembrou a antropó­
loga Maria Luiza Heilborn, ela é discriminada nos sa­
lários, já que, na mesma função, o homem ga~ha 
mais. Maria José S. Bonfim, diretora da Central Uni­
ca dos Trabalhadores (CUT/RJ), completou a descri­
ção da discriminação contra a mulher que trabalha 
fora, assinalando que ela ainda tem que se submeter 
ao abuso de poder, ao assédio sexual, à exigência de 
''boa aparência", demissão por gravidez, exigência de 
atestado de esterilização e troca de títulos (nomes di-
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ferentes para iguais res-
ponsabilidades), para a "A • ld d 
não-equiparação sala- zgua a e 

ção para reverter este processo. 
Moema Toscano, socióloga e con­
selheira do Cedim/RJ, afirmou 
que as práticas escolares devem 
ser estudadas, observando a dife­
rença de motivaçôes para meni­
nos e meninas. Em campos que 
pressupõem iniciativa própria e 
curiosidade, como ciência ou es­
portes, as crianças devem ser in­
centivadas levando-se em conta 

ria! com os homens. ' -~lllU~-_J entre homens 
A situação legal - -

Foi focalizado também o Ugla Doutel lh d 
de Andrade e m u eres eve ser Código Penal brasileiro, 

que, de acordo com a promotora O f d t d 
Luiza Nagib Eluf "não protege a in- U n amen O e 
tegridade da mulher". Elaborado uma SOCÍedade 
em 1940 e promulgado em 1942, 
está em fase de revisão. Mas a pro-
motora -que participa da Comissão 
de Reforma do Código-, afirma que 
a participação das mulheres nesse 
debate é quase nula. A própria co-
missão é formada por 11 homens e somente uma mu­
lher. ''Na verdade, ela é vista como uma idiota. Sua 
honra é uma extensão da honra masculina. Os crimes 
contra a mulher são vistos como uma investida contra 
a honra do homem, nunca contra o ser humano mu­
lher", disse. 

Leila Linhares, diretora da ONG Cidadania, Es­
tudos, Pesquisas, Informação e Ação (Cepia), acres­
centou que a violência contra a mulher tem sido con­
siderada como menor e incorporada como natural. 

Ajuíza federal Salete Macaloz mostrou que na le­
gislação trabalhista a mulher sofre clara discrimina­
ção. A legislação se mostra como um obstáculo ao ple­
no exercício do trabalho feminino. As conferencistas 
consideram que, na Constituição Federal, muitas vi­
tórias foram obtidas no que diz respeito à mulher. 
Mas, em geral, concordam que, com a revisão da Car­
ta, corre-se o risco de perder muitas delas. 

Rosiska Darcy de Oliveira, diretora do Instituto 
de Ação Cultural (ldac) lembrou que as mulheres ini­
ciaram sua luta em favor da igualdade com os ho­
mens, compreendendo, só mais tarde, que deveriam 
procurar uma identidade própria. Emergia assim a 
questão de gênero como determinante para a estru­
tura social. "Hoje, quando as mulheres têm diante de 
si a possibilidade de uma participação política e cul­
tural, abre-se a questão de fundo de saber 'quem so­
mos e como vamos agir'", afirmou Rosiska. 

Heleieth Safiotti, pesquisadora do CNPq e pro­
fessora da Universidade de São Paulo, lembrou que 
o gênero é uma elaboração cultural que aponta 
para a construção dos papéis sociais dos sexos fe­
minino e masculino: "Independente do sexo anatô­
mico, os bebês recebem tratamento diferenciado 
desde os primeiros anos." A ma.ternagem, na sua vi­
são, estabelece que os bebês do sexo masculino de­
vem ser bem alimentados, preparando um futuro 
homem forte, insaciável e ativo. Já os do sexo femi­
nino devem receber poucos alimentos, educando a 
futura mulher a ser magra - logo, fraca, frágil e 
passiva. 

A educação diferenciada nas escolas pode ser a op-

justa" as aptidões, e não uma determi­
nação sexual. 

Na mesa que se discutiu a saú­
de da mulher, Josenilda Brandt, 
representante do Ministério da 

Saúde, lembrou que no ano de 1990 foram realizados 
cerca de um milhão de abortos no Brasil. Por outro 
lado, a deputada estadual Lúcia Souto, que presidiu 
a Primeira Comissão Parlamentar de Inquérito sobre 
a saúde da mulher, afirmou que no Brasil está sendo 
feita uma castração em massa das mulheres, já que 
a esterilização é o anticoncepcional mais usado. 

Mídia e mensagem -A mídia como instrumento 
que reforça o estereótipo da mulher - sem refletir as 
mudanças ocorridas na sociedade - foi motivo de re­
flexão de vários debatedores. Através da éomunica­
ção convivemos com uma mulher "totalmente ideali­
zada", na opinião de Muniz Sodré, professor da 
UFRJ. Para ele, essa mulher-simulacro não possui 
variações de humor nem defeitos I1Sicos, é sedutora, 
atraente, disponível à vontade masculina, uma má­
quina de prazer. "Esta construção viola a realidade 
das diferentes mulheres e atua como estupradora das 
consciências femininas", concluiu o professor. 

Essa versão idealizada da TV estende-se também 
a outras figuras do universo feminino. E assim "so­
mos levados a admirar os 'bebês Johnson', incenti­
vando o preconceito e a culpa nas mães de excepcio­
nais", denunciou Cândida Carvalheira, presidente da 
Associação Brasileira de Ostomizados. 

A última mesa-redonda reuniu várias presiden­
tes de conselhos estaduais dos direitos da mulher. 
Maria Tereza Augusti, presidente do Conselho Es­
tadual da Condição Feminina de São Paulo, disse 
que as mulheres não querem mais delegar a quem 
detém o poder a definição das políticas que dizem 
respeito a elas. 

Branca Moreira Alves, representante do Fundo de 
Desenvolvimento das Naçôes Unidas para a Mulher 
(Unifem), ressaltou que duas importantes oportunida­
des para o movimento de mulheres se avizinham: em se­
tembro de 1995, a IV Conferência da ONU para a Mu­
lher, a realizar-se em Pequim; e em setembro de 1994, 
em Buenos Aires, a conferência preparatória da América 
Latina e Caribe, que definirá as propostas para a Con­
ferência na China (ver ma.téria a seguir). • 
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CONFERÊNCIA DE BEIJING 

Igualdade, uma meta 
distante 

Vinte anos depois da I Conferência das Nações Unidas sobre a 
Mulher, realizada no México em 1975, a ONU volta a convocar 

uma reunião de alto nível para definir as estratégias do ano 2000 

Micaela Ramada 
ertrude Mongella há anos 
trocou sua profissão de edu­
cadora pela atividade políti­
ca e diplomática. Mas a 

maior mudança de sua vida se deu há 
poucos meses, quando o secretário ge­
ral das Nações Unidas, Boutros-Bou­
tros Ghali , a escolheu para ocupar a 
Secretaria Geral da IV Conferência 
Mundial sobre a Mulher, que se reali­
zará em Beijing (Pequim), de 4 a 15 de 
setembro de 1995. 

Ao ver coroada sua carreira com 
essa alta responsabilidade , Gertrude 
- nascida em Dar-es-Saalam, Tanzâ-

Segundo a ONU, as 
mulheres são 
responsáveis por quase 
metade da produção 
mundial de alimentos, 
mas não controlam a 
propriedade da terra 

nia, em 13 de setembro de 1945 -, di­
ficilmente poderia comemorar melhor 
seus 50 anos: nesse dia estará rodeada 
de milhares de mulheres, orientando 
os debates de uma conferência que, de 
certa forma , culminará um século de 
lutas em favor da igualdade entre os 
dois sexos. 

Experiência não lhe falta. Já foi 
ministra dos Assuntos da Mulher, da 
Agricultura , Recursos Naturais e Tu­
rismo, ministra sem Pasta adjunta à 
Presidência, membro do Comitê Exe­
cutivo Nacional do partido de governo 
da Tanzânia (o Chama-cha-mapindu­
zi), representante de seu país na Índia 
e chefe da delegação tanzaniana em 

numerosas conferências internacio­
nais. Foi, também, presidente do Gru­
po Africano e vice-presidente da Con­
ferência Mundial realizada em Nairó­
bi em 1985, para avaliar as conquistas 
da Década das Nações Unidas para a 
Mulher. 

Exemplo do papel que a mulher as­
pira a desempenhar na sociedade con­
temporânea, Gertrude tem consciên­
cia de que muito poucas têm oportuni­
dade de chegar onde ela está, e de­
monstra possuir vontade de lutar 
para aumentar as brechas que já exis­
tem e abrir novos caminhos para suas 
companheiras de sexo. 

"As estratégias de longo prazo que 
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Um dos grandes desafios da mulher é se capacitar melhor no campo profissional 

foram traçadas em Nairóbi (em 1985) O processo preparatório da Confe­
continuam sendo a expressão mais de- rência de' Beijing foi deflagrado este 
talháda da posição internacional so- ano. A Comissão da Condição Jurídica 
breoavanço da mulher. Estavam pen- e Social da Mulher, com sede em Vie­
sadas para ser implementadas antes na, foi escolhida como o órgão encarre­
do ano 2000; mas obviamente ainda gado de preparar a Conferência. De 
falta muito por fazer", reconheceu em acordo com a tradicional forma de tra­
uma recente reunião com organizações balho do organismo mundial, em 1994 
não-governamentais (ONGs), prepa- se realizarão reuniões p,reparatórias 
ratória da Conferência de 1995. regionais (na Tunísia, Austria, Fin­

Uma plataforma - Em Beijing, a 
ONU pretende definir uma plataforma 
de trabalho para implementar as resolu­
ções de Nairóbi. Mas existe a convicção 
de que só com o esforço de todas as mu­
lheres, nas diferentes sociedades do pla­
neta, se poderá avançar nesse campo. 

A proximidade do século XXI exige 
da mulher um esforço em terrenos 
como a formação científica e técnica, a 
participação política e o desenvolvi­
mento econômico. "Com a pressão 
crescente em todo o mundo para a de­
mocratização dos sistemas político e 
econômico, é crucial que a Conferência 
de Beijing encare a questão do fortale­
cimento do poder político feminino. 
Devemos discutir como conseguir que 
a mulher seja uma peça chave na to­
mada de decisões sobre todas as ques­
tões que afetam a sociedade", afirmou 
Gertrude Mogella. 

Em Beijing serão examinados os 
obstáculos e definidos os passos práti­
cos para que nos últimos cinco anos do 
século a comunidade internacional 
impulsione as mudanças que garan­
tam sua plena inserção na sociedade. 

lândia, Argentina, Senegal, Indo.né­
sia), que, a partir dos relatórios nacio­
nais de cada país, elaborarão reco­
mendações para incluir no plano de 
ação a ser redigido em Beijing. 

A reunião regional da América La­
tina se realizará no mês de setembro 
de 1994 em Buenos Aires, Argentina. 
Além da análise dos informes nacio­
nais dos países da área, a agenda in­
clui temas como a participação políti­
ca e a violência contra a mulher. 

A conferência paralela - Como 
em todas as conferências das Nações 
Unidas, também em 1995 se realizará 
um encontro paralelo de ONGs, com 
uma agenda similar à da reunião ofi­
cial. Mas as ONGs também participa­
rão na Conferência governamental. 
Não só aquelas que já são reconheci­
das como entidades consultivas pelo 
Conselho Econômico e Social (Ecosoc) 
das Nações Unidas, mas todas as que 
reúnam as condições para a credita­
ção específica.1 

O planejamento do foro paralelo 
está a cargo de um Comitê de ONGs 
estabelecido pelas entidades que têm 
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caráter consultivo perante a ONU, 
cuja coordenadora é Marlene Paren­
zan, que representa a World Associa­
tion of Girl Guides and Girl Scouts 
(WAGGGS).2 

O Comitê Preparatório do foro pa­
ralelo - integrado atualmente por 60 
organizações - vai realizar três con­
sultas prévias à Conferência, entre 
este ano e 1995. Reuniões regionais 
serão organizadas simultaneamente 
às das Nações Unidas. Em 1994, a 
reunião do Comitê Preparatório está 
prevista para março, em Nova Iorque. 
Será uma consulta de dois dias, ime­
diatamente antes da reunião da Co­
missão da ONU para a Condição da 
Mulher. 

Contra a violência- Junto ao in­
centivo à participação política femini­
na e à sua incorporação aos níveis de 
direção, o tema da violência na famí­
lia, na sociedade e nas relações inter­
nacionais marcará a conferência de 
Beijing. Gertrude Mongella afirmou 
que a busca de novos caminhos para 
atuar contra a violência deve ser uma 
prioridade do encontro. 

"A mulher deve estar na linha de 
frente da luta contra a violência em 
suas diferentes manifestações. Por 
que as mulheres dos países desenvol­
vidos e do Terceiro Mundo não unem 
esforços para deter a produção e as 
vendas de armas que alimentam os 
conflitos em tantas partes do mundo? 
Por que temos tolerado por tanto tem­
po os sofrimentos causados pela vio­
lência, uma violência resultante de 
decisões adotadas sem nossa partici­
pação?", questiona a educadora. 

As perguntas de Gertrude indicam 
quais serão os rumos dos debates da 
Conferência em 1995. • 

101 aitérios para definir a escolha das ONGs sem 
caráter consultivo perante a ONU deverão ser definidos 
pela Secretaria Geral da Conferência. Para maiores 
Informações, dirigir-se a: 

Secretaria da Conferência: 
Divisão para a Promoção da Mulher 
P.O. Box SOO A-1400 - Viena - Áustria - Tel .: 431-211 • 
131 /ramal: 4270 - Fax: 431-237-495 
Meios de com1.r1icação: 
Departamento de Informação Pública - Nações Unidas -
Escritório S-1040-Tel.: (212} 963-1262- Fax: (212) 963-
4556 - Nova Iorque 

'Marlene Parezan (Coordenadora do Foro): 
Klrchengasse, 26/14 A-1070-Viena -Áustria - Tel. e fax: 
526-1699 
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NICARÁGUA 

Seqüelas da guerra 
A crise dos reféns desen­

..é1cadeada na Nicarágua 
revela feridas não-cica tri­
z adas da guerra civil de oito 
anos (1982-90), que marca­
ram profundamente a so­
ciedade, ao causar profun­
das perdas humanas e ma­
teriais. 

Em 19 de agosto passa­
do, uma facção armada de 
direita conhecida como os 
recontras - integrada por 
antigos membros desmobi­
lizados da organização que 
combateu o governo sandi­
nista com o apoio dos Esta­
dos Unidos - tomou como 
reféns 41 pessoas, entre os 
quais o vice-presidente, 
Vu-gilio Godoy, altos funcio­
nários do governo, soldados 
e dois deputados sandinis­
tas, no Norte do país. 

PARAGUAI 

José Angel Talavera, 
chefe do comando, exigiu 
do governo Violeta Cha­
morro a renúncia do gene­
ral Humberto Ortega 
como chefe do Exército e 
de Antonio Lacayo, minis­
tro da Presidência, res­
ponsável pela administra­
ção da máquina estatal. 

Como resposta, um co­
mando de ex-sandinistas 
(conhecidos como recom­
pas), que também voltaram 
a pegar em armas contra o 
governo, ocupou em Maná­
gua a sede da conservadora 
União Nacional Opositora 
(UNO), tomando como re­
féns 50 membros do conse­
lho político da organização. 
O comando de Manágua 
exigiu como condição para 
libertar a direção da UNO 

Desenvolvimento 
numa democracia 

J uan Carlos Wasmosy, o primeiro presidente eleito democra­
ticamente nos últimos 40 anos no Paraguai, afirmou que 

centrará sua gestão no impulso ao desenvolvimento econômico, 
uma vez que a vigência dos direitos civis foi consolidada durante 
a gestão do seu antecessor, o general Andrés Rodríguez. 

No discurso de posse, o empresário Juan Carlos Was­
mosy se comprometeu a tirar o país do atraso econômico 
em que se encontra ''modificando as condições de baixa 
produtividade de sua economia, superando as múltiplas li­
mitações que hoje a caracterizam". 

Nas cerimônias de transmissão do cargo, em Assunção, 
estiveram presentes os presidentes da Argentina, Carlos 
Menem; do Brasil, Itamar Franco; e do Uruguai, Luis Al­
berto Lacalle. Os três países, vizinhos do Paraguai, são sig­
natários junto com este do Tratado de Assunção, que esta­
belece a instalação entre eles do Mercado Comum do Sul, 
Mercosul, a partir de 111 de janeiro de 1995. 
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O vice-presidente Vlrglllo Godoy (centro) ao ser llbertado 

que os recontras soltassem 
primeiro seus reféns. 

Os cerca de 1.500 recom­
pas e recontros - inimigos fe­
rozes no passado - comparti­
lham atualmente a mesma 
frustração: o fato do governo 
Chamorro não ter cumprido 
sua promessa de lhes dar ter­
ras e empregos para que pu­
dessem recomeçar suas vidas 
depois da pacificação. Voltar 
a pegar em armas foi a forma 
de mostrar sua indignação 
diante do abandono a que se 
sentem relegados pelas auto­
ridades governamentais. 

O governo de Violeta 

Chamorro se desgastou 
muito com essa crise -ape­
sar de todos os reféns terem 
sido libertados sãos e sal­
vos, após vários dias de ne­
gociações - pois se mostrou 
incapaz de encaminhar 
uma solução a curto prazo. 

A crise levou os presi­
dentes Rafael Callejas, de 
Honduras, Alfredo Cristia­
ni, de El Salvador, e Rafael 
Calderón, da Costa Rica, a 
promover uma reunião de 
cúpula de emergência em 
San Salvador, para buscar 
saídas ao recrudescimento 
da violência na Nicarágua. 

Mas chamou a atenção dos observadores presentes à 
cerimônia que o presidente Wasmosy não tenha feito refe­
rência ao Tratado de Assunção no seu discurso de posse. 
Embora o novo chefe de Estado tenha dito que "a integra­
ção é o único fator capaz de superar os agudos problemas 
econômicos que afetam os países latino- americanos", o 
Mercosul não foi mencionado especificamente. 

Pouco antes da cerimônia, Wasmosy suscitou uma polê­
mica - devido a um incidente com a Argentina por problemas 
de exportação - em relação ao Tratado de Assunção, quando 

disse que no Mercosul "cada 
um faz o que quer e isso não 
é integração". 

O novo presidente para­
guaio anunciou que adota· 
rá um tipo de câmbio favo­
rável às exportações e uma 
política de créditos para es­
timular a indústria nacio· 
nal. Essas duas áreas são 
muito importantes para a 
economia paraguaia e em 
ambas existem receios pelo 
impacto que a integração 

Juan Carlos Wasmosy possa ter sobre elas. 
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A pós a suspen­
l"i.são do embar- HAITI 
go de petróleo ao 
Haiti - em conse­
qüência da confir­
mação do empre­

Novo primeiro-ministro 
acordo assinado em 
julho passado, em 
Nova Iorque, entre o 
governo deposto e a 
junta militar que to­
mou o poder em se-

sário Robert Malval para 
o cargo de primeiro-ministro 
pela Câmara de Deputados 
daquele país -, a ONU vai 
enviar uma missão com o 
objetivo de preparar a polí­
cia haitiana para o novo 
contexto de democracia. 

tembro de 1991. 
Membro da elite mulata 

do Haiti, Malval - embora 
desconhecido da maior parte 
dos haitianos - tem condi­
ções de atrair o apoio de seto­
res que se opuseram a Aris­
tide no seu curto governo. 

Tanto a reestrutura­
ção da polícia quanto a 
confirmação de Malval -
indicado pelo presidente 
no exílio Jean-Bertrand 
Aristide - são pontos do Votação no Senado haitiano confirma a nomeação de Malva/ 

O premier afirmou que 
pretende permanecer no 
cargo por três ou quatro me­
ses, tempo que considera 
suficiente para que Aristide 
reassuma o poder. 

PORTORICO 
Organizações porto-riquenhas 
questionaram perante o Comit:ê de 
Descolonização das Nações Unidas a 
validade do plebiscito convocado para 14 
de novembro, que pretende definir a 
relação dessa ilha com os Estados Unidos. 
Na consulta, os porto-riquenhos definirão 
se querem se transformar no Estado 
número 51 da União norte-americana, se 
preferem manter o atual status de "estado 
livre associado" ou se desejam obter a 
independência total de Washington. 
Juan Mari Bras, presidente da 
organização Causa Comum 
Independentista, questionou o critério 
que impede os quase dois milhões de 
porto-riquenhos residentes nos Estados 
Unidos de votar na consulta. 
Por sua vez, o presidente do Colégio de 
Advogados de Porto Rico, Carlos 
Noriega, criticou a consulta, alegando 
que carece de valor legal, "tanto em 
termos de direito constitucional dos 
Estados Unidos, quanto do direito 
internacional". Lembrou ainda que os 
Estados Unidos rejeitaram de forma 
constante as resoluções do Comitê de 
Descolonização das Nações Unidas sobre 
Porto Rico, que pediam o fim da 
"situação colonial". 

HONDURAS 

A esquerda nas urnas 
Depois de décadas de 

luta pela via arma­
da, seis grupos guerri­
lheiros de Honduras irão 
se incorporar à disputa 
eleitoral do próximo dia 28 
de novembro. Sua partici­
pação só será possível gra­
ças a um acordo feito com o 
candidato à presidência 
pelo situacionista Partido 
Nacional, Oswaldo Ra­
mos, para que seja refor-

m18:da a
1 

atual legislação Há décadas o Exército combate a guerrilha 
e e1tora. 

Como resultado desse acordo 
está a proposta apresentada em 
fins de agosto pelo vice-presiden­
te do Congresso, Carlos Kattan, 
de adaptar as exigências legais 
às possibilidades das seis organi­
zações. 

O projeto de Kattan estabe­
lece que, para obter o registro no 
Tribunal Eleitoral, esses seis 
grupos deverão apresentar ape­
nas 10 mil e não 30 mil assina­
turas, como se exige de todos os 
partidos. A obrigatoriedade de 
contarem com uma estrutura 

montada em 290 municípios de 
todo o país também foi eliminada. 

O plano das seis organizações 
de esquerda que abandonaram a 
luta armada - o Partido Moraza­
nista de Libertação (PML), Parti­
do Revolucionário Hondurenho 
(PRH), Partido para a Transfor­
mação de Honduras (PTH), Parti­
do dos Trabalhadores (PT), Parti­
do Renovação Patriótica (PRP) e o 
Movimento Democrático do Povo 
(MDP) - é formar um bloco para 
disputar o poder nas eleições ge­
rais de 29 de novembro. 
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ANGOLA 

Impasse nas 
negociações de paz 
E m Angola, não há soluções militares, há soluções jus­

tas ou injustas. Assim pensa o presidente José 
Eduardo dos Santos, que deu essa declaração a uma 
emissora portuguesa, em meados de agosto. O chefe de 
estado angolano considera que a Unita, de Jonas Savim­
bi, ao não aceitar o resultado das eleições de setembro de 
1992 e insistir em tomar o poder pela via militar, "está 
lutando contra as soluções democráticas em geral", e não 
combatendo apenas o seu governo. 

Em março e abril deste ano, com o aval das Nações 
Unidas, o governo de Luanda e a Uni ta negociaram a paz 
durante cinco semanas na capital da Costa do Marfim, 
mas não chegaram a um acordo. 

SUDÃO 

Na última hora, o movimento rebelde - financiado 
por setores conservadores sul-africanos - se recusou a 
firmar o acordo de cessar-fogo elaborado pela ONU com 
o apoio dos Estados Unidos, Rússia e Portugal. Dos San­
tos descarta novas negociações a curto prazo, porque "Sa­
vimbi não está preparado para a paz". 

Pelo menos 14 mil pessoas morreram desde que a 
Unita retomou a atividade militar em outubro do ano 
passado, desconhecendo os resultados das primeiras 
eleições livres desde a independência de Portugal em 
1975, que deram uma clara vitória para o partido do go­
verno, o MPLA. Dessas vítimas, mais de dez mil morre­
ram na luta de dois meses pelo controle da cidade de 
Huambo, a segunda maior do país, que se converteu em 
um baluarte da Uni ta. 

Bispos católicos, missionários e civis de várias nacio­
nalidades têm sido seqüestrados pelos rebeldes como 
parte de s.ua ofensiva na região central de Angola. Os ho­
mens de Savimbi controlam 80% do território do país, in­
clusive a região produtora de diamantes, mas não têm 
condições militares de se aproximar de Luanda e seus ar­
redores, onde se concentram mais de 80% da população. 
Também lhes falta um porto que permita estabelecer 
uma linha de abastecimento direto para suas tropas no 
interior do país. 

A ofensiva lançada pelo governo em agosto provocou 
pesadas baixas nas fileiras contra-revolucionárias, reco­
nhecidas pelo secretário-geral da Uni ta, Eugenio Manu­
vakola. 

Duros combates no Sul 
Uganda e Zaire. A destruição da infra­
estrutura e da economia da região sul, 
após anos de guerra, pode levar quase 
um milhão de pessoas a morrer de fome. 

E m tom eufõrico, o presidente do Su­
dão, Omar Al-Bashir, anunciou em 

meados de agosto que as tropas gover­
namentais tinham infligido sérias der­
rotas ao Exército Popular de Libertação 
do Sudão (EPLS), principal grupo rebel­
de do sul do país. A ofensiva do governo 
parece ter obrigado os guer­
rilheiros comandados por 
John Garang a retroceder 
em suas posições na vital 
rota de abastecimento, na 
fronteira com Uganda. 

Segundo denúncias do 
EPLS, em seu afã de repri­
mir os rebeldes, o governo 
bombardeou alvos civis. 

nado pela elite árabe do norte do país -
pretendeu estabelecer a lei corânica (a 
Shariah) no sul, habitado majoritaria­
mente por negros cristãos ou animistas. 

As Nações Unidas denunciaram 
que, em conseqüência da recente ofen­
siva, 200 mil sudaneses fugiram para 

• 

Para piorar a situação, desde o 
mês passado o Sudão integra a "lista 
negra" do Departamento de Estado 
norte- americano, sob a acusação de 
patrocinar o terrorismo internacional. 
O regime de Al-Bashir é acusado de 
treinar extremistas, entre eles mem­
bros do Hizbolah. 

As leis dos Estados Uni­
dos estabelecem que os paí­
ses da lista (Iraque, Irã, Sí­
ria, Líbia, Cuba, Coréia do 
Norte e, agora, Sudão) não 
poderão receber ajuda desse 

A guerra civil começou 
pouco depois do golpe de es­
tado de 1985, quando o go­
verno muçulmano - domi- A ofensiva do governo obrigou o EPLS (foto) a recuar para o Sul 

país, exceto a humanitária . 
Al-Bashir negou a acusação 
e afirmou que a Casa Branca 
sente particular rejeição ao 
Islã (cinco dos sete países da 
lista têm governos islâmicos) 
e que este é o motivo da sua 
punição. 
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SOMÁLIA 

Clãs firmam acordo 

Quinze organizações 
políticas da Somália -

entre elas a Aliança Nacio­
nal Somaliana (ANS), do 
líder militar Mohammed 
Farah Aidid - participa­
ram da assinatura do acor­
do de paz na cidade por­
tuária de Kisimayu, em 6 
de agosto passado. 

A Força das Nações 
Unidas para a Somália 
(Unosom), que tem sido 
muito criticada por insti­
tuições humanitárias pelo 
seu papel basicamente mi­
litar nesse país africano, 
foi testemunha do acordo. 

Durante quase um mês 
150 delegados de mais de 
20 clãs se reuniram em Ki­
simayu para superar suas 
divergências. Os aspectos 
mais importantes do acor­
do são o cessar-fogo ime­
diato e o início de um pro­
grama de desarmamento 
geral. Também se permiti­
rá o livre trânsito de pes­
soas em todo o país. 

Pela primeira vez des­
de o auge da luta, as duas 

RUANDA 

Somai/a: perspectiva de paz 

mais importantes facções 
concordam em trabalhar 
juntas em favor da paz. A 
Aliança Nacional Somalia­
na e os rebeldes de Moha­
med Hersi, conhecido po­
pularmente como Morgan, 
filho político do deposto ge­
neral Mohamed Siad Bar­
re, disputaram durante 
longo tempo o controle de 
Kisimayu. Agora, a cidade 
foi o cenário escolhido para 
assinar um acordo que -se 
não surgirem imprevistos 
- dará início a uma nova 
etapa na vida do país. 

NIGÉRIA 

As artimanhas 
de Babangida 

Acrise institucional da Nigéria revelou um persona­
gem caricatural, digno de constar do anedotário que 

povoa a história do Terceiro Mundo: o general Ibrahim 
Babangida. Em 27 de agosto, o ditador anunciou sua re­
núncia, declarando que oferecia em prol do país "o seu sa­
crificio pessoal de abandonar o cargo de presidente e de 
comandante em chefe da Nigéria". 

Sua renúncia, porém, não satisfez a população,já que 
Babangida instalou no poder um governo interino, enca­
beçado pelo empresário Ernest Shonekan. A maioria dos 
nigerianos não respalda o novo gabinete e quer a posse 
de Moshood Abiola, vencedor das eleições presidenciais 
de 12 de junho, anuladas pelo ditador. 

Babangida começou a prometer eleições livres em 
1989, mas sempre lançou mão de alguma desculpa para 
adiar a consulta popular. Finalmente, em 12 de junho 
passado as eleições se realizaram, saindo vencedor o so­
cial-democrata Moshood Abiola. Mas Babangida resol­
veu anular as eleições diante do protesto da população e 
uma série de ações na Justiça. 

O escrutínio foi suspenso quando faltavam poucas ur­
nas para apurar e a vitória de Abiola já era dada como 
certa. A candidatura do líder social-democrata não agra­
dava os militares que controlam o poder por seus víncu­
los com a Casa Branca e com alguns governos europeus. 

Com a anulação do pleito, setores organizados da socie­
dade nigeriana fizeram uma série de protestos e atos de de­
sobediência civil com a intenção de obrigar os militares a 
entregar o poder. A força dos protestos civis levou o governo 
a fechar os meios de comunicação da oposição emjulho. 

Rumo à democracia 
O conflito começou 

em 1990, quando um 
exército de 10 milho­
mens, membros da et­
nia tutsi, invadiu o 
país pela vizinha 
Uganda com a finali­
dade de derrubar Ha­
byarimana, a quem 

A pós 12 meses de negociações, foi 
~ssinado em 3 de agosto passado 
o acordo de paz entre o governo de 
Ruanda e o movimento guerrilheiro 
que há três anos vem tentando derru­
bá-lo. O presidente Juvenal Habyari­
mana e o chefe da Frente Patriótica de 
Ruanda, Alexis Kanyarengwe, assi­
naram o documento, em um ato reali­
zado em Arusha, ao norte da Tanzâ­
nia, na presença dos presidentes do 
Burundi, Melchior Ndadaye; da Tan-

zânia, Ali Hassan Mwinyi; de Ugan­
da, Yoweri Museveni; e o primeiro-mi­
nistro do Zaire, Faustin Birindwa. 

A cerimônia também contou com a 
presença do secretário geral da Organi­
zação de Unidade Africana (OUA), Ah­
med Salim. Em uma reunião realizada 
no Cairo, emjunh? deste ano, a OUA~e­
cidiu participar ativamente nas negocia­
ções para pôr fim aos conflitos que dila­
ceram o continente. O acordo de Ruanda 
é o primeiro resultado dessa decisão. 

acusavam de genocí- Habyarfmana 

dio. O presidente, da maioria hutu, 
governou com mão de ferro durante 
20 anos, dando origem à rebelião tut­
si, que provocou uma guerra civil na 
qual morreram três mil pessoas e 
milhares tiveram que abandonar 
suas casas. 
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Monge budista reza pela libertação de Aung Suu Kyl 

MYANMAR 

Governo isolado 
C inco anos depois de 

ter sido condenada à 
prisão domiciliar pelo re­
gime militar de Myanmar 
(ex-Birmânia), continua 
inalterada a situação da 
Prêmio Nobel da Paz, 
Aung San Suu Kyi. A ati­
vista pelos direitos huma­
nos, cujo partido ganhou 
as eleições de 1990-poste­
riormente anuladas - se 
nega a aceitar a liberdade 
em troca do compromisso 
de abandonar seu país. 

Apesar das pressões 
internacionais - incluin­
do um apelo pessoal do 
presidente Bill Clinton 

TIMOR LESTE 

para que ela e os demais 
presos políticos sejam li­
bertados - o governo de 
Rangum mantém sus­
pensas todas as liberda­
des civis e se nega a reco­
nhecer sua derrota nas 
eleições de 1990. 

Em uma recente reu­
nião de chanceleres da As­
sociação de Nações do Su­
deste Asiático (Asean), em 
Cingapura, o secretário-ad­
juntD de Estado norte-ame­
ricano W1I1StDn Lord adver­
tiu que a deterioração da si­
tuação em Myanmar "é 
uma fonte de instabilidade" 
na área. 

A guerra travada pelos 
muçulmanos na fronteira 
com Bangladesh já e.'\':pul­
sou para esse país vizinho 
250 mil refugiados birina­
neses além dos 60 mil que 
fugiram para a Tailândia. 

Cada vez mais isola­
da. na comunidade inter­
nacional, a ditadura bi­
rmanesa trata de conso­
lidar internamente o 
seu poder. No momento, 
a junta militar trabalha 
na elaboração de uma 
nova Carta, que lhe per­
mi ti ria silenciar legal­
mente qualque_r tipo de 
oposição. 

Para obter a aprovação 
para o seu projetD de Cons­
tituição, o governo de fatD 
do presidente Saw Maung 
convocou uma convenção 
emjaneiro, na qual reuniu 
cerca de 700 repre­
sentantes de partidos polí­
ticos e dirigentes das mi­
norias étnicas que vivem 
no país. Porém, a oposição 
à nova Carta levou as ne­
gociações a um impasse. 

Referendo em estudo 
Aluta pela independência de Timor 

Leste, ex-colônia portuguesa na 
Ásia, ocupada desde 1975 pela vizinha 
Indonésia, poderá ganhar novo impulso 
com a possibilidade da ONU de levantar 
a bandeira de um referendo sobre a au­
todeterminação da ilha. 

Segundo José Ramos Horta, repre­
sentante do Conselho Nacional da Resis­
tência Maubere - que reúne os setores 
timorenses engajados na luta contra a 
anexação do país pela Indonésia -, a 
Subcomissão de Direitos Humanos das 
Nações Unidas está estudando uma pro­
posta para realizar um referendo sobre 
a autodeterminação da ilha, ao estilo do 
que está seqdo tentado para o Saara Oci­
dental, na Africa. 

José Ramos Horta lembrou que não 
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é de hoje que as Nações Unidas vêm to­
mando uma posição clara sobre o as­
sunto. Em 1975 e 1976, o Conselho de 
Segurança aprovou resoluções garan­
tindo o direito à autodeterminação de 
Timor Leste. Em 11 de março último, 
a Comissão de Direitos Humanos apro­
vou por 22 votos contra 12 e 15 absten­
ções uma moção exigindo que a Indo­
nésia melhore a situação das liberda­
des civis em Timor Leste. 

Também está previsto um encontro 
de AI varo Soto - representante do secre­
tário-geral da ONU, Boutros Ghali -
com membros do governo da Indonésia e 
Portugal, ainda este mês, com o objetivo 
de encontrar uma solução negociada 
para o conflito, que já provocou a morte 
de quase um terço da população. 

CAMBOJA 

Passados três meses do 
alívio geral que 
representou a formação 
de um governo de 
coallzão, arduamente 
costurado com a 
mediação da ONU, a 
população volta a viver 
momentos de angústia e 
incerteza. Os recentes 
ataques do Khmer 
Vermelho - organização 
que estabeleceu um 
regime de terror no país 
até ser derrubada do 
poder, em 1979 - parecem 
indicar que a paz ainda é 
um sonho distante. 
Enquanto as tropas de 
paz das Nações Unidas 
iniciam sua retirada desse 
país do Sudeste asiático, 
surgem informações de 
que o Khmer Vermelho 
voltou a atacar o pessoal 
da ONU, civis cambojanos 
e outros alvos para 
garantir que a frágil 
coalizão de governo (ver 
cadernos, n 2 163) não os 
ignore. 
"Como sempre, o Khmer 
Vermelho está à espera de 
uma oportunidade para 
expandir seu domínio", 
disse a propósito um 
membro da camp·anha 
promovida nos Estados 
Unidos para impedir o 
retorno da organização ao 
poder. 
A ameaça representada 
pelo Khmer ao processo de 
democratização do 
Camboja se soma à 
instabilidade criada pelas 
abertas divergências entre 
os dois partidos da coalizão 
governamental, o Partido 
Monarquista, liderado por 
Norodom Ranariddh, e o 
Partido Popular, do 
ex-primeiro-ministro 
comunista Hun Sen. 



CAPA 

ARGENTINA 

Uma vitória 
com sabor 
de derrota 

O presidente Carlos Menem pretende 
modificar a Constituição para tornar 
realidade seu sonho de reeleição 

Marcelo Erico 

[E]m 3 de outubro os argentinos 
irão escolher 127 dos 257 
membros da Câmara dos De­

. putados na segunda e última 
eleição legislativa ainda durante o 
mandato de Carlos Menem. O presi­
dente assumiu em 8 de julho de 1989 
respaldado pelo voto de uma maioria 
absoluta, seduzida pelo discurso com 
um profundo conteúdo social (que pro­
metia saúde, moradia, trabalho e um 
salário digno para todos). Uma vez no 
poder, porém, aplicou como nenhum 
outro as receitas do ajuste neoliberal. 

Mas, o certo é que a falta de opções 
tornará possível que Menem saia 
tri~fante nesta nova batalha da qual, 
porem, se sentirá paradoxalmente per­
dedor. 

Setembro/ 1993 

Estas serão as quintas eleições rea­
lizadas pontualmente desde a posse de 
Raúl Alfonsín (1983), que marcou a 
reinstitucionalização da Argentina. 
Um país que desde 1930 tem vivido de 
golpe em golpe e que, desde o início do 
século, viu a penas uma única vez a pas­
sagem de um governo constitucional 
para outro. 

Nesse novo cenário, Menem poderá 
contar com o privilégio de ser o único 
presidente que, cumpridos dois, terços 
de seu mandato, conseguirá igualar o 
recorde do chileno Salvador Allende, 
quando este logrou em 1972 ampliar 
sua base parlamentar em eleições 
transparentes como água. 

Mas, para o presidente argentino 
não basta conseguir a consolidação de 
um projeto político. Menem apresentou 
estas eleições como um virtual plebis-

Apesar da certa 
vitória do 
presidente Menem 
nas eleições de 
outubro, ela será 
insuficiente para 
lhe garantir o apoio 
do Congresso ao seu 
projeto de reformar 
a Constituição 
para aprovar sua 
reeleição 
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Omenemlsmo 
usa • herança 
do peronismo 

Com cinco eleições 
em dez anos, a 

Argentina poderia 
parecer uma 

democracia sem 
riscos à vista. Isso, 

., 
porem, nao 

corresponde à 
verdade 

CAPA 

ARGENTINA 

cito e, acima de tudo, como a possibili­
dade de perpetuar-se no governo me­
diante uma reeleição que a Constitui­
ção não contempla. 

Em outras palavras, uma esmaga­
dora maioria pró-Menem em 3 de outu­
bro -algo altamente improvável- faci­
litaria os seus esforços para garantir 
uma base de sustentação parlamentar 
que permita a aprovação da reforma da 
Constituição, onde o único ponto real-

mente em discussão é a ree­
leição do presidente. 

Polarização - Como to­
das as últimas eleições, es­
tas estarão polarizadas en­
tre o Partido Justicialista 
(PJ), criado por Juan Do­
mingo Perón e hoje liderado 
por Carlos Menem, e a 
União Cívica Radical (UCR), 
uma tímida e dividida oposi­
ção na qual crescem, tam­
bém, os que proclamam as 
vantagens do neoliberalis­
mo. 

Para ·a esquerda, atomi­
zada em 4 7 partidos, que 
eleição após eleição se agru­
pam em diferentes e efême­
ras frentes, existe a possibili­
dade de ficar com alguma ca­
deira na Capital Federal e na 
província de Buenos Aires, os 
maiores distritos do país. Mas 
apenas isso. 

Já o ultranacionalismo 
dos militares golpistas - co­

nhecidos como carapintadas - começou 
a ler na cartilha da democracia há ape­
nas dois anos, nas primeiras eleições par­
lamentares realizadas durante a admi­
nistração Menem. Mas agora também 
está dividido e sem qualquer perspectiva 
de bons resultados. 

Por outro lado, as cerca de dez le­
gendas provinciais, que respondem aos 
interesses regionais e barganham 
apoio com todos os governos em troca 
de vantagens e mordomias , conserva­
rão seus deputados - nem um a mais, 
nem um a menos-, como ficou compro­
vado em todas as eleições legislativas 
disputadas desde 1983. 

Com cinco eleições em dez anos, 
onde disputaram partidos de centro, 
esquerda, direita e extrema-direita, a 
Argentina pode parecer uma democra-

eia bem encaminhada e sem riscos à 
vista. Porém, Menem e o neoliberalis­
mo ergueram novos obstáculos. O pre­
sidente, ao governar por decreto e usar 
o antigo peronismo a serviço de suas 
ambições pessoais. O neoliberalismo, 
ao valer-se de seu enorme poder para 
desacreditar sutilmente o papel dos 
partidos políticos, dos sindicatos e das 
organizações sociais, aos quais expõe 
como um símbolo da corrupção, en­
quanto reivindica como paradigmas da 
pureza as mais bem- sucedidas figuras 
do empresariado, do mundo do espetá­
culo e dos esportes. 

Adeus à reeleição - Menem tem 
se caracterizado por possuir um invejá­
vel faro político. Mas, levado por suas 
ambições pessoais ("O homem que de­
seja reinar", escreveu dele o jornal El 
Pais, de Mndri) caiu no triplo erro de 
desprestigiar a democracia, dividir o 
país em menemistas e antimenemistas 
(ou seja, pró ou contra sua reeleição) e 
sobretudo dividir seu próprio eleitora­
do e a direção do PJ. Consciente dases­
cassas perspectivas de êxito da reforma 
constitucional, o Partido Justicialista 
viu nascer em suas fileiras muitos e 
inesperados aspirantes à candidatura 
presidencial para as eleições de 1995. 

Seu primeiro grande erro foi de ava­
liação. Diante de uma oposição desa­
creditada e da qual o eleitorado guarda 
as piores lembranças, disse e desmen­
tiu até a exaustão que não tinha ambi­
ções de ser eleito para um segundo 
mandato. 

Porém, seus atos e toda atividade 
política em volta dele estão direciona­
das há mais de um ano no sentido de so­
mar votos para o caso de uma eventual 
reforma constitucional. Adiantou peri­
gosamente a campanha para estas elei­
ções e, em função de suas ambições, pôs 
em andamento a máquina partidária e 
do Estado sem medir o desgaste políti­
co e as conseqüências institucionais 
que poderia provocar uma vitória clara, 
mas insuficiente para reformar a Cons· 
tituição . 

O que acontecerá depois de 3 de ou­
tubro, se não conseguir a maioria ne­
cessária para que veja consagrado o seu 
direito à reeleição? Não parece que o 
presidente tenha se feito essa pergun· 
ta, cuja resposta é tão clara: haverá 22 
meses (entre outubro e julho de 1995, 
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A ANISTIA INTERNACIO­
NAI.-Umaporlapa,aofúu'o 
Rodplb Konder 
O drama dos desapareci­
dos, a fragmerução du 
mentes dos tort.rados, OI 
tiposdeviolênclacomelidoa 
contra os que pensam dife­
rerte dos governos totalitá­
rios. O autor ajudou a 
organizar a Anistia no Brasil 
96pp 
E-307 CR$ 1.080,00 

leonor e o Modernidade 
ºª'""'''iltrdolt'"Eqeflndt,.;;:.:.. 

. i,.:..,'t-1,_ 

NÃO VERÁS NENHUII 
PAis COIIO ESTE 
Sebastiio Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da u­
censão e queda do poder 
militar no Bruil desde a 
conspiração que depôs 
João Gouart em 1964 até o 
final do ciclo, em 1985, pu­
sando pela hJa armada. 
400pp 
E- 310 CR$ 2030,00 

LIVRES ACAIIPAIIEN­
TOS DA MISÉRIA 
Ana Lúcia Lucas Martins 
Um tema original deriro de 
um u,iverso muijo explora­
do: u váriu formu de ha­
bitação de rua, desde os 
casebres até as instalaçõ­
es nas calçadas e sobre 
carroças. 
Não aó a caaa é asai.no, 
mu também 01 rnodoa de 
vidaeurwllçôesertre• 
pesaoaa. 
97pp 
E-300 
CR$ 1.080,00 

A IIIAGEII REBELDE-
A trajetória libertária de 
Avelino F6scolo 
Regina Horta Duarte 
Biografia de um anarquista 
republicano e abolicionista 
que atuou em Minas Ge­
rais e cuja sede de justiça 
o levaria a Identificar-se 
com os ideais soclaliataa e, 
mais tarde, com o comu­
nismo libertário. 
O méritD maior do trabalho 
de Regina foi reconstih.ir oa 
passoa da relação ertre o 
11.tor e SUi obra. 
133pp 
E-306 
CR$ 1.150,00 

A REUNIFICAÇÃO· DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Eruio de tistxíria 
polftica que começa com a 
den'tCa llemi na g11111a de 
1914/18, passa pela criação 
das duas Alernarhal depois 
da5eglld&G11111aeanallsa 
a reunificar;ío. 
182pp 
E-286 CR$ 900,00 

UMAEDUCAÇÃOPARAA 
SOUDARIEDADE 
Regina Ceiia Mazoni Jomini 

Antes de 1930, as idéiu 
anarquistas predominavam 
nas organizações operárias 
brasileiras. 
O livro pretende cortribl.ir 
para o estudo du concep­
ções e experiências educa­
ci o naia lideradas por 
anarql.iataa na República 
Velha que a História oficial 
esqueceu. 
135pp 
E-297 CR$1.200,00 

LEONOR E A IIODERNI­
DADE - O urbano e o 
agrário na experiência 
periférica 
Luiz P.icardo Leitão 
Uma análise aprofundada 
de duas vanguardu literá­
rias bruileira e argentina, 
que se detém em autores 
como Elias Castelnuovo, 
Jorge Lula Borges, Er­
nesto Sábato, Lima Bar­
reto, Mário de Andrade, 
José Américo de Almeida 
e Graciliano Ramos 
219pp 
E-299 
CR$ 1.230,00 

POR QUE CUBA? 
Coordenação: EmirSader 
Textos de Darcy Ribeiro, 
Antônio Houaias, Ferrei­
ra Gullar, Luis Pinguelli 
Rosa, Severo Gomes, 
Oscar Niemeyer e outros 
braallelro1 de diversas 
áreas compõem uma re­
flexão sobre a situação 
atual e u perspectivas 
cubanas. 
182pp 
E~ CR$ 1.050,00 

DEPOIS DA QUEDA-O fracasso do 
comunismo e o Muro do socialismo 
Norberto N., Ralph M., Eric H. e outros 
Onze ensaístas de diversas áreas e 
nacionalidades anafisam a trajetória e o 
colaps~docomunismoapande1989, 
~ razoes de seu fracasso, a nova or­
dem que se seguiu à sua derrocada e o 
futuro do socialismo. Leitura inprescin­
dfvel para quem está p180CUpado com 
os rumos do mundo contemporâneo. 
271 pp 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

A CHINA LIGADA-Televisão, refor-
. ma e resistência 

JamesLuH 

E-290 CR$ 1.750,00 

Vários autores 

Reflexões sobre a pollicada ÍllQUll98l1I 
no continere, oom vokJne OlgMizado 
por Eri N:il8I Orlandi e que reúne, 
ema owos, Al>em Escol:w, Tll'lia de 
Souza, Xaw!r 14:J,, BatolomeU Meiá, 
Ca1osVogt,PeterF~eSergioValdés 
Bemal. 
191 PP 
E-295 CR$1.750,00 

A introdução da televisão no contexto 
do ambiente político e econômico da 
China acabou tomando-a o porta-voz 
oficial do Partido Comunista e a forma 
mais popular de entretenimento dos 
chineses, alargando a consciência 
cultural e política do povo e até forta­
lecendo a oposição. 
170pp 
E-305 CR$ 1.200,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de Insuficiência de eatoque, faltar algum llvro de seu pedido, 
a entrega será feita parclalmente e completada p09terlormente. 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 

Os repórteres são os narradores do 
cotidiano e do Muro. Este livro é are­
portagem com um desses jornalistas. 
Aqui, na mais longa entrevista que já 
concedeu, Neiva dão testemunho do 
que viu e participou. 
8e narra episódios marcantes, e per­
mite ao leitor conhecer e avaliar fatos 
não apenas desconhecidos mas, so­
bretudo, tergiversados na "história 
oficial". 
José Louzeiro 
464pp 
E-208 CR$ 880,00 

LEITURA: ENSINO E PESQUISA 
Angela Kleiman 

Buscando reavaliar como se coloca o 
ato de ler na escola, o livro aborda a 
distância entre teoria e pratica no en­
sino da leitura, o papel do aluno 
enquanto sujeito (e não mais objeto) 
do estudo e o do professor enquanto 
modelo do estudante. 
213pp 
E-296 CR$ 1.330,00 

URSS -ASCENSÃO E QUEDA 
Luiz Fernandes 

O livro analisa as conseqüências eco­
nõmicas, sociais e políticas da opção 
do Leste pela "economia de merca­
do", bem como os antecedentes e 
desdobramentos dos dramãticos 
acontecimentos que sacudiram a 
União Soviética recentemente. É lei­
tura obrigatória para os que queiram 
se situar diante das profundas trans­
formações em curso nos países do 
Leste e refletir criticamente sobre a 
viabilidade do socialismo. 
270pp 
E-256 CR$ 1.1450,00 



SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, real ista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 
tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 ffi$1 .310,00 

O CAMINHO BRASILEJRO PARA 
OSOCIALISMO 
Theotonio dos Santos 
Theotonio dos Santos realiza, neste 
livro, um trabalho que todos podem 
entender. Vinculou a análise teórica à 
realidade cotidiana e procurou, de 
maneira objetiva e didática, definir a 
posição socialista sobre cada proble­
ma apresentado. 
170 PP E-288 rns 740,00 

Cl&\SN, El.OOUEK> NÃO 
Ji.rema Finamour 
Na série "Panfleto", a a~0111 traia do bloqueio norte-ame­
ricano imposto à ilha do Caribe, das relações comerciais 
iremacionals que na prática 11nm este bloqueio e das 
perspectivas do regime Cl.t>ano, que tem recebido soli4-
riedade de mLitos países. 
66 PP 
E-314 CRS 200,00 

A INSÂNIA-DA RADIOA TMDADE À AIDS 
Ji.rema Finamour 
A a~ora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada ro laboratório e informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, erve eles Cl.i>a e 
SlÍça. Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que represertarn as usinas. 
62pp 
E-315 CRS200,00 

PEDAGOGIA DA ESPERANÇA- Um reencorvo com a 
Pedagogia do Oprimido 
Paulo Freire 
Sírtese das gnv,des temáticm gesliiaii's ro auge das kill! 
soàais que agitaram a América uiirae 05 povos do Ten:ero 
Mlrldo, o ivro escava a história para mostrar as con:lif;õee 
que deram torma ao pensamerto e mostra a tragédia das 
disamna,;ões, opmsões e o drama dos que llJaram. O 
aiJor levarmos temas que nurm Uas e &rimaram Impor­
tartes movimertos poíticos ros IJlinol5 virte 111105. 

245 pp E-292 CR$' 1.310,00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARIIAS 
Jurema Finamour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanljOS da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tralamerto 9ue o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 PP E-316 CA$ 200,00 
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quando deve ~ssar_o ca;go) durante os 
quais a Argentina vivera o paradoxo de 
ter um presidente de ampla base elei­
toral e estreita margem de manobra. 
Afinal, passará da situação de manda­
tário com maioria legislativa simples 
mas ampla, à de derrotado político em 
um país que sempre defendeu a neces­
sidade de reformar a fundo sua Consti­
tuição, mas que jamais imaginou, nem 
remotamente, a possibilidade de reele­
ger um presidente. 

Corrida à presidência - Os erros 
de cálculo de Menem fizeram com que 
estas eleições legislativoas tenham se 
convertido, na prática, no início da 
campanha para a disputa presidencial. 
Assim foi entendido pela UCR, onde já 
se desencadeou uma luta interna que já 
extrapolou o partido e apresenta três 
presidenciáveis dispostos a manter o 
mesmo programa neoliberal do mene­
mismo, embora mudando as formas, 
eliminando da vida institucional do 
país, dizem, os sinais de autoritarismo 
justicialista. 

Também estão entrando nessa cor­
rida o PJ e o gabinete ministerial. Os 
atuais senadores, governadores e o mi­
nistro da Economia, Domingo Cavallo, 
querem tirar proveito da falta de op­
ções e da impossibilidade de que Me­
nem seja reeleito para postular-se à 
Presidência da República em 1995. 

Advertido das conseqüências insti­
tucionais e políticas do seu e1To de cál­
culo inicial, e certo de que no momento 
a liderança política está em suas mãos 
(embora a política econômica, que tan­
tos dividendos lhe rende entre certos 
setores, é pensada e executada por Ca­
vallo), Menem sabe que, se for reforma­
da a Constituição, ele é o candidato na­
tural do PJ. Daí que esteja decidido a 
travar a batalha pela reeleição até as 
últimas conseqüências. Por isso, pre­
tende capitalizar a vitória que deve ob­
ter nas eleições parlamentares de ou tu­
bro - insuficiente, porém, para atingir 
seus objetivos - para voltar à carga em 
novembro com um plebiscito que abra 
as portas à reforma da Carta. 

Para que o Congresso declare a ne­
cessidade de modificar a Constituição 
se exigem dois terços dos votos, ou seja, 
172 deputados. E para que o menemis­
mo consiga atingir esse número, seria 
necessário obter o voto de 80% da popu-
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lação, um luxo que nem o próprio Perón 
pôde se dar. 

Como até agora, Menem tem conse­
guido o apoio dos partidos provinciais 
para sancionar algumas leis que exi­
gem maiorias especiais, pode-se espe­
rar um novo respaldo para que se decla­
re essa necessidade. Mas, para isso, o 
PJ deveria conseguir pelo menos 55% 
dos votos, algo que não parece prová­
vel.1 

Como as contas não fecham de ne­
nhuma maneira, Menem desenterrou 
agora a idéia de plebiscito. Não porque 
daí possa surgir uma maioria absoluta, 
mas porque considera que uma votação 
superior a 50% lhe permitirá persuadir 
a UCR da necessidade de chegar a al­
gum acordo legislativo. Esse acordo po­
deria ajudá-lo a reabrir o caminho para 
a reforma da Carta, caminho este que 
deverá ser fechado pela insuficiente vi­
tória em outubro. 

Tanto as enquetes realizadas entre 
fevereiro e março (quando se aventou 
pela primeira vez a possibilidade de 
convocar um plebiscito), como as efe­
tuadas mais recentemente, mostram 
resultados coincidentes e negativos 
para Menem: embora registrem 42% de 
opiniões favoráveis à reforma, assinalam 
que 51 % dos consultados são contra in­
troduzir a reeleição do presidente. 

Democracia desprestigiada -
Para sensibilizar a opinião pública, o 
presidente e seus assessores esgota­
ram todas as suas possibilidades. Apro­
ximaram o PJ de personagens bem-su­
cedidos do esporte e do mundo do espe­
táculo, que devido à sua popularidade 
possam atrair votos, tentando-os com 
cargos eletivos, funções diplomáticas· 
ou eventuais candidaturas a governa­
dor nas eleições gerais de 1995. 

Com o mesmo objetivo jogaram 
para o alto certos princípios básicos do 
liberalismo, regulando setores que já 
tinham sido desregulados (aluguéis de 
moradias, escolas privadas e planos de 
saúde). E chegaram ao extremo de rom­
per as leis do livre mercado e a concor­
rência comercial, ao obrigar por decreto 
uma das empresas do grupo do jornal 
Clarín a vender a todos os canais os di­
rei tos de transmissão das partidas 
classificatórias para a Copa do Mundo 
de Futebol. Com isso, o Canal 13 e as te­
levisões a cabo do interior do país (todos 

Nas eleições 
parlamentares de 3 
de outubro haverá 

apenas dois 
grandes perdedores. 

A democracia, 
que ficará 

desprestigi,ada, 
e Menem, que será 

atropelado por 
suas ambições 
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O governo de 
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caracteriza pelas 
contradições. 

Ganhou as eleições 
de 1989 com um 

discurso 
nacionalista, mas 
privatizou todo o 

setor público 
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propriedade do grupo Clarín) perderam 
uma exclusividade que lhes teria rendido 
grandes somas com publicidade. 

O governo Meném tem primado pe­
las contradições. Ganhou as eleições de 
1989 com um discurso nacionalista, 
mas privatizou todo o setor público. 
Convocou uma "revolução produtiva" e 
estabeleceu a paridade do peso em um 
para um com o dólar, com o que o país 
importa mais do que produz. Prometeu 
construir moradias, mas incrementou 
em 200 mil unidades o déficit habita­
cional e recentemente ordenou o despe­
jo de todas as casas, barracos e terrenos 
baldios ocupados pelos crescentes seto­
res marginalizados da produção. 

Levantou as bandeiras da "pátria 
grande latino-americana" e acaba de 
desencadear uma campanha xenófoba 
(que obrigou as embaixadas do Brasil e 
Paraguai a sair em defesa dos seus imi­
grantes), aos quais acusa de usurpar a 
propriedade privada com a ocupação 
daquelas moradias precárias. 

Menem disse que estava decidido a 
"derramar até a última gota de sangue 
para recuperar as Malvinas", e desde 
que assumiu contempla silenciosamen­
te como a Grã-Bretanha estende sua 
soberania sobre as ilhas. Proclamou o 
direito dos povos à sua autodetermina­
ção, mas estreita laços com os setores 
que nos Estados Unidos apregoam a in­
tervenção e o bloqueio contra Cuba. Na 

realidade, este governo rompeu com o 
peronismo para criar o menemismo. 

Apoio devido à estabilidade -
Mas, então, como se explica que -ape­
sar de todas as contradições e Pl'Olll~­
sas não-cumpridas-Manem obterá um 
triunfo, insuficiente para seus objeti­
vos mas claro nos números, nas elei­
ções de 3 de outubro? 

Por um lado, como se disse, porque 
a oposição apresenta um programa 
neoliberal idêntico em sua essência. 
Por outro lado, porque uma confusão 
generalizada leva muitos - a maioria -
a pensar que a economia argentina evo­
luiu desde que no dia lºde abril de 1991 
se estabeleceu o chamado plano de con­
versibilidade, que desvalorizou a moe­
da e decretou por lei uma rígida parida­
de de um a um com o dólar. 

Nos 29 meses de vida da conversibi­
lidade a inflação cresceu mais de 52%. 
Na Argentina há estabilidade, se diz, e 
nessa armadilha caíram desde a extre­
ma-direi ta até a esquerda. A Argentina 
está no Primeiro Mundo, diz o governo, 
e quando se riem dele lembra a estabi­
lidade. Mas se um peso é igual ao dólar, 
quer dizer que na Argentina a inflação 
dolarizada é superior a 52%. Em dois 
anos e meio, que país do Primeiro Mun­
do seria capaz de suportar semelhante 
índice de inflação? 

É preciso situar-se na Argentina 
para entender o fenômeno. Embora o 
salário esteja congelado desde que se 
estabeleceu a conversibilidade, os pre· 
ços aumentam lentamente mas em dó­
lares (no último ano do governo Alfon­
sín e no primeiro de Mene~ se viveram 
dois períodos hiperinflacionários nos 
quais se alcançou índices próximos a 
1.000% ao ano). 

Mistérios econômicos - Os eco­
nomistas falam dos ''nove mistérios de 
Cavallo" quando analisam os resulta­
dos dos 29 meses de conversibilidade 
da moeda. Não se equivocam, mas isso 
não é facilmente compreensível para a 
média das pessoas, que votarão em 3 
de outubro. 

Mistério I - Cresce a indústria, 
mas cai a oferta de empregos. 

Desde a conversibilidade, o produt.o 
bruto das empresas manufatureiras con· 
tinua crescendo, apesar de num ritmo 
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menor (11,9% em 1991, 7,3% em 1992 
e se aguarda que em 1993 cresça 5%). 

Segundo a Comissão Econômica 
para a América Latina (Cepal) em um 
estudo baseado em informações oficiais 
da Argentina, nesse mesmo período o 
nível de operários empregados caiu 
8,4%. E o fenômeno não se observa só 
nos setores castigados pelo ajuste, mas 
também alcança os ramos em expan­
são, como o petrolífero, provavelmente 
o mais favorecido pela desregulação da 
economia. 

Os trabalhadores são a variável de 
ajuste quando se fala de reduzir gastos 
porque na Argentina, alegam, os encar­
gos trabalhistas aumentam em dólares. 

Mistério II - Sobe o desemprego, 
mas aumenta o número de pessoas tra,. 
balhamlo. 

Entre outubro de 1991 e junho des­
te ano a taxa de desemprego cresceu de 
5,3% para quase 10% da população eco­
nomicamente ativa, mas as mesmas es­
tatísticas oficiais afirmam que nesses 
32 meses se criaram 250 mil novos em­
pregos. 

Segundo fontes do governo, a expli-
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caç~o para tal paradoxo é que nesse ín­
terim aumentou consideravelmente a 
população economicamente ativa "por­
que tudo vai melhor". 

A verdade é que esse afã de traba­
lhar se deve a que grandes contingen­
tes de jovens e mulheres se lançaram à 
?usca ~e um emprego para reforçar a 
insuficiente renda familiar. 

Mistério ill - Recorde da produ­
ção industrial versus setores em crise. 

Oficialmente, a produção industrial 
de junho chegou ao máximo nível histó­
rico de crescimento, com 113,8%, com­
parada à de 1986. Mas há setores que, 
também segundo dados oficiais, estão 
em crise e muitas empresas foram à fa­
lência (química, petroquímica, siderur­
gia, papel, têxteis etc.). 

Isso cria o paradoxo, afirma o econo­
mista Marcelo Zlotogwiazda, de que 
uma das características mais destacadas 
da conversibilidade é o crescimento da 
heterogeneidade dentro da indústria. 

Mistério IV - Vende-se muito, mas 
ganha-se pouco. 

Há inumeráveis casos de empresas 

A lei de quotas 
Embora as mulheres constituam 

quase 57% do total de eleitores da 
Argentina, só há 14 delas entre os 257 
integrantes da Câmara dos Deputa­
dos e das 40 cadeiras do Senado, ape­
nas uma pertence a uma mulher. 

A velha sociedade machista da 
herança espanhola fez prevalecer 
seu domínio e a verdade é que mui­
tas mulheres argentinas caíram no 
lugar comum de afirmar que ''políti­
ca é coisa de homem". No entanto, 
no momento de votar são decisivas. 
Elas levaram Raúl Alfonsín ao po­
der em 1983 e lhe impuseram uma 
esmagadora derrota em 1989. Em 
1991, Carlos Menem voltou a rece­
ber o apoio feminino e compreendeu 
que era para lá que deveria voltar 
suas baterias. 

Cinco dias depois das eleições 
parlamentares de 1991, ordenou aos 
seus seguidores no Congresso que 
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sancionassem uma lei obrigando a 
reservar para as mulheres 30% do 
total das listas para cargos eletivos 

. . 1 
nac10na1s. 

Para entrar em vigor, toda lei 
tem que ser regulamentada pelo Po­
der Executivo. Menem deixou pas­
sar o tempo até março deste ano, 
para baixar o decreto de regulamen­
tação exatamente no Dia Interna­
cional da Mulher. 

Além disso, nesse dia formou um 
gabinete de assessoras que, entre 
outras funções, deve velar pelo cum­
primento à lei de quotas, como ficou 
conhecido o decreto. Enquanto Me­
nem exortava os governos provin­
ciais (vale lembrar que a Argentina 
é um Estado federal) a tomar uma 
decisão similar, começou a fazer-se 
sentir a pressão dos partidos. 

Apesar da luta das mulheres 
para fazer valer a nova lei - recor-

rendo para isso até à Justiça Eleito­
ral -, o decreto ainda está longe de 
ser respeitado. 

Desiludida, a ultramenemista 
ex-senadora Liliana Gurdulich, in­
tegrante agora do gabinete femini­
no, ilustrou em poucas palavras 
uma opinião generalizada: "A ex­
periência que o gabinete de con­
selheiras presidenciais está ten­
do, em função dos dados recebi­
dos dos diversos distritos, não é 
alentadora". 

Na realidade, a lei e o decreto re­
gulamentar estão sendo violados, 
em praticamente todo o país. 

(M.S.) 

1Na Argentina, os eleitores votam no partido e não em 
pessoas. Ou sejéli os candidatos a cargos eletivos são 
escolhidos primeiro dertro de cada partido, comp0ndo 
uma lista onde os mais votados nessa eleição interna 
ocupam os primeiros lugares. Seg1.11do o total de votos 
recebidos pela legenda, entram para a Câmara os pr~ 
meiros ou a lista toda de candidatos 

, 
1 
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que aumentara.m suas vendas, mas re­
duziram seus lucros. Em geral, se ob­
serva uma queda da rentabilidade nas 
grandes empresas industriais (devido 
à concorrência dos produtos importa-
dos, pelos gastos com a reconversão e 
pela cobrança de impostos). 

Por isso, muitos comerciantes e fa­
bricantes de pequeno porte foram à fa­
lência com o surgimento do Estado 
como virtual "sócio" que lhes cobra agora 
os impostos que antes eram sonegados. 

A vez dos artistas 

Carlos Menem nunca escondeu 
sua paixão pelo futebol nem 

sua grande admiração pelo ex-pre­
sidente norte-americano Ronald 
Reagan. Dos dois aprendeu alguma 
coisa. Acossado pelos mais escanda­
losos atos de corrupção praticados 
por pessoas de sua confiança (nar­
cotráfico, lavagem de dinheiro, su­
borno, estelionato, negociatas, rou­
bo, extorsão, malversação de fun­
dos etc.), Menem tomou dos torce­
dores uma frase que já se tornou cé­
lebre: a melhor defesa é o ataque. 

Diante do risco de perder as 
eleições para governador em 1991, 
recorreu a figuras notórias do es­
porte, empresariado ou do mundo 
do espetáculo: se Reagan pôde ser 
presidente, e até foi reeleito, se o 
empresário Lee Iaccoca foi procla­
mado como a última reserva moral 
do Partido Democrata norte-ameri­
cano e se a atriz pornô Cicciolina 
chegou a ocupar uma cadeira na 
Câmara dos Deputados da Itália, 
quer dizer que a fórmula dá resul­
tado, insistiu diante daqueles que 
desconfiavam de seu faro político. 

Incapaz de aceitar a derrota até 
no mais ingênuo jogo de cartas, Me­
nem não percebeu os danos que 
causaria a uma frágil democracia, 
ao ignorar os partidos e recorrer a 
quem pudesse trazer alguns votos 
para seus projetos. E a fórmula deu 
resultados. Em 1991, conseguiu 
que quatro de seus escolhidos lhe 
trouxessem dezenas de milhares de 

O ex-cantor Palito Ortega é hoje 
governador de Tucumán 

votos: o piloto de automóveis Carlos 
Reutemann foi e lei to governador da 
província de Santa Fé; Ramón Or­
tega, mais conhecido como Palito 
desde a época em que cantava, nas 
décadas de 60 e 70, ficou com o go­
verno de Tucumán; Jorge Escobar, 
empresário bem-sucedido de San 
Juan, foi eleito governador de sua 
província, embora tenha renuncia­
do logo depois por estar envolvido 
em atos de corrupção; e Luiz Ortega, 
irmão de Palito, outro cantorzinho 
daquela época, passou a ser prefeito 
de San Martín, um dos municípios 
mais povoados da província de Bue­
nos Aires. 

Agora, precisando de novos vo­
tos para alcançar a hipotética maio­
ria que lhe permita reformar a Cons­
tituição e pleitear a reeleição, recor­
reu ao mesmo ·expediente, sendo imi­
tado por todos os outros partidos. 

Mistério V - Com salários congela,. 
dos, o con umo está em alta. 

Embora nos últimos anos o poder 
aquisitivo do salário tenha caído 30%, 
o consumo aumentou em 1991 e 1992 e 
crescerá este ano. Ocorre, dizem os es­
pecialistas, que o poder de compra dos 
trabalhadores deixou de ser a determi­
nante essencial do nível de consumo. 

Na nova estrutura social posterior 
ao ajuste, a capacidade de gasto se con­
centrou nos setores mais ricos da socie­
dade. É esta minoria quem compra os 
eletrodomésticos de luxo, artigos ele­
trônicos , roupas sofisticadas, carros 
importados , etc. Isso explica que o con­
sumo global tenha crescido, embora o 
poder aquisitivo do trabalhador tenha 
diminuído. 

Mistério VI - Com salários conge­
lados, sobe a produtividade. 

O programa neoliberal amarrou o 
aumento dos salários ao crescimento 
da produtividade, mas enquanto a pro­
dução/homem cresceu, o salário conti­
nuou virtualmente congelado. 

Nas 698 empresas analisadas pelo 
Institu to Nacional de Estatísticas e 
Censo (Indec), o lucro por trabalhador 
aumentou 19% entre 1991 e 1992econ­
tinua crescendo este ano, mas o salário 
não chegou a subir 6%. Os lucros como 
aumento da produtividade foram apode­
rados pelos empresários. 

Mistérios VII - No pais d<UJ uacas, 
se importam produtos lácteos. 

Em 1991, o setor teve um déficit CO· 

mercial de 14 milhões de dólares e em 
1992 pulou para 129 milhões de dóla­
res. Não apenas se importam lácteos, 
como as importações superam as ex­
portações. Oficialmente, se diz que a 
indústria nacional não pôde absorver o 
suposto aumento da demanda interna, 
mas a verdade é que nesse caso influen· 
ciam fatores externos, como os enormes 
subsídios que o mundo desenvolvido 
concede a seus produtores. 

Mistério VIII - Para que o pl(IJ1,(} 
de conversibilidade caminhe, o mundo 
tem que continuar parado. 

Ainda segundo o economista Zlo· 
togwiazda, sempre se acreditou que a 
perform(JJ7,ce econômica de um país es· 
tivesse positivamente associada ao nÍ· 
vel de atividade mundial. Na medida 
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em que os outros países 
cresçam do ponto de vista 
econômico, aumenta a de­
manda e é mais fácil expor­
tar. Mas, paradoxalmente, 
o destino da conversibilida­
de esteve e continuará es­
tando associado à continui­
dade da recessão no Primei­
ro Mundo. A má situação 
dos países ricos - com a con­
seqüente queda nas taxas 
de juros e a falta de oportu­
nidades de investimento 
para os capitais excedentes 
- orientou seus recursos em 

Os aposentados foram os grandes 
prejudicados pelo plano de ajuste 

direção a outros países, como a Argen­
tina, que oferecem elevadas taxas de 
juros e atraentes negócios pela via das 
privatizações. 

Sem essas condições, o governo ar­
gentino não teria podido financiar du­
rante dois anos o déficit médio de oito 
bilhões de dólares gerado pelo c,iesequi­
líbrio na balança comercial, o paga­
mento da dívida externa, os gastos com 
turismo (principalmente para os Esta­
dos Unidos e Brasil) etc. 

Mistério IX - Salários baixos, al­
tos custos trabalhistas. 

Os salários não dão para chegar até 
o fim do mês, mas os empresários se 
queixam dos "altos custos trabalhis­
tas". Enquanto que para os trabalhado­
res o que importa é o poder aquisitivo 
de sua renda, para os empresários o 
que interessa é o salário medido em dó­
lares, porque disso dependem suas pos­
sibilidades de competir e exportar. 

Embora o poder aquisitivo interno 
esteja estancado, a supervalorização do 
peso faz com que, considerado em dóla­
res, o salário tenha aumentado. 

Por outro lado, não é o mesmo salár 
rio e custo trabalhista, já que a'iém da 
remuneração os empresários devem 
pagar os encargos sociais de seus tra­
balhadores, algo que o governo prome­
teu reduzir mas ainda não cumpriu. 

"L'État c'est moi" - Este panora­
ma pareceria inviabilizar um triunfo 
eleitoral de Menem. Porém, os setores 
beneficiados pelo ajuste estão monolíti­
camente fechados com o governo, perten­
çam ou_não ao partido do presidente. 

Muitos dos que não pertencem a 
esse setor votarão no oficialismo sim-
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plesmente porque não há opções de es­
querda, de centro ou de direita que ofe­
reçam alguma alternativa. 

Para todos eles - os beneficiados e 
os prejudicados pelo modelo - as coisas 
não mudaram tanto: sempre foram en­
ganados com falsas promessas e a men­
tira e a falsidade passaram a fazer par­
te da vida política argentina. 

Por último, estão as vítimas do 
ajuste e entre estas a estabilidade men­
tirosa da inflação dolarizada continua 
atuando como uma miragem. 

No dia 3 de outubro, haverá apenas 
dois grandes perdedores. A democra­
cia, que ficará desprestigiada diante da 
atuação das grandes máquinas parti­
dárias e do surgimento de figuras va­
zias de idéias que ganham espaço gra­
ças a campanhas para desacreditar os 
partidos, os sindicatos e seus repre­
sentantes. 

O outro perdedor será Menem, que, 
engolido por suas ambições, não conse­
guirá reunir o apoio necessário para 
sua reeleição e transformará em derro­
ta pessoal o que será uma vitória para 
o programa neoliberal imposto por ele 
e graças a ele. 

O generoso exemplo de Allende, que 
pagou com sua vida a decisão de conso­
lidar um projeto, não chegou a Menem, 
que pagará com a morte política o mo­
nárquico desejo de repetir, dojs séculos 
depois, a célebre frase "L'Etat c'est 
moi", com que Luís XIV sublimou o ab­
solutismo francês. • 

1Em fins de agosto, o ministro do Interior, Gustavo Béliz, re­
nunciou ao cargo depois de denunciar manobras desonestas 
de membros do governo para conseguir a reeleição de Me-­
nem. Béllz afirmou na ocasião que alguns assessores do pre­
sidente já estavam preparados para co~arvotos da oposição 
na Câmara dos Dep!Jados a fim de consegcir a reforma da 
Constituição. 
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O novo governo recebe um país com baixa inflação • em crescimento, mas com alto índice de desemprego • economia Informal 

Novo governo, 
mesmos caminhos 

Apesar de sinalizar a rejeição da população aos políticos em geral, o novo 
governo não deverá alterar as reformas feitas pelo social-democrata Paz 

Zamora em sua inusitada cogestão com a direita tradicional 

Pedro Sutter 
alvo mudanças inesperada~, 
o novo presidente da Bolívia, 
Gonzalo Sánchez de Lozada, 
o Gani, deverá dar prossegui­

médio e longo prazos ao traba­
lho de liberalização da economia, ace­
lerando o processo de privatização das 
empresas estatais "com participação 
dos cidadãos" e combatendo frontal­
mente "o drama da pobreza em que 
se encontra submersa a grande maio­
ria dos bolivianos", como consta no 
Plano de Todos, o programa de ação 
governamental. Nada de muito dife­
rente do executado pelo anterior par-
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tido no governo, o Movimento de Es­
querda Revolucionário (MIR), em sua 
fase final. 

"O Movimento Nacionalista Revo- . 
lucionário (MNR), do presidente Sán­
chez de Lozada, está em uma situação 
privilegiada, que nem todos espera- · 
vam", analisa o jornalis~ Ted Córdo­
va, diretor dos jornais Ultima Hora e 
La Quinta, em alusão à maioria parla­
mentar obtida: 69 das 157 cadeiras são 
do MNR; com os pactos interpartidá­
rios, o número passa para 97 cadeiras 
ou 62% do Congre~so. 

Apenas dois partidos não deverão 
trazer maiores complicações à sempre 
emaranhada teia de alianças de início 

de governo: o MovimentoJwvolucioná­
rio Túpac Katari de Liberação 
(MRTKL), do vice-presidente Victor 
Hugo Cárdenas, brilhante intelectual 
aimará (ver Quadro I) e o Movimento 
Bolívia Livre (MBL), de centro-esquer· 
da, liderado pelo advogado Antonio 
Araruôar, nomeado chanceler. 

. Já a Unidade Cívica Solidariedade 
(UCS), de cunho populista, do empre· 
sário e magnata da cerveja Max Fer· 
nández, encontra dificuldades em es· 
clarecer ao aliado MNR - e à opinião 
pública - as origens da exagerada for· 
tuna de seu líder, questionada publica· 
mente pela embaixada dos Estados 
Unidos . 
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Na Bolívia, qualquer sinal de enri­
quecimento rápido ou ilícito desperta 
imediatamente especulações quanto a 
uina ligação com o narcotráfico, espe­
cialmente nos últimos cinco anos . É 
exatamente esta suspeita que paira 
sobre Fernández. "Se o MNR investi­
gar o meu passado, eu rompo o acordo", 
bradava o empresário, que também 
está sendo pressionado a saldar sua dí­
vida com o fisco, cerca de 50 milhões de 
dólares. 

O affair obteve um desenlace inusi­
tado, demonstrando a capacidade de 
negociação nos bastidores do MNR: 
Fernández foi repentinamente convi­
dado pela mesma embaixada para a 
recepção do Dia da Independência dos 
Estados Unidos, o 4 de Julho. Este si­
nal verde norte-americano - não por 
acaso Sánchez de Lozada estava "pas­
sando o chapéu" em Washington - fa­
cilit.aria as alianças necessárias para 
se obter a maioria no Congresso, es­
sencial para a implementação do Pla,. 
no de Todos. 

O legado de Paz Zamora - Exce­
tuando-se as derradeiras declarações 
contra o Chile na controvertida ques­
tão marítima (ver Quadro II), Sá nchez 
de Lozada não pode se queixar de seu 
antecessor: o Ministério do Planeja­
mento, por exemplo, entregou a pasta 
com financiamentos do Banco Mundial 
e do Clube de Paris para a chamada 
guerra contra a pobreza, o que sem dú­
vida dará o impulso inicial necessário 
para o prosseguimento do trabalho 
nesta nova gestão. 

Segundo as últimas estatísticas, o 
PNB cresceu cerca de 3,5% no ano pas­
sado, devido basicamente ao desempe­
nho da construção civil, das indústrias 
de porte médio, como plástico e peças 
de reposição (automóveis), e ·ainda às 
obras sociais (através de fundos de apli­
caçã? social). Outro setor que cresceu 
consideravelmente foi o de artesanato 
(aumento de 47% nas exportações ape­
nas nos primeiros quatro meses deste 
ano) e os tecidos manufaturados (200%). 

As reservas deixadas pelo governo 
de Paz Zamora beiram os 400 milhões 
de dólares, fato inédito na história re­
cente do país. A inflação não ultrapas­
sa um dígito (menos de 1 % ao mês, 
7,4% em 1992, encostando na norte­
americana e na canadense); o dólar pa-
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Sánchez de Lozada: 
o desafio agora é manter uma 

base sólida de apoio no 
Congresso (na foto, o 

presidente aparece com roupas 
de diferente• culturas Indígena• 

na véspera da sua posse) 

ralelo e o oficial diferenciam­
se por apenas 1 cehtavo de bo­
livianos (a moeda nacional). 

Desemprego - Apesar 
destes aspectos positivos, a 
vida ainda é muito dura na 
Bolívia: os salários, em média 
de menos de US$ 100, são bai­
xos para o custo de vida local. 

O discutido crescimento 
econômico contrasta com o 
quadro crônico de pobreza, 
mantido por uma recessão for­
tíssima que, por exemplo, leva 
milhares de pessoas a São 
Paulo na busca de trabalho 
nas confecções clandestinas. 
Há falta quase absoluta de 
empregos , principalmente 
para homens. "Nós , mulheres, 
nos viramos no comércio", diz 
uma jovem de La Paz recém­
demi tida da Cotei, a estatal 
telefônica. 

Nas minas a situação é 
dramática, já que 200 delas foram fe­
chadas nos últimos tempos. As asso­
ciações operárias e sindicatos mobili­
zam-se para evitar novas demissões e 
amenizar a crise, que contudo também 
envolve os proprietários dessas minas. 

Há pouco estanho - antigamente o 
maior produto de exportação boliviano 
- nas cansadas veias andinas, e a que­
da contínua do preço internacional, de­
vido à duplicação da oferta do metal, 
vendido pela Rússia, China e Vietnã, 
inviabilizou sua exploração. A estatal 
Comibol, responsável por 5.600 das 17 
mil toneladas métricas produzidas 
anualmente pelo país, deverá demitir 
ainda mais trabalhadores, além de fe­
char jazidas produtivas. 

Uma das soluções encontradas foi 
explorar petróleo na província de San­
ta Cruz. A capital, Santa Cruz de la 
Sierra, vem recebendo um fluxo migra­
tório cada vez maior das regiões altas 
e tradicionalmente povoadas, em um 
movimento incentivado pelo governo. 

Como ainda existe muita terra ''bara­
ta" não cultivada na região fronteiriça 
com o Brasil, novos assentamentos de 
colonos e diversos estímulos - ·notada­
mente à agropecuária - são propicia­
dos pelo Estado. 

O MIR em mutação - Mesmo sen­
do apontado como o maior perdedor 
destas eleições e suportando uma sa­
raivada de denúncias - muitas delas 
inconseqüentes -, o MIR do ex-presi­
dente Jaime Paz Zamora não se dá por 
vencido. 

O resultado adverso das urnas co­
locou em xeque a unidade do partido, 

, o que não acontece com o seu ex-aliado, 
a Ação Democrática Nacionalista 
(ADN), que continuará existindo en­
quanto existir Banzer, seu único líder. 
Os miristas estão divididos em diver­
sos grupos internos de contornos pouco 
ou nada definidos. "Temos que salvar 
o MIR", clamam seus militantes. 

Alguns deles, mais afoitos, lança-
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Mineiros 
protestam em 
Co/quirl contra 
• privatização 
das minas 
•••demissões 
em massa 

de enfrentar condi­
ções adversas e 
está muito cons­
ciente da importân­
cia do processo his­
tórico do qual foi 
ator e protagonista. 
Nçs permanece­

mos sendo a alma 
do processo", ga­
rante Oscar Eid, lí­
der do partido . As 
reformas institu­

afirma Eid em relação à crise envo]. 
vendo o partido. 

O resgate das bandeiras tradicio­
nais deverá forçosamente passar pela 
figura do ex-presidente, líder carismá­
tico e popular. Até recentemente, Paz 
Zamora estava a salvo da artilharia da 
oposição. 

Em julho passado, porém, desco. 
briu-se que sua irmã Rosario, dirigen. 
te da LBA local, havia comprado oito 
toneladas de material de construção 
de luxo - mármore, frisos, madeira de 
lei - para uma "obra assistencial" do 
governo, caso rapidamente abafado 
pelo imediato pagamento do mesmo 
com fundos próprios. 

ram prematuramente a candidatura 
de Paz Zamora à presidência para 
1997, o que mereceu críticas tanto fora 
quanto dentro do partido e uma forte 
reação do próprio ex-presidente. 

cionais; a modernização econômica, a 
nova inserção internacional da Bolívia 
são os feitos que ele credita ao governo 
Paz Zamora. "Nossa capacidade (de re­
novação) está em encontrar as novas 
formas de mudanças estruturais", 

Nos últimos meses pipocaram de­
núncias como a do caso Bolibras, com 
a venda ilegal de terras na província 
de Santa Cruz para brasileiros - que 
resultou na queda do ministro da Edu­
cação, E~win Céspedes, da ADN. Ou­
tras referem~ ll negociatas envolven­
do a YPFB (Yacimientos Petrolífel'011 
Fiscales de Bolivia, a Petrobrás local), 
enriquecimento ilícito supostamente 
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O partido confia na sua capacidade 

Um vice indígena 
P ela primeira vez em 

168 anos de inde­
pendência - e, mais impor­
tante, desde a queda do 
Estado Inca, em 1532 -, 
um indígena da etnia ai­
·mará, predominante na 
Bolívi-a, exercerá um car­
go de importância na vida 
política do país. Victor 
Hugo Cárdenas é originá­
rio dos secos campos do al­
tiplano boliviano. Apesar 
da origem humilde, se for­
mou em Letras e lecionou 
Ciências da Educação, 
Lingüística, Idiomas e 
Psicologia na Universida­
de Mayor de San Andréa 
(UMSA), de La Paz. 
· · Logo passou a dirigir a 
Com.issão Educativa da 

Confederação Nacional 
dos Camponeses, foi con­
sultor de temas educati­
vos das Nações Unidas e 
assessorou a Central de 
Trabalhadores e a Comis­
são Episcopal em assun­
tos pedagógicos. Em 1985, 
Cárdenas foi eleito depu­
tado federal pelo MRTKL 
(Movimento Revolucioná­
rio Túpac Katari de Libe­
ração), uma cisão mais 
soft do MRTK (Movimen­
to Revolucionário Túpac 
Katari), despojando-se 
das lutas ràciais preconi­
zadas por este, mas con­
servando a demanda de 
reconhecimento do cará- · 
ter multicultural da socie­
dade boliviana. 

Victor Hugo Cárd•n•• 

Depois de candidatar­
se à Presidência em 1989, 
Cárdenas passou a liderar 
o seu partido, chamando a 
atenção de Sánchez de Lo­
zada que o colocou como 
vice para as eleições de ju­
nho. Contraditoriamente, 
o MRTKL não possui um 
único parlamentar no re­
cém-eleito Congresso - "os 
índios não votam em seus 
semelhantes", observa um 
analista político -, mas a 

personalidade de Cárde­
nas concentra toda a sua 
força política. 

Aclamado por univer­
sitários e intelectuais, 
Cárdenas deu uma versão 
pragmática às centená­
rias reivindicações das 
múltiplas etnias bolivia­
nas, adaptando aos tem­
pos modernos o-ideal ka­
tarista (junto com Túpac 
Amaru, Túpac Ka tari foi o 
precursor da luta pela in­
dependência da América 
do Sul). 

O novo vice-presiden­
te fala espanhol com sota­
que aimará - contrastan­
do com o sotaque inglês de 
Lozada, que foi criado nos 
Estados Unidos-e sua es­
posa, Lídia Catarina 
Huaynapaco, se veste 
como uma típica chola, 
aumentando a empatia 
popular. 
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vinculado ao narcotráfico 
e o contrabando de óleo 
diesel e de armas. 

Mas o MIR reage com 
veemência, como o faz 
Carmem Pereira, respcm­
sável pelo Departamento 
de Relações Internacio­
nais, ao mesmo tempo in­
dignada e estupefata: ''Es­
tamos frente a casos de 
acusações impunes ( ... ), 
que.chegaram ao cúmulo 
do ridículo!". 

De fato, a grande 
maioria destas denún­
cias são carentes de pro­
vas, e os denunciantes 
em geral não se expõem 
publicamente , gerando 
uma boataria com mes­
quinhos objetivos, como 
o de dificultar o proces­
so de transição. 

O Plano de Todos -
Ex-ministro do Planeja­
mento do governo de Paz 
Estenssoro (1985-89) -

AMÉRICA LATINA 
BOLIVIA 

O mar é o caminho 
A Bolívia nunca aceitou a perda do lito­

ftral para o Chile na Guerra do Pacífico 
(1879-84), reafirmada no Tratado de Paz 
em 1904. O clamor pela saída marítima é 
tão arraigado que as relações diplomáti­
cas entre os dois países estão interrompi­
das desde 1962 - excetuando-se um breve 
período entre 1975-78. 

Em 1989, o governo de Paz Zamora ini­
ciou um período de aproximação diplomá­
tica através do chanceler Ronald McLean, 
que buscou reforçar os laços econômicos 
em detrimento da reivindicação maríti­
ma, segundo alguns meios de comunica­
ção e líderes sindicais. Os dados confir­
mam esta afirmação: em 1992, a balança 
comercial acusava US$ 103 milhões a fa. 
vor do Chile, sobre um total de US$ 120 
milhões. 

A saída para o mar concretizou-se em 
parte com a recente concessão do porto pe-

ruano de Ilo à administração boliviana, 
patrocinada pelo presidente peruano Al­
berto Fujimori e pelo próprio Paz Zamora. 
"Outra guerra contra o Chile seria um ab­
surdo", dizia o MIR. 

Contraditoriamente, a apenas lO' dias 
do final do mandato, Paz Zamora esquen­
tou os ânimos ao chamar os chilenos de 
"adversário indolente e retrógrado", des­
truindo de uma só vez o excelente relacio­
namento entabulado nos últimos anos e 
culminando com a renúncia do chanceler. 

O empresariado nacional e chileno se 
assustou com essa declaração, enquanto 
as relações comerciais se paralisavam. 
Resta aguardar o posicionamento do novo 
governo, que viu tal ato como sinal de frus­
tração pelo fato de Zamora não ter conse­
guido resolver a questão marítima coino 
ainda exigem importantes setores da po­
pulação ooliviana. 

quando empreendeu um forte processo 
de ajuste econômico - , rico empresário 
do setor de mineração e, de quebra, fi­
lósofo e cineasta, Sánchez de Lozada 
pretende reverter a grave crise social 
que assola o país através do seu Plano 
deTod.os. 

A espinha dorsal do plano se funda­
menta em três pilares: a capitalização 
das empresas públicas, a democratiza­
ção do capital e a participação popular. 
Em relação às empresas públicas, o 
novo governo está confiante nas asso­
ciações com firmas estrangeiras, "que 

trarão, além de capital, tecnologia e 
boa administração". A maioria das 
ações, 51 %, permanece em mãos boli­
vianas. 

A democratização do capital seria 
alcançada através de uma Fundação 
para o Desenvolvimento Solidário 
(Fundesol), sem fins lucrativos, "desti­
nando os dividendos ao financiamento 
de projetos de desenvolvimento social 
apresentados pela comunidade orga­
nizada". 

Setembro 1993 

Consolidado o processo de capitali­
zação das empresas públicas e outros 
mecanismos de mercado, as ações "se­
rão transferidas a cada boliviano 
maior de idade, a título gratuito". Te­
ria o mesmo impacto da Reforma Agrá­
ria, promovida há exatos 40 anos. 

O novo governo pretende instaurar 
Comitês Populares: nas cidades se or­
ganizariam para assegurar o abasteci­
mento de água, saúde e educação e fi­
nanciamentos; no campo, para a água, 
terras, saúde e educação, estradas, fi­
nanciamentos e tecnologia. Talvez ins­
pirado no modelo mexicano, Sánchez de 
Lozada aposta alto nesta descentraliza­
ção para lutar contra a pobreza e buscar 
"uma maior eqüidade social". • 
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O dilema dos palestinos 
A intransigência de Israel impede superar o impasse nas negociações 

de paz e desgasta os líderes dos territórios ocupados 

Beatriz Bissio 

[U ma crise dentro da Organiza­
ção para a Libertação da Pa­
lestina (OLP) é uma grande 
notícia para muitos meios de 

comunicação, mais empenhados no se~ 
sacionalismo do que na informação. Em 
meados de agosto, com o devido desta­
que, foi divulgado o pedido de demissão 
dos três representantes palestinos nas 
negociações de paz do Oriente Médio 
promovidas pelos Estados Unidos. 

De fato, o chefe, o subchefe e a por­
ta-voz da delegação palestina, Faisal 
Husseini, Saeb Erekat e Hanah Ashra­
wi, respectivamente, apresentaram 
sua renúncia por divergências com adi­
reção da OLP na condução "do diálogo 
com Israel. 

Os três moram nos territórios ocu­
pados e, como não poderia deixar de ser, 
refletem os sentimentos da população 
palestina que vive sob o domínio militar 
direto de Israel. Por força das circuns­
tâncias, a direção da OLP estâ no exílio 
e, embora os palestinos dos territórios 
ocupados a reconheçam como sua única 
representante, a vivência dos dirigen­
tes está mais próxima dos três milhões 
de palestinos dispersos pelo mundo. 

Desde sua criação em 1968 e até 

1982, quando Beirute foi invadida pelas 
tropas de Israel, a direção da OLP esta­
va fisicamente próxima dos territórios 
ocupados, primeiro na Jordânia, depois 
no Lfbano. Com a expulsão de Beirute 
- exigida pelo governo de linha dura do 
Li.k.ud como condição para uma retira­
da parcial das tropas israelenses do Lí­
bano-, Arafat e os demais membros da 
direção colegiada da OLP acabaram por 
radicar-se na Tunísia, iniciando uma 
nova etapa da luta palestina pelo seu 
Estado independente. 

Desloca-se o centro de gravida­
de - A derrota no Lfbano foi um duro 
golpe para a resistência palestina, cujos 
soldados se dispersaram por todo o 
mundo árabe. Os meses seguintes não 
foram fáceis. Mas, contrariando os que 
previram o declínio irreversível de sua 
liderança e a divisão da organização, 
Yasse.r Arafat e a OLP emergiram com 
força renovada de uma decisiva sessão 
do Congresso Nacional Palestino (o 
Parlament.o no exi1io) realizada em Ar­
gel em 1987. 

Os palestinos vinham de um perío­
do de acirradas disputas internas por 
divergências táticas e estratégicas, que 
tinham aflorado com mais força desde a 
saída da direção da OLP de Beirute. Es-

tavam muit.o presentes ainda na memó­
ria de todos as sangrentas batalhas nos 
campos de refugiados do Líbano e da 
Jordânia, quando mais de cinco mil pa­
lestinos morreram nos confront.os com 
os sírios, as tropas israelenses ou em lu­
tas fratricidas entre diferentes facções 
da OLP. 

Acompanhamos em Argel - junll> 
com outros 200 jornalistas de todo o 
mundo - o esforço dos palestinos e o em, 
penha dos anfitriões argelinos para que 
o sangue derramado servisse para selar 
a paz. Os mais enérgicos defensores da 
unidade eram os representantes dos 
territórios ocupados, uma delegação de 
peso numérico e moral,já que nas novas 
condições a população da Cisjordânia e 
Gaza passava a ser a principal protago­
nista da resistência à presença militar 
de Israel. 

Ao final da reunião, dois importan­
tes grupos dissidentes, a Frente Popu, 
lar de Libertação da Palestina, liderada 
por George Habbash, e a Frente Demo­
crática de Libertação da Palestina, de 
NayefHawatmeh, se reincorporaram à 
OLP e seus líderes voltaram a integrar 
o alto comando. ''Para tomar essa deci­
são, levamos em conta fundamental· 
mente o apelo das massas dos territó· 
rios ocupados", afirmou Habbash na· 
quela ocasião. 

Novos desafios - Em 1993, seis 
anos depois da reunificação palestina -
ficou fora da OLP o grupo de Abu Nidsl, 
considerado traidor por haver assassi· 
nado vários dirigentes, entre eles Issam 
Sartawi, um dos precursores do diálogo 
com as forças democráticas de Israel-, 
a situação nos territórios ocupados náo 
mudou. 

Pelo contrário, as autoridades israe­
lenses reprimiram a bala a Intifada -
a resistência pacífica à ocupação - cau· 
sanda milhares de vítimas, a maioria 
delas menores de idade. E nos últimos 
meses, o fechamento das fronteiras da 
Cisjordânia e Gaza (ver cadernos do 
terceiro mundo, nº 153: Palestina/Is· 
rael: A guerra econômica) e o canse· 
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qüente bloqueio econômico provocaram 
uma brusca queda da qualidade de 
vida, elevando os índices de desnutri­
ção, a incidência de doenças e o deses­
pero da população. 

A intransigência de Israel - que não 
se alterou com a chegada ao governo do 
Partido Trabalhista - não sensibilizou 
a comunidade internacional. Nenhuma 
condenação nem atitude drástica foi to­
mada pela ONU, pela Comunidade Euro­
péia ou pelos Estados Unidos - atual­
mente o país chave na região - para obri­
gar o primeiro-ministro Yitzhak Rabin a 
negociar com os palestinos, respeitando 
as resoluções do Conselho de Seguran­
ça sobre a retirada dos territórios ocu­
pados. As negociações de paz que come­
çaram em Madri em 1991 continuam 
em ponto morto. 

A frustração nos meios árabes se 
aprofundou com a nova agressão contra 
o Líbano -a mais sangrenta desde a in­
vasão de 1982-, que matou centenas de 
civis e obrigou meio milhão de habitan­
tes do sul do país a abandonar suas ca­
sas no final de julho. 

A força descabida com que Rabin 
respondeu às provocações do Hez bollah 
libanês com os já superados lança-mís­
seis Katiushkas soviéticos - que não 
justificavam uma nova invasão, sobre­
tudo nas vésperas da chegada ao Orien­
te Médio do chefe da diplomacia norte­
americana Warren Christopher- foi in­
terpretada pelos governos árabes como 
sinal da confiança de Israel na sua im­
punidade. 

O difícil papel dos negociadores 
- Nesse contexto, é difícil o papel dos 
negociadores palestinos. O único estí­
mulo é a precária, mas promissora uni­
da~e que os árabes conseguiram cons­
trmr em torno do diálogo com Israel. A 
negociação é bilateral, como os israe­
lenses impuseram - se negocia em se­
parado o problema do Gelá sírio dos 
tez:itórios palestinos ocupados e d~s re­
laçoes futuras com o Li'bano e a Jordâ­
nia-, mas os acordos só serão assinados 
pelo lado árabe quando todas as partes 
envolvidas confirmarem que concor­
dam com os resultados obtidos. 

~as, salvo esse estímulo, nada in­
cent~va a participação palestina: Israel 
continua se negando a incluir o estatuto 
de Jerusalém na agenda, rejeitando 
frontalmente a aspiração dos árabes em 
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discutir o futuro da Cidade Santa e não 
concretiza a proposta do autogo°verno 
pal~tino,já que exige manter a respon­
s~b1hdade pela segurança da Cisjordâ­
rua e Gaza. Ou seja, não aceita discutir 
a retirada de suas tropas. 

Os negociadores palestinos, queres­
pondem por seus atos à direção da OLP 
e, simultaneamente, à população dos 
territórios ocupados, estão desgastados 
pelo impasse no diálogo. Sua situação 
se agrava diante da firmeza demonstra­
da pelos palestinos da Cisjordânia e 
Gaza, que deflagraram uma greve geral 
durante os dias em que Cristopher es­
teve no Oriente Médio, demonstrando 
que nem a fome nem a repressão foram 
capazes de dobrá-los. 

A interferência de Arafat, que seco­
municou diretamente com Cristopher, 
sem avisar os negociadores - aparente­
mente com uma proposta para superar 
o impasse do diálogo, com uma flexibi­
lização das posições palestinas - foi o 
motivo1do pedido de renúncia. 

A partir daí, a "crise na OLP" foi 
anunciada ao mundo, sempre com maior 
dose de especulação do que com notícias 
objetivas. A história da OLP mostra que 
eventuais divergências de enfoque em 
uma coajuntura tão delicada não podem 
ser qualificadas como crise. 

A manobra de Israel-Sem perder 
tempo, o governo de Israel aproveitou 
para pescar nesse rio de águas turbu­
lentas: depois de ter rejeitado durante 
décadas o diálogo direto com a OLP por 
considerá-la uma organização "terro­
rista", anunciou que se a negociação se 
tornava dificil com a delegação dos ter­
ritórios ocupados, falaria diretamente 
com os dirigentes palestinos radicados 
na Tunísia. "Não há proibição ideológi­
ca contra a OLP", disse o ministro da 
Saúde, Haim Ramon. 

Enquanto isso, outros porta-vozes 
do governo israelense liberavam a in­
formação de que nas últimas semanas 
vários ministros do gabinete de Rabin 
tinham se reunido com representantes 
de Arafat. 

A manobra de Israel serviu para de­
monstrar que a rejeição ao diálogo com 
a OLP, apresentada à opinião pública 
como uma questão de princípios, não 
passava de uma tática ~ra_ reta~dar o 
reconhecimento dos autenticos lideres 
da causa palestina. 

-

Jovens dos territórios ocupados 
reivindicam a autodeterminação 

Na eventualidade de um diálogo 
que poderia dividir seus adversários, a 
OLP se tornou aceitável diante dos 
olhos do primeiro-ministro israelense. 
A médio prazo, essa atitude do governo 
trabalhista favorece a OLP, que de for­
ma inesperada viu desaparecer o 
principal argumento de Israel para se 
opor à sua participação oficial nas ne­
gociações de paz. 

A experiência da reunião de Argel e 
de tantas outras que se realizaram des­
de então mostra o valor _que os palesti­
nos dão à sua unidade. E uma das pou­
cas coisas que esse povo despojado de 
tudo pode perder. 

O diálogo palestino-israelense, de 
agora em diante, mudará. Qualquer 
que seja a composição da delegação pa­
lestina no futuro, ninguém duvidará 
que é uma representação da OLP, sem 
aquela grotesca simulação de uma divi­
são política entre os palestinos dos ter­
ritórios ocupados e da Tunísia. 

Divergências, nuances de interpre­
tação, ênfases diferentes existem entre 
eles. Mas não uma divisão real. Ter dei­
xado claro essa verdade talvez tenha 
sido o maior mérito do episódio gerado 
pelo desgaste ao qual estão expostos ne­
gociadores que não têm nenhuma con­
quista concreta a apresentar a seu 

pow. • 
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Os desafios da 
independência 

O novo governo eritreu confia no poder de reconstruir a economia 
contando basicamente com seus próprios recursos, mas isso vai de 

encontro às diretrizes que pretende lhe impor o FMI 

Ross Hammond e 
John Prendergast* 

Eritréia, que acaba de procla­
mar sua independência, está 
pronta para entrar na comu­
nidade das nações, mas estará 

o mundo preparado para receber este 
novo Estado? Ferozmente empenhada 
em consolidar sua independência e 
cheia de novas idéias em matéria de po­
lítica interna e externa, a Eritréia é 
hoje uma das sociedades mais estáveis 
e coerentes do continente africano. Mas 
ainda é uma incógnita se a assistência 
que recebe das nações ocidentais lhe 
servirá de ajuda ou será um obstáculo à 
sua meta de progresso. 
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Situada sobre o Mar Vermelho, a 
Eritréia é pouco maior que o estado de 
Nova Iorque. Mais de três milhões de 
pessoas vivem ali, enquanto mais de 
um milhão de eritreus encontram-se es­
palhados pelo níundo. 

Depois de 30 anos de guerra contra 
sucessivos governos etíopes, os 95 mil 
combatentes da Frente de Libertação 
do Povo Eritreu estão agora trabalhan­
do como voluntários para reconstruir 
sua destroçada economia. 

A grande obsessão da Eritréia é fa­
zer com que o país passe a depender 
mais de seus próprios recursos. E essa 
preocupação se explica em uma África 
subsaariana repleta de economias es­
truturalmente deficientes por causa da 

enorme dependência em rela­
ção à ajuda externa. Essa de­
pendência leva os governan­
tes africanos a orientar seus 
programas econômicos mais 
em função das prioridades dos 
doadores, do que de acordo 
com as necessidades dos re­
ceptores. 

Com 7 5% da população es­
perando de algum modo ajuda 
alimentar externa, a Eritréia 
é um país particularmente 
vulnerável à perpetuação das 
relàções de dependência com 
os governos doadores e com as 
organizações internacionais 
de ajuda. 

O novo papel das ONGs 
- As políticas do governo pro­
visório da Eritréia têm sido 
projetadas, sempre que possÍ· 
vel, para evitar a armadilha 
da dependência. A auto-sufi· 
ciência é a filosofia essencial 

das autoridades, que procuram desen· 
volver a capacidade local para enfren· 
tar os problemas da reconstrução do 
país. 

A participação popular, diz o gover· 
no, será o meio para alcançar essa 
meta. A intenção é essa, mas a pressão 
das dificuldades inerentes à reconstru· 
ção obrigará os eritreus a assumir de· 
terminados compromissos. 

Uma das primeiras questões a se so­
lucionar é de que forma e até onde se 
permitirá operar na Eritréia as organi· 
zações não-governamentais (ONG). Are 
agora, o governo provisório do presiden· 
te Elias Afeworki determinou que so· 
mente as organizações locais, que con· 
tam com vasta experiência adquirida 
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durante a guerra, possam executar os 
programas de desenvolvimento e de 
ajuda. AI, ONGs estrangeiras interes­
sadas em desenvolver as capacidades 
locais deveriam dirigir sua ajuda aos 
grupos locais, em vez de tratar de exe­
cutar elas mesmas as operações. 

O segundo desafio da inde­
pendência da Eritréia será o repre­
sentado pelo déficit estrutural de ali­
mentos. Recorrer à ajuda alimentar de 
emergência seria a opção mais fácil, 
mas seria contradit.ório com a tendên­
cia do governo de fazer com que os eri­
treus confiem mais em suas próprias 
forças do que no auxílio externo. 

A agricultura e a pecuária são o 
meio de vida de 80% da população eri­
tréia e a solução para o problema ali­
mentar consiste em aumentar a produ­
tividade e o capital básico de agriculto­
res e criadores de gado. 

Muito atento a estas questões, o go­
verno atua em várias frentes. Por 
exemplo, tem criado "bancos de bois" 
para aumentar o acesso a esses ani­
mais, essenciais para o trabalho agríco­
la. Também tem evitado a distribuição 
direta de comida e em seu lugar estão 
sendo promovidos programas de "comi­
da em troca de trabalho". 

Dinheiro em troca de privatiza­
ções-Já estão sendo construídos siste­
mas de irrigação e novas estradas, se 

ÁFRICA 

ERITRÉIA 

plantaram árvores e se fizeram terra­
ços para cultivo nas colinas, embora 
todo este trabalho tenha sido seriamen­
te reduzido pela falta de recursos. A 
maioria das pessoas que participam 
desses programas é voluntária ou tra­
balha em troca de comida. 

O governo da Eritréia já teve que 
enfrentar um terceiro obstáculo: o do 
condicionamento da ajuda econômica. 
Durante a guerra, os eritreus não ad­
mitiam qualquer condição para rece­
ber ajuda. Por outro lado, muitos doa­
dores não impunham condições, seja 
para evitar que os eritreus morressem 
de fome ou como um gesto de solida­
riedade à sua luta pela autodetermi­
nação. 

Mas agora que terminou a guerra e 
a Eritréia é um país independente, os 
doadores serão mais exigentes. A maior 
parte da ajuda será vinculada ao cum­
primento de determinadas condições. 

Uma das principais condições que 
os Estados Unidos e outros países im­
põem é a total privatização das empre­
sas públicas. Ainda que a meta do go­
verno eritreu seja dar prioridade ao se­
tor privado, com toda razão vê os peri­
gos de uma mudança repentina neste 
campo e prefere realizar uma privatiza­
ção seletiva. 

Vender algumas empresas de pro­
priedade do Estado poderia provocar 
demissões em massa, o que aumentaria 

Uma criança eritréia brinca com um tanque: as seqüelas da guerra são visíveis no país 
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ainda mais osjá altos níveis de desem­
prego. E por que um governo sem recur­
sos haveria de vender aquelas empre­
sas que agora estáa dando lucro? 

Por outro lado, privatizar o setor 
agrícola também causaria problemas. 
Os modelos de uso e posse da terra va­
riam de região para região e incluem 
sistemas de propriedade familiar, t:o­
munitária e estatal. Uma privatiza­
ção indiscriminada seria prejudicial e 
provocaria um grande aumento da 
emigração da população rural para 
áreas urbanas. 

Em compensação, o governo planeja 
desenvolver uma reserva estratégica de 
grãos e intervir no mercado de cereais 
para manter estáveis os preços. Estas 
duas estratégias são condenadas pelos 
países e órgãos que e_mprestam dinhei­
ro, especialmente pelo Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI). 

Um direito conquistado - Um 
quarto desafio que enfrenta Eritréia é o 
de organizar sua nova política como na­
ção emancipada. O governo está empe­
nnado em estimular um sistema pluri­
partidário, mas não permitirá\3- forma­
ção de partidos baseados na 'religião ou 
em grupos étnicos. 

Essa posição já deu motivo para que 
o acusassem de não respeitar direitos 
democráticos ou identidades étnicas, e 
poderia transformar-se em um ponto de 
conflito entre o governo e os doadores 
ocidentais. Mas, devido às guerras civis 
que continuam assolando todo o Chifre 
da África, esses mesmos países pode­
riam "perdoar" a Eritréia por temer as 
políticas sectárias ou tribais. 

A ajuda externa certamente será 
necessária para o gigantesco esforço de 
reconstrução da Eritréia. Mas o país 
tem suas próprias idéias e uma delas é 
a de criar uma sociedade.que seja capaz 
de resolver seus próprios problemas. 

Quando prepararem os pacotes de 
ajuda, os doadores deveriam dispor-se a 
respeitar as idéias da Eritréia inde­
pendente sobre o desenvolvimento con­
seguido por seus próprios meios e méto­
dos. Depois de 30 anos de guerra, os eri­
treus ganharam sem dúvida o direi to de 
fazer as coisas à sua maneira. • 

• John Prendergast é um pesquisador do Center of Concern, 
de Washington, e é fundador da Aliança para a Paz no Chifre 
da África. Ross Hammond é o diretor de comunicações do 
Grupo de Ação para o Desenvolvimento, de Washington 
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Forças Armadas: 
o regresso sem glória 
Outrora monolítico, 
o ex-Exército 
soviético está ruindo 
como um castelo de 
cartas. Os militares 
estão confundidos 
diante das 
mudanças, 
divididos 
politicamente e em 
geral decepcionados 
com o rumo dos 
acontecimentos 
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Roberto Bardini 
segunda máquina militar do 
mundo caiu em desgraça. 
Em fins de 1992, o Exército 
russo contava com 2 milhões 

e 100 mil efetivos. Em 1995, terá, de 
acordo com os planos de redução, um 
milhão e meio de homens. 

O orçamento diminuiu e, de que­
bra, a inflação chegou aos quartéis: a 
quantidade de rublos que em 1991 per­
mitia fornecer o equipamento completo 
de um soldado, hoje alcança apenas para 
"comprar-lhe uma camiseta e algumas 
cuecas", segundo o general Valisi Voro­
viov, chefe da Direção Central do Orça­
mento do Ministério da Defesa. 

Por sua vez, o general Mikhail Ko­
lesnikov, chefe do estado-maior, decla­
rou à imprensa que, de cada 100 recru­
tas convocados em 1992, apenas se 

apresentaram 29. O alto comando pen­
sou em remediar essa situação através 
da convocação de voluntários, mas os 
resultados foram desastrosos: em vez 
dos 100 mil homens necessários, só 
apareceram 13.500. 

A "privatização" militar -Além 
dos cortes de verbas, a carreira militar 
ainda sofre com a falta de prestígio e as 
limitadas perspectivas na Rússia. Os 
que possuem certa especialização t.éc­
nica abandonam as fileiras do Exército 
e tentam a sorte em empresas priva­
das. Outros simplesmente penduram 
08 uniformes e vão para casa. 

Alguns são mais belicosos: decidiram 
entrar, com armas e bagagens, pe.ra as 
milícias independentes. Agora são - se­
gundo o ponto de vista - assessores, ins· 
trutores ou, simplesmente, mercenários, 

A maioria trabalha no que eles mes· 
mos chamam de ''privatização". Ou seja, 
se dedicam a um novo e lucrativo negó· 
cio: vender armas, aparelhos de comuni· 
cação, veículos e gasolina ao melhor 
comprador, sejam eles grupos étniros 
em conflito, máfias organizadas ou, sim· 
plesmente, outros revendedores. 

O Exército Vermelho-Ao triun· 
far a Revolução de Outubro de 1917, 
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Leon Trotsky criou o Exérciro Verme­
lho, baseado na fidelidade ao novo re­
gime em substituição à Forças Arma­
das czaristas. Uma de suas primeiras 
vitórias se deu contra o chamado Exér­
cito Branco e tropas contra-revolucio­
nárias apoiadas pela Grã-Bretanha, 
França e Estados Unidos. 

Durante a Segunda Guerra Mun-· 
dia!, a um custo de 30 milhões de mor­
tos, as tropas soviéticas fizeram os ale­
mães retroceder, libertaram vários 
países que haviam sucumbido ao na­
zisn o e, finalmente, tomaram Berlim 
em maio de 1945. 

Nesse mesmo ano se realizou a 
Conferência de Yalta (cidade situada 
no Mar Negro) , na qual os Estados 
Unidos , a Grã-Bretanha e a URSS -
representadas respectivamente por 
Franklin D. Roosevelt, Winston 
Churchill e Joseph Stalin - chega­
ram a um acordo sobre a divisão das 
zonas de influência na Europa. Nos 
países ocupados pelo Exército Ver­
melho (Alemanha Oriental, Bulgá­
ria, Tchecoeslováquia, Hungria, Po­
lônia e Romênia), os comunistas to­
maram o poder. 

O início da Guerra Fria - A es­
tratégia da Guerra Fria desenvolvida 
pelos Estados Unidos no pós-guerra 
desencadeou a corrida armamentista. 
Em maio de 1955, a URSS e seus alia­
dos da Europa oriental criaram o Pacto 
de Varsóvia em contrapartida à Orga-

ÁSIA -------------------
R U S SI A 

O Exército e a política 

ºsociólogo Leonid Sedov, do Centro 
de Estudos da Opinião Pública na 

Rússia, divulgou em fins de março os 
resultados de uma enquet.e efetuada 
entre oficiais do Exérciro acerca da 
atual crise de poderes entre 
presidencialistas e parlamentaristas. 

Do rotai de militares entrevista­
dos, 35% apóiam Boris Yeltsin e 32% 
o desaprovam. Quanto ao Soviete 
Supremo (Parlamenro), conta com o 
apoio de 24% dos militares, enquan­
to que 38% não aprovam seus ata­
ques ao president.e. 

nização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), impulsionada em abril de 
1949 pelos Estados Unidos 1

• O con­
fronto Leste-Oeste incluiu armas nu­
cleares e o domínio do espaço, no que 
se convencionou chamar de "guerra 
nas estrelas". 

Hoje, tudo parece ter ficado sepul­
tado no passado diant.e das novas rea­
lidades. O general Alexander Vladimi­
rov, presidente da Associação Inde­
pendente de Especialistas Militares, 
organização dedicada aos estudo das 
questões militares, declarou ao corres­
pondente do jornal espanhol El Pais 
em Moscou: 

De cada dez oficiais, três estão 
com o vice-presidente, o general Ale­
xander Rutskoi, que se opõe a Yelt­
sin. Apenas um em cada seis respal­
da a demissão do presidente em fa­
vor do vice. 

A posição de Yeltsin e'm Moscou 
é mais favorável que nas províncias. 
Na capital, 50% dos militares se pro­
nunciaram a favor do mandatário 
quando foram perguntados de que 
lado se colocariam na suposição de 
um confronro direro entre o presi­
dente e os deputados. 

"Os órgãos políticos do Partido Co­
munista da URSS permeavam de cima 
a baixo o Exérciro soviético. Boris Yelt­
sin e a tentativa de golpe de estado de 
agosto de 1991 acabaram com eles. 
Hoje, porém, muiros começam a ver os 
inconvenientes daquela derrubada 
precipitada. Os órgãos políticos eram 
uma garantia de defesa contra o despo­
tismo dos altos comandos." 

E acrescenrou: ''Falta ao Exérciro a 
definição de Estado que Yeltsin e seus 
colaboradores não têm sabido lhe dar. 
Falta também, para os militares, a de­
finição de quem é seu inimigo hoje em 
dia", analisou ci general Vladimirov. 

Vladimirov, que serviu 
no Extremo Oriente e na 
desaparecida República 
Democrática Alemã, expli­
cou que as Forças Arma­
das estavam orientadas 
para o Ocidente. Agora, 
devem se reorientar para 
o Sul, onde antes tinham 
sua retaguarda. 

Por outro lado, acres­
centou, antes o Exército 
enfrentava conflitos glo­
bais, dentro do contexto 
da Guerra Fria. Hoje, 
deve assumir complexos 
conflitos locais. • 

De cada 100 recrutas convocados em 1992, apenas 29 se apresentaram ao Exército 

' Em março de 1954, a URSS propôs a sua 
adesão à organização, a fim de el iminar 
seu caráter unilateral, mas essa proposta 
foi recusada pelos EUA, França e Grã-B,e­
tanha em junho do mesmo ano 
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A americanização 
do·Exército russo 
As Forças Armadas devem reduzir seu 
orçamento, tropas e equipamentos militares 
para adaptar-se a uma nova correlação de 
forças em todo o território da ex-URSS 

Alexander Zhilin • 

[H
á cerca de seis meses, em di­
versos meios governamen­
tais se especulava sobre as 
características que teria o 

Exército russo depois de colocada em 
prática a reforma militar. No entanto, 
apesar das extensas entrevistas de ofi­
ciais de alta patente que foram publica­
das nos jornais, o assunto ainda não 
havia ficado muitD claro. A principal ra­
zão desta falta de clareza estava, apa­
rentemente, na ausência de um 
adequado e definitivo conceito de defesa. 

Finalmente, na última reunião de 
altos comandos do ExércitD com o pre­
sidente Bóris Yeltsin, veio a público a 
essência da reforma militar. De acordo 
com as palavras do ministro da Defesa, 
Pavel Grachev, o ExércitD russo se es­
truturará sobre a base de forças de 
deslocamento rápido e será reconstruí­
do seguindo os princípios da organiza­
ção do Exército dos Estados Unidos. 

A norte-americanização do Exérci­
to russo inclui até o aspectD externo de 
seus integrantes, uma vez que os ofi­
ciais vestirão novos uniformes 
que copiam quase que exata­
mente o modelo dos EUA. 

Forças de deslocamento rápido -
Como resultado da criação de fronteiras 
nacionais entre os membros da ex-URSS 
e da divisão do ExércitD soviético entre 
as diversas repúblicas da Comunidade 
dos Estados Independentes (CEI), a 
Rússia sofreu grandes prejuízos do pon­
to de vista militar. O primeiro e mais po­
deroso cinturão de defesa ficou fora do 
seu território, enquantD que a Ucrânia 
passou a ter as unidades melhor treina­
das e ficou com os mais modernos equi­
pamentos militares. PortantD, a Rússia 
se vê obrigada agora a criar suas pró­
prias posi~ de defesa. 

"A divisão territorial - declarou o 
segundo comandante em chefe da 
Força Aérea, general Víctor Kot- nos 
obrigou a criar novas unidades mili­
tares." Uma delas foi deslocada para 
o sul da Rússia, onde antes não havia 
grandes unidades militares porque 
eram regiões do interior da ex­
URSS. É o caso do que aconteceu no 
Cáucaso Norte, que agora é uma re­
gião fronteiriça. 

Baseado nestas novas unidades da 
Força Aérea do Cáucaso do Norte e nas 

tropas que foram retiradas da Polônia 
se formou um forte Quarto Exército, 
que inclui três unidades de aviação de 
bombardeio, combate e assaltD. 

Os primeiros resultados dessas 
mudanças já são visíveis. O principal 
centro de treinamento foi estabelecido 
na cidade de Borisolebsk. "Trata-se 
não apenas de um centro de treina­
mento, mas também de uma poderosa 
unidade militar capaz de trasladar-se 
rapidamente, em caso de guerra, para 
o centro do conflito e aumentar sufi. 
cientemente o poder das unidades mi­
li tares empenhadas em rechaçar a 
agressão", explicou o general Kot. 

Escassez de recursos - Recente­
mente, o presidente Yeltsin assinalou 
que devido à política de redução das For­
ças Armadas, deveria investir-se no me­
lhoramentD do nível profissional, o que é 
natural já que em algumas regiões a ror­
relação de forças mudou bastante. 

Ao falar na reunião do alto coman­
do militar, o comandante em chefe da 
Força Aérea, general Peter Deinekin, 
chamou a atenção do presidente Yelt­
sin sobre a intensificação do treina­
mento militar, que pode conduzir a um 
rápido esgotamento dos recursos téc­
nicos militares. "A Força Aérea russa 
- assinalou - não tem recursos finan­
ceiros necessários para comprar moto­
res de aviões de empresas estrangei· 
ras, como Pratt and Whitney ou Rolls 
Royc•:?. Tampouco estamos em condições 
de adquiri-los no mercado interno por 
falta de fundos suficientes. Por isso é 
que os programas técnico-militares de­
veriam ser subsidiados pelo Estado." 

O atual orçamento militar, segun· 
do o próprio Yeltsin, é de cerca 
de cinco bilhões de dólares é di­
ficilmente poderá ser aumenta· 
do . Seja como for, neste caso se 
poderiam obter alguns recursos 
adicionais como resultado do au· 
mento da exportação de tecnolo­
gia militar. Por isso, o general 
Grachev reclama que se a utDrize 
seu Ministério a vender armas 
ao exterior e a utilizar o produto 
dessas vendas para atender às 
necessidades internas das For· 
ças Armadas. 1 

Como, seguindo os acordos 
internacionais assinados, "deve­
remos reduzir nosso ExércitD até 
deixá-lo com o máximo de 1 mi­
lhão 500 mil homens, não estare­
mos em condições, como antes, 
de colocar um soldado atrás de 
cada árvore ao longo de tDda nos­
sa fronteira", disse Grachev. 
''Por isso, se formarão, desde já, 
unidades de ExércitD móveis, ca­
pazes de se deslocar de uma re­
gião a outra em poucas horas", fi­
nalizou o ministro. Moscou: recrutas engrossam o soldo limpando as ruas 

• Alexander Zhllln é tenenle·coronel do Exército 
russo e editor chefe do jornal Independente Exór· 
cito da Rússia 
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Um futuro 
ameaçado 

Relatório do Unice{ revela que com 
investimentos e soluções baratas as taxas de 

mortalidade infantil no Terceiro Mundo 
podem ser reduzidas em mais de 50% 

Setembro1fl93 

Marcelo Monteiro 

g dado é assustador: 12,7 mi­
lhões de crianças - número 
equivalente a três vezes a 
população do Uruguai-mor­

reram em 1990 antes de completar cin­
co anos de idade, vítimas da desnutri­
ção ou doenças no Terceiro Mundo. A 
informação está contida em um recen- ; 
te relatório do Unicef (Fundo das Na­
ções Unidas para a Infância). • 

Para reduzir a mortalidade infan­
til nos países em desenvolvimento, o 
diretor-executivo do Unicef, James 
Grant, calcula em US$ 25 bilhões ao 
ano o total de recursos adicionais a se­
rem aplicados em projetos sociais. 

O investimento evitaria, a cada 
ano, a morte de 4 milhões de crianças 
de até cinco anos , permitiria o controle 
das principais. doenças responsáveis 
pela mortalidade infantil (pneumonia, 
sarampo e enfermidades que provo­
cam diarréia), e garantiria educação 
básica a todas as crianças, implemen­
tação de sistemas de água e saneamen­
to básico em todas as comunidades e a 
divulgação de formas de planejamento 
familiar. 

Investir melhor os recursos -
Segundo o rela tório "Situação Mundial 
da Infância 1993", elaborado pelo dire­
tor- executivo do Unicef, os US$ 25 bi­
lhões previstos pela entidade pode­
riam ser obtidos com investimentos 
dos países do Terceiro Mundo na área 
social, que representariam 66% do va­
lor total, e com ajuda internacional de 
governos e organizações de países de­
senvolvidos (33%). O relatório ressal­
va que na África "o auxHio externo de­
veria ser de até 66%". 

Mesmo com os investimentos 
atuais, o valor proposto pelo Unicefpo­
deria ser alcançado com o remaneja­
mento de verbas dos orçamentos dos 
países em desenvolvimento e com a 
melhor aplicação das doações inter­
nacionais. Segundo o documento do 
Unicef, os US$ 25 bilhões poderiam 
ser obtidos hoje se 20% dos gastos go­
vernamentais do Terceiro Mundo e 
da ajuda externa fossem já alocados 
para projetos de saúde, educação, ali­
mentação, saneamento e planeja­
mento familiar. 

Os governos dos países do Terceiro 
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Os números da tragédia 
Angola e Moçambique lideram a estatística dos 

países oom maior taxa de mortalidade infantil. 
Nas ex-colônias portuguesas, em cada mil crianças 
nascidas em 1991, 292 não completaram cinco anos 
de idade. Entre os 35 países com taxas de 
mortalidade consideradas pelo Unicef como muito 
altas, 28 são da África e sete da Ásia. 

Das 30 nações com taxas altas de mortalidade 
infantil, oito são latino-americanas (Haiti, Bolí­
via, Peru, Guatemala, Equador, Nicarágua, Re­
pública Dominicana e Honduras). 

O Brasil escapou por pouco de constar da lista 
dos países com taxas altas e encabeça a relação das 
nações com taxas médias de mortalidade. O país 
ocupa a 651 posição da listagem decrescente de ín-

dices de mortalidade infantil de 129 países, com 67 
mortes para cada mil nascimentos. Em 1991, 247 
mil crianças menores de cinco anos morreram no 
Brasil por desnutrição ou doenças. 

Na lista de países com baixas taxas de mortali­
dade infantil, ao lado dos ocidentais industrializa­
dos, estão a Malásia, Jamaica, Costa Rica, Kuait, 
Cuba, Israel e os ex-comunistas Hungria, Polô­
nia e a ex-Tchecoslováquia. A Suécia é o país com 
menor taxa de mortalidade de crianças menores 
de cinco anos de idade (cinco mortes para cada 
mil nascimentos), seguida do Japão, Finlândia, 
Noruega e Holanda. Os Estados Unidos ocupam 
a 1071 posição, com 11 mortes em cada mil nas­
cimentos. 

Mundo destinam, em média, apenas 
10% de seus orçamentos ao atendi­
mento direto das necessidades das po­
pulações pobres. "Ainda se gasta mais 
na área militar e com o serviço da dí­
vida externa do que em saúde e educa­
ção", afirma Grant no relatório. 

A soma proposta pelo Unicef cor­
responde à metade do gasto anual 
dos países do Terceiro Mundo com o 
pagamento de salários aos seus sol­
dados . 

Mortes que poderiam ser evita­
das - Do total de mortes infantis regis­
tradas a cada ano no Terceiro Mundo, 
60% são causadas por pneumonia, sa­
rampo e doenças que provocam diar­
réia. As doenças imunoprevisíveis (sa­
rampo, coqueluche, tuberculose e téta­
no) mataram 2,1 milhões de crianças 
de até cinoo anos em 1990, enquanto a 
diarréia e a pneumonia foram respon­
sáveis pela morte de 6,6 milhões de 
crianças. 

O relatório do Unicefressalta que 
as novas descobertas na área de saúde 
reduziram os custos dos tratament.os, 
permitindo que os governos de países 
do Terceiro Mundo evitem tantas 
mortes infantis. Cerca de 85% dos ca· 
sos letais de pneumonia são causa­
dos por bactérias que poderiam ser 
controladas com a aplicação de um 
conjunto de antibióticos durante cin­
co dias , com um custo de 25 centavos 
de dólar por criança. Já a vacina con­

tra o sarampo custa 
cerca de meio dólar por 
criança. 

No caso da diar· 
réia, metade das mor· 
tes poderiam ser evita· 
das com á divulgação 
do método de reidrata· 
ção oral com o soro ca· 
seiro, que tem custos 
irrisórios. Além disso, 
o uso do leite materno 
como alimento exclusi­
vo dos bebês durante 
os seis primeiros me· 

0• p•fse• do Terceiro 
Mundo destin•m, em 
médi•, •penH 10% d, 
seu• orç•mentos ao 
•tendimento d•• 
necessidades básica• 
dH popul•ções pobre• 
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ses de vida poderia evitar a mor­
te de 1 milhão de crianças de até 
cinco anos. 

Outra seqüela da pobreza , a 
cegueira, também é abordada 
no documento. A falta de vita ­
mina A deixa 250 mil crianças cegas a 
cada ano e pode provocar doenças gra­
ves em 10 milhões de menores . O pro­
blema poderia ser combatido com o uso 
de cápsulas de vitamina A durante 
seis meses, com o custo inferior a um 
dólar por criança. 

Em relação à carência de iodo no 
organismo infantil, a maior causa de 
deficiência mental, o problema poderia 
ser eliminado com a aplicação de 
US$100 milhões. O relatório do 
Uniceflembra que o valor é me­
nor do que o preço de dois aviões 
de combate. "É hora de banir a 
idéia de que o mundo não pode 
custear o atendimento das ne­
cessidades básicas das popula­
ções pobres ", afirma James 
Grant. 

Falta vontade política - O 
diretor-executivo do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
garante que os índices de mor ta­
lidade infantil, desnutrição , 
analfabetismo e pobreza podem 
ser reduzidos com o "compro­
misso político" dos governos dos 
países em desenvolvimento em 
investir em projetos sociais. 

Grant comprova sua tese 
com as altas taxas de imuniza­
ção alcançadas em países com 
renda per capita inferior a US$ 
500, como Bangladesh , Repúbli­
ca Centro-Africana e Guiné 
Equatorial. 
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morte de mais de 3 milhões de crianças 
a cada ano e protegendo outros milhõ­
es contra doenças . 

As campanhas maciças de vacina­
ção contra a paralisia infantil aumen­
taram de 20% para 85% o t ot al de 
crianças dos países do Terceiro Mundo 
imunizadas nos últimos dez anos . Se­
gundo o Unicef, mais de 2 milhões de 
crianças teriam ficado pa ralítica s a 

cada ano sem a vacinação maciça con­
tra a pólio (nas Filipinas, o número de 
casos caiu de 1.422 em 1988 para ape­
nas 82 dois anos depois). 

Para a década de 90, as metas do 
Unicef foram definidas no Encontro 
Mundial de Cúpula pela Infância, rea­
lizado em 1990 na sede da ONU em 
Nova Iorque. 

O cumprimento das metas fixadas 
pelo Unicef, com a conseqüente 
melhoria das condições de vida 
de boa parte da população do 
Terceiro Mundo, poderia facili­
tar o crescimento econômico dos 
países classificados como "em 
vias de desenvolvimento". 

James Grant enfat iza que o 
desenvolvimento de um país é di­
ficultado quando existem milhões 
de crianças com crescimento físi­
co e mental prejudicado pela des­
nutrição e condições inadequadas 
de saúde, educação e moradia. 

Um dos principais objetivos 
dos governos do Terceiro Mun­
do, na sua opinião, deveria ser 
"o rompimento do círculo vicio­
so" de pobreza t ransmitido de 
geração para geração, que leva 
ao ba ixo aproveitament o na 
escola e no t rabalho e dificu l­
t a a possib ilidade de a s cen­
são social. • 

Honduras: segundo país com 
maior índice de desnutrição 
Infantil na América Central, com 

_A_~eta de(inida pelo Unicef 
no m1c10 da década de 80 de im u­
niz_ação de 80% das crianças dos 
pa1ses do Terceiro Mundo foi al­
cançada em 1990, evitando a L-- -----~~- ---~..::....-------' uma taxa de 21 % 
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PÁGINA ABERTA 

O Estado na economia 
• norte-americana 

Empresas de tecnologia de ponta exigem do governo uma nova 
política industrial capaz de garantir a competitividade mundial das 

empresas do setor aeroespacial e militar dos Estados Unidos 

José Monserrat Filho* 

li I NI ó, dewmos deseja,o uso do pod~ dos Estado, 
Unidos na competição pelos mercados globais 
do mesmo modo que fizemos militarmente 
para vencer a Guerra Fria", declarou Gerald 

A. J ohnston, presidente e chefe de operações da McDon­
nel Douglas, uma das principais indústrias bélicas nor­
te-americanas. 

Johnston, em entrevista à revista Auiation Week & 
Space Technology, em abril passado, reconhece que os Es­
tados Unidos sempre tiveram política industrial. Mas res­
salva que ela só tem dado apoio à indústria aeroespacial 
e militar via confrontação, regulament:ição excessiva e su­
pervisão. ''Temos uma política industrial, mas será que 
ela é a correta para enfrentar os desafios da concorrência 
nos anos 90?", pergunta ele. 

Essa dúvida é compartilhada por um estudo do Es­
critório de Consultoria Price Watherhouse, de Nova 
Iorque, cujas conclusões , segundo a Auiation Week & 
Space Technology, entrevêem a necessidade de uma 
nova política industrial capaz de garantir a competiti­
vidade mundial das empresas da indústria aeroespa­
cial e militar dos Estados Unidos . 

A consultora observa que até hoje "a falta de coesão na 
política industrial dos Estados Unidos colocou as empre­
sas norte- americanas em desvantagem nos mercados 
mundiais". A propósito, o chefe do grupo 

E para Denis J. Picard, presidente e executivo-chefe 
da Raytheon Corporation, "é imperativo que a adminis­
t ração Clinton e o Congresso removam os obstáculos 
existentes no caminho de um campo de ação a nível in­
ternacional." 

Assim, nos Estados Unidos de hoje, altas esfer111 
econômicas clamam por mais vigorosa intervenção do 
Estado para defender os interesses ameaçados das em­
presas norte-americanas que competem em áreas de 
tecnologias de ponta. 

O governo Clinton parece muito propenso a atendera 
esses apelos. Ele já fez questão de alardear especial seve­
ridade I}ª questão da propriedade intelectual, acusandoo 
Brasil, India, Tailândia e outros países de não adotarem 
"leis adequadas e eficientes", segundo critérios estrita­
mente norte-americanos, e ameaçando-os com duras re­
presálias. Só que na dança dos elefantes, ou seja, na guer­
ra comercial das megacorporações dos Estados Unidos, 
Europa e Japão, já não adiantam ranger de dentes nem 
ameaças de retaliações. O trato é diferente. 

Na relação com os países subdesenvolvidos fica bem 
mais fácil tentar impor a internacionalização da lei dos 
Estados Unidos. Seus líderes, em geral, ignoram o faro 
de que o nosso projeto de propriedade intelectual não 
apenas atende aos interesses do Brasil, como está com-

patível com a legislação internacional, 
no correto comentário do embaixador de estudo declarou: ''Não sugerimos 

que os Estados Unidos apóiem as em­
presas nacionais do setor aeroespacial 
e de defesa até o ponto em que os gover­
nos da Europa respaldam a indústria 
Airbus. Mas Washington precisa ser 
mais ativo, implementando uma políti­
ca que ponha a Justiça e outras agên­
_cias trabalhando juntas e uniformizan­
do a obediência aos regulamentos." 

Hoje, nos EUA, altas 
esferas econômicas 
clamam por maior 

intervenção do Estado. 

Rubens Barbosa, subsecretário- geral do 
Itamaraty. Para eles, o ponto de referên· 
eia e a pauta de julgamento das contro­
vérsias de interesses internacionais não 
são o Direito Internacional, acordado 
pela .comunidade de nações igualmente 
soberanas, mas a lei interna dos Estados 
Unidos. 

Para Don Fuqua, presidente das 
Indústrias· Aeroespaciais Assn, "a 
Casa Branca deve reformular as políti­
cas antitruste, fiscal, de comércio e de 
tecnologia dirigidas a estimular inves­
timentos e facilitar a competição das 
empresas em todo mundo'.'. 
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E o governo Clinton 
parece muito 
propenso a 

atender esses apelos 

Na relação com outras grandes JlO' 
tências, no entanto, as autoridades nor­
te-americanas sequer ousam sugerir tão 
óbvia arbitrariedade. 1 

•Jornalista e jurista, diretor da revista "Ciência Hoje" e do 'J<X· 
nal da Ciência Hoje", da SBPC, e membro do Instituto Inter,.. 
clonai de Dire ito Espacial da Federação Internacional d• 
Astronáutica 
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Como 
construir atê 

bancos de praca 
semterque 

esperar sentado. 
Que argamassa armada é 

a mistura de cimento, areia e 
tela de aço muita gente sabe. 
Que as construções feitas de 
pré-moldados em argamassa 
armada têm um custo e um 
prazo muito menores do que 
os das obras convencionais 
também é do conhecimento 
de muitos. 

Mas o que pouca gente sa­
be é que a Riocop, pioneira 
no Brasil no uso dessa tecno-
1 o gi a, é líder também na 
América Latina. Pois é. Ela 
é a primeira em volume de 
produção de argamassa ar­
mada e a única a fabricar a 
própria tela que utiliza nos 
pré-moldados. Mas não fica 
só nisso. A Riocop, dentre as 
empresas de seu setor, é a que 

detêm a mais avançada tec­
nologia e o melhor controle 
de qualidade da produção. 

Hoje a Riocop está estru­
turada para realizar todas as 
etapas de construção - pro­
jeta, fabrica a argamassa, 
transporta, monta e faz até 
os acabamentos - com 
acompanhamento de com­
putadores, e com sua avan­
çada tecnologia pode, inclu­
sive, instalar fábricas em ou­
tros lugares do Brasil. 

Da próxima vez, antes de 
construir, entre em contato 
com a gente. Além das van­
tagens já conhecidas, você 
vai colocar sua obra nas 
mãos de uma empresa cuja 
tecnologia faz a América 
Latina se curvar. 

RIOCOP 
FÁBRICA OE ARGAMASSA ARMADA E EQUIPAMENTOS URBANOS 

BA \01 . Km 1 . Rodovia R10Santos · Santa Cruz· Aio de Janeiro 
CEP· 23560. Telefone : (0211 395·4550 - Fax : (0211 395-3965 



Presente em todos os municípios 

fluminenses participando, investindo, 

promovendo, contribuindo e, acima de 

tudo, acreditando no seu desenvolvimento, 

o BANERJ se orgulha em ser o banco de _ 
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